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Resumo 

 

A presente pesquisa surgiu da constatação de que estamos vivendo neste 

início de século uma proliferação, um bombardeamento de imagens, cuja 

consequência é a perda gradual da subjetividade e o aparecimento de uma nova 

modalidade de analfabetismo, o analfabetismo visual, fazendo-se necessário, por 

isso, refletir e questionar as dificuldades de suas leituras e da formação de seus 

leitores.  Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é diagnosticar a origem das 

dificuldades de leitura e da crítica de imagens de alunos do 9º ano do ensino 

fundamental de uma escola da rede pública estadual de ensino de Mauá, S.P. 

Dentre as muitas formas de imagens, o recorte escolhido e apresentado foi a 

fotografia (fotografadas e criadas em ambientes digitais). Para tanto a metodologia 

utilizada teve enfoque qualitativo, compreendendo entre seus instrumentos: a 

pesquisa bibliográfica, na qual se apresentam os autores que colaboram para a 

discussão sobre as particularidades da leitura de imagens, da alfabetização visual, 

da percepção dos códigos da sua leitura, das características contemporâneas das 

novas imagens fotográficas e do Currículo; a pesquisa documental, consistente na 

seleção de um conjunto de fotografias e de textos de suas leituras feitas pelos 

alunos, e aprofundada com um Grupo Focal.  Com base nas análises dos dados 

recolhidos pelos instrumentos de coleta, evidenciou-se que o aluno exposto 

exageradamente à multidão de novas imagens fotográficas apresenta baixa 

capacidade de leitura de seus elementos essenciais, o que é reforçado pela 

ausência de tratamento nas atividades curriculares, mostrando que essas 

dificuldades não são consequências apenas do baixo trabalho na área de arte, mas 

da falta de uma tarefa coletiva, interdisciplinar, contínua e mesmo social. 

 

 

Palavras-chave: Alfabetização Visual, Leitura de Imagens, Crítica de Imagens, 

Fotografia, Currículo. 
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Abstract 

 

This research arose from the realization that we are living in this new century a 

proliferation, an image bombing, whose consequence is the gradual lost of 

subjectivity and the appearance of a new form of illiteracy, visual illiteracy, making  

necessary  therefore,  to reflect and to question the difficulties of their readings  and  

the formation of their readers. Thus, the objective of this research is to diagnose the 

origin of difficulties in reading and the students critical image of the 9th grade of 

elementary education at a public school of Mauá, SP. Among the many forms of 

images, the clipping chosen and presented was the picture (photographed and 

created in digital environments). Then, the methodology used had qualitative 

approach, comprising between its instruments: the bibliography research, in which  

report the authors that contribute to the discussion on the particularities of the 

reading of images, visual literacy, perception of the codes of images reading, the 

contemporary characteristics of the new photographic images and Curriculum; 

documentary research, consisting of selecting a set of photographs and texts, of their 

readings made by students, and depth with a focus group. Based on the analysis of 

data token by the collection tools, showed that the over-exposed students to the 

multitude of new photographic images has low capacity of reading of essential 

elements, which is reinforced by the absence of treatment in curricular activities, 

showing that these difficulties are not only consequences of the low working in the art 

area, but the absence of a collective task, interdisciplinary, continuous and even 

social. 

 

 

Keywords: Visual Illiteracy, Reading Images, Criticism of Images, Photography, 

Curriculum. 
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Introdução  

 

A presente pesquisa surgiu do reconhecimento de que vivemos hoje na 

chamada “civilização da imagem”, na era da visualidade, da cultura visual, onde há 

imagens por toda parte e que com a entrada da tecnologia em sua produção, 

reprodução e multiplicação presenciamos um verdadeiro bombardeio de imagens. 

Tal bombardeio está presente fora e dentro do cotidiano escolar, o que nos leva a 

refletir e questionar sobre as possibilidades ampliadas e educáveis de suas leituras 

na direção da formação do aprender a olhar.  Abriu-se este trabalho de pesquisa 

para o interesse pelos estudos, categorias e citações dos professores Fernando 

Hernández (2000; 2007) e Douglas Kellner (1995), entre outros. 

De acordo  com  Hernández (2007, p. 29), “vivemos  em  um mundo  em  que 

tanto  conhecimento quanto muitas formas de entretenimento são visualmente 

construídos”. Um mundo onde o que vemos tem muita influência em nossa formação 

de valores e que não significa necessariamente a formação da capacidade crítica de 

formar a opinião. Educar para a leitura de imagens, mesmo que em fase 

embrionária, pode ser mais capaz de despertar a subjetividade e de viabilizar 

inferências de conhecimento do que o que ouvimos ou lemos. Um mundo onde as 

imagens nos bombardeiam é mais sutil e complexo do que o mundo do texto escrito, 

em geral. 

Frente a este bombardeio de imagens, Kellner (1995) se diz a favor da ideia 

de um alfabetismo crítico, um alfabetismo que esteja vinculado com um discurso de 

emancipação, propondo o desenvolvimento de um alfabetismo crítico em relação à 

mídia e de competência de leitura crítica de imagens. 

Sabemos que a leitura crítica dá-se conjuntamente com a leitura descritiva e 

narrativa. Por isso, Paulo Freire dizia que a leitura da palavra é antecedida pela 

leitura do mundo. E é sobre ela que a presente pesquisa caminhará.  

 

O encontro do meu corpus e dessas citações podem ser melhor 

compreendidos a partir do conhecimento de meu percurso profissional. 

 

 Imagens estáticas, em movimento, em 2D, 3D, figurativa, abstrata, 

publicitária, ilustrativa, icônica, pictórica, fotográfica, simbólica, digital, real, virtual, 

técnica, midiatizada, etc., Imagens de todas as formas sempre me causaram um 
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certo fascínio, uma inquietação em sua expressividade que me acompanha desde a 

infância quando minha mãe me apresentou as primeiras histórias em quadrinhos, as 

quais ela adorava ler, e eu, como ainda não possuía esta habilidade, devorava e me 

deliciava aparentemente apenas com suas imagens. Essa vivência com as HQ 

despertou em mim a habilidade de reproduzir algumas imagens de personagens e o 

interesse pelo desenho e pela arte. Interesse este que me levou à Graduação em 

Educação Artística (licenciatura). Após 4 anos de conclusão de curso, iniciei a 

carreira como docente, na qual me encontro até o presente momento, sou 

professora de Arte na rede estatual de São Paulo. Essa função me trouxe novas 

inquietações, novos olhares sobre o mundo das imagens e possibilidades de mais e 

mais conhecimentos. Livros, capas de cadernos, agendas, mochilas, adesivos, a 

escola me possibilitaram o encontro desse campo visual e a busca pela identidade 

através das imagens. Em 2006, decidi aprimorar meus conhecimentos na educação 

pela Arte, cursando Lato Sensu em Arte e Educação e neste curso encontrei o 

corpus que estudo até a presente pesquisa, a Cultura Visual.  

Em 2008, entrei para a PUC SP no programa de Mestrado em Comunicação 

e Semiótica com o intuito de dar sequência a minha pesquisa em cultura visual com 

enfoque estético, sociológico e semiótico. Aprofundei meus estudos nas imagens 

publicitárias coladas nas capas de cadernos escolares, concluindo a dissertação 

intitulada: “Educação e Cultural Visual: apropriações da publicidade e das 

logomarcas no caderno escolar e o imaginário estudantil”. 

A entrada na PUC também me possibilitou o encontro com a EAD (COGEAE) 

e com professores que discutiam a questão das TIC na educação. O mestrado em 

comunicação e semiótica me trouxe muitos conhecimentos nas questões 

relacionadas à comunicação e à análise de imagens, mas deixou uma lacuna no que 

se referia às inquietações sobre o campo da inserção da cultura visual na educação, 

área na qual eu estava inserida e queria me aprimorar. As discussões sobre as TIC 

na educação também me inquietavam, com essas inquietações decidi entrar para o 

programa “Educação: Currículo” e dar sequência em minhas pesquisas. Continuo 

com meu corpus que são as imagens inseridas no cotidiano escolar, mas agora 

busco o enfoque no diagnóstico da origem das dificuldades de leitura e da crítica  na 

qual venho observando no ambiente escolar a partir do bombardeio de imagens a 

que os  alunos estão submetidos  através das tecnologias de informação e 
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comunicação, bem como na formação do olhar para a leitura e a crítica das imagens 

com novas mediações fotográficas. 

 

 

Problemática e Justificativa 

 

De acordo com algumas pesquisas e citações (FLUSSER, 1985; KELLNER, 

1995; BUORO, 2002; SANTOS, 2003; SANTAELLA; NOTH, 2005; HERNÁNDEZ, 

2007; SIBILIA, 2012; GUIMARÃES; MELO, 2012), vive-se hoje numa proliferação, 

num bombardeado, numa inundação de imagens, e a consequência disso é a falta 

de subjetividade e o aumento de “analfabetos visuais”. Sem um alfabetismo visual 

crítico, os alunos são incapazes de compreender o poder das imagens, como elas 

influenciam seus pensamentos, suas ações e sentimentos, bem como de refletir 

suas identidades e contextos sócio históricos, para se tornarem mais autônomos e 

capazes de se emancipar de formas contemporâneas de dominação e manipulação 

por parte do capitalismo de consumo sem fim.  

Diante do bombardeio de imagens, os alunos estão sendo imobilizados e não 

tendo tempo suficiente para a leitura e a análise das imagens e muito menos de uma 

visão crítica das suas veladas mensagens. Diante desta constatação e, enquanto 

professora de Arte que vivencio a dificuldade desta leitura na sala de aula, surgem 

inquietações que me fazem questionar a origem destas dificuldades e como a 

educação tem contribuído com a formação da habilidade da leitura e a crítica e 

estética desse olhar midiatizado. 

 

 

Objetivos 

 

- Diagnosticar a origem das dificuldades de leitura e da crítica de imagens de 

alunos do 9º ano do ensino fundamental a partir da exposição incessante e 

crescente às imagens fotográficas no cotidiano.  

 

Objetivos específicos 
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- Levantar os elementos dados pela escola para a formação do olhar no 

cenário educacional a partir do levantamento do currículo escolar. 

 

- Fazer ensaios pedagógicos de formatos de iniciação à leitura de imagens 

fotográficas.  

 

 

Hipótese 

 

Trabalhou-se com a hipótese de que o aluno, exposto exageradamente à 

multidão de novas imagens fotográficas, apresenta baixa capacidade de leitura de 

seus elementos essenciais, que é reforçado pelo não tratamento curricular dado ao 

tema, mostrando que essas dificuldades não são consequências apenas do baixo 

trabalho na área de arte, mas da falta de uma tarefa coletiva, interdisciplinar, 

contínua e social.  

 

 

Metodologia 

 

A presente pesquisa tem como objetivo diagnosticar a origem das dificuldades 

de leitura e da crítica de imagens de alunos do 9º ano do ensino fundamental. 

Dentre as muitas formas de imagens, fizemos o recorte e apresentamos a 

fotografia (fotografadas e criadas em ambientes digitais).  

           Para tanto, a metodologia utilizada tem enfoque qualitativo, onde se busca 

interpretar o sentido do evento a partir do significado que os alunos atribuem ao que 

falam e veem, compreendendo a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental e 

um grupo focal.  

Em relação à pesquisa bibliográfica foram consultados autores que discutem as 

teorias que apoiam os resultados aqui esperados, como as particularidades da 

leitura de imagens, da alfabetização visual, das características contemporâneas das 

novas imagens fotográficas e do Currículo.  

Também foi feito inicialmente o levantamento do currículo escolar a fim de 

encontrar elementos que pudessem colaborar com a formação do olhar no cenário 

educacional. 
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A constituição do instrumento inicial de pesquisa documental consistiu na 

seleção de um conjunto de fotografias  e de textos das leituras feitas por alunos do 

9° ano do Ensino Fundamental da rede pública estadual de ensino de Mauá, São 

Paulo, com idades entre 13 e 16 anos. Em seguida, foi constituído um grupo focal 

que foi escolhido como possibilidade de aprofundamento da metodologia, visando ao 

aperfeiçoamento da possibilidade de interpretação dos dados coletados na pesquisa 

inicial. Com ele se pretende colher informações que possam proporcionar a 

identificação e o esclarecimento das dificuldades encontradas pelos alunos ao 

responder o primeiro instrumento sobre leitura das fotografias fazendo uma análise 

desses dados a partir das contribuições dos referenciais teóricos apresentados na 

pesquisa. 

Estes instrumentos serão tratados detalhadamente no capítulo 4. 

 

 

Fundamentação Teórica e Organização da Tese 

 

As bases teóricas que orientam esta pesquisa são determinadas a partir da 

pertinência de cada assunto em seus respectivos capítulos. 

 

 

Capítulo  1 
 

 Imagem: alfabetização e formação crítica para a estética visual 

 

Apresenta este capítulo a imagem como representação visual e a forma na 

qual se pode ou deve olhá-la para a fruição ou compreensão de mensagens. Para 

tanto faremos um recorte sobre as formas distintas entre o ver e o olhar 

fundamentado nas pesquisas e citações de Alberto Manguel (2003), Analice Dutra 

Pillar (2011) e Sergio Cardoso (1988). 

A imagem será referenciada por Martine Joly (1996), Anamelia Bueno Buoro 

(2002) e Lúcia Santaella (2012), abordaremos aqui as considerações, as funções, o 

conceito e a metodologia de leitura da imagem. A importância da alfabetização 

crítica visual será abordada por Maria Helena Wagner Rossi (2009), Douglas Kellner 

(1995) e Donis Dondis (2007). Paula Sibilia (2012) e Marly Ribeiro Meira (2011) 
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corroboram em nos apresentar os novos olhares sobre a imagem com o advento das 

tecnologias na cultura do cotidiano. 

 

 

Capítulo 2 
 

Fotografia: da caixa preta/ câmera escura ao software 

 

Dentre as muitas formas de imagens, faremos o recorte e apresentaremos a 

fotografia (fotografadas e criadas em ambientes digitais). Para apresentá-la, 

traremos o pensamento e pesquisas de Enio Leite (2012) e Lúcia Santaella (2012). 

Walter Benjamin (1987) contribuirá com a reprodutibilidade, o culto e a 

contemplação da imagem; Susan Sontag (1986) com a alienação e simulacro de 

conhecimento; Villén Flusser (1985) nos apresentará o universo fotográfico, a magia, 

a mania e o deciframento da fotografia.  

 Buscaremos retratar o fenômeno da fotografia digital e das imagens 

tecnológicas, o sentido generalizante e a banalização a partir dos estudos de Arlindo 

Machado (2000).  

As imagens digitais bem como seus ambientes de criação e edição e os 

impactos por elas estabelecidos serão apresentadas pelas pesquisas e citações de 

Diana Domingues (2011) e Susana Kilpp (2012). 

 

 

Capítulo 3 
 

Currículo: propostas curriculares e pedagogia da representação 

 

Neste capítulo é abordado a importância do conhecimento, da discussão e do 

tratamento das questões do currículo para a formação do olhar a partir do 

levantamento dos elementos dados pela escola. Para tal buscaremos a 

fundamentação teórica em um currículo para a construção do conhecimento crítico 

em Michael Young (2011; 2014), Gimeno Sacristán (1998; 1999), Henry Giroux e 

Paul Mclaren (2011), Ivor Goodson (2005) e Alípio Casali (2009; 2013). 
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Abordaremos também as formas como a Lei de Diretrizes Curriculares 

Nacionais se manifestam na problemática, bem como os documentos de bases por 

ela fundamentados, como o Currículo do Estado de São Paulo. 

 

 

Capítulo 4  
 

A pesquisa: análise das leituras de imagens 

 

Neste capítulo são apresentadas a metodologia da pesquisa, os sujeitos 

pesquisados, bem como o contexto no qual estão inseridos. O foco maior é a 

apresentação dos instrumentos de coleta de dados e os seus resultados à luz dos 

referenciais teóricos apresentados ao longo dos capítulos anteriores. 
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Capítulo 1 

 

Imagens: alfabetização e formação crítica para a estética visual 

 

 

1.1.  Percursos do olhar 

 

Como dizia Manguel (2003, p. 21) “as imagens, assim como as histórias, nos 

informam”. Segundo o autor, para os que podem ver, a existência se passa em um 

rolo de imagens que se desdobra continuamente, imagens capturadas pela visão e 

realçadas ou moderadas pelos outros sentidos, imagens cujo significado (ou 

suposição de significado) varia constantemente, configurando uma linguagem feita 

de imagens traduzidas em palavras e de palavras traduzidas em imagens, por meio 

das quais tentamos abarcar e compreender nossa própria existência. 

Assim como as imagens nos ajudam a compreender nossa existência, é 

preciso verificar o quanto esse fato contribui com a discussão de sua importância, 

reconhecimento e repercussão em torno de seu uso no contexto educacional, para 

tanto é imprescindível destacar o que compreende-se e chama-se de imagens e 

principalmente seus modos de ver e compreendê-la. 

Compreende-se nas palavras de Sardelich (2006) que hoje habitamos um 

cenário no qual quase tudo é produzido para ser visto e que quase tudo do pouco 

que sabemos sobre o conhecimento produzido nos chega via Tecnologias da 

Informação e Comunicação – TIC – que, por sua vez, permitem que os homens 

representem suas imagens, seus mundos. Na solidão de nossos lares, capturamos e 

colecionamos imagens, muitas vezes sem modelo, cópias de cópias. Imagens para 

deleitar, entreter, vender, que nos dizem o que vestir, comer, aparentar, pensar. 

Sem nos importarmos com seus significados.  

 O fato é que as novas tecnologias trouxeram consigo maior democratização 

da imagem e da palavra e o resultado é o surgimento de uma infinidade de novos 

símbolos, possibilitando às pessoas o acesso a um imenso número de informações. 

Observa-se que muitas dessas imagens que nos chegam na avalanche 

proporcionada pelas facilidades de acesso estão voltadas ao consumo.  
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Elas são tão apelativas e desencadeiam tantos estímulos que nos 
sentimos anestesiados, incapazes de manter nossa atenção quando 
observamos o entorno. Por causa do excesso de informações, 
muitas vezes ficamos indiferentes não apenas às coisas significativas 
que estão próximas de nós, mas também, sem ter consciência dos 
malefícios da banalização e da poluição da paisagem, à carência de 
sentidos e à saturação do visível (SÃO PAULO, 2006, p. 15). 
 
 

O que se percebe é que frente a tantas imagens sendo bombardeadas a cada 

instante o olhar se torna vulnerável. Temos vistos tantas imagens, mas não as 

olhamos. Sobre esta ambivalência nos verbos se faz necessária uma apresentação. 

Quando a questão é referente à visão, a língua portuguesa acusa e comenta 

o habitual uso dos verbos ver e olhar. Cardoso (1988, p. 348) alerta que ver e olhar 

configuram campos de significação distintos; assinalam, em cada extremidade do 

fio, “sentidos” diversos. 

O ver, em geral, é passível, reservado. Para Berger (1982, p.12), “ver é um 

ato voluntário”. Quando se vê desatento, parece que os olhos deslizam sobre as 

coisas, e “as espelha e registra, reflete e apenas grava”. Já o olhar “questiona além 

do visto”, é “direcionado e atento”, parece originar-se sempre da necessidade de 

“ver de novo” (ou ver o novo), como intento de “olhar bem” (CARDOSO, 1988, p. 

348). 

O ver não nos faz pensar, não nos acrescenta enquanto conhecimento, ele é 

apenas imediato. Já o olhar é mediado, é lento. Ele “não descansa sobre a 

paisagem contínua de um espaço inteiramente articulado, mas se enreda nos 

interstícios de extensões descontínuas, desconcertadas pelo estranhamento [...]. O 

olhar pensa; é a visão feita interrogação” (CARDOSO, 1988, p. 349). 

Para Pillar (2011, p. 13), o “nosso olhar não é ingênuo, ele está comprometido 

com nosso passado, com nossas experiências, com nossa época e lugar, com 

nossos referenciais”. Não há o dado absoluto e não se pode ter uma única visão, 

uma só leitura, mas se deseja lançar múltiplos olhares sobre um mesmo objeto. 

Poder transitar por abordagens diversas ou inter-relacionar possibilidades de leitura 

é algo complexo que exige algum tempo, muito estudo, muita sensibilidade e a 

coragem de criar hipóteses e de testá-las. 

Para Cassirer, 
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a profundidade da experiência humana (...) depende do fato de 
sermos capazes de variar nossos modos de ver, de podermos alterar 
as nossas visões da realidade. „Isso porque‟ o olhar artístico não é o 
olhar passivo que recebe e registra a impressão das coisas. É um 
olhar construtivo. Desse modo, compreender uma imagem implica 
olhar construtivamente a articulação de seus elementos, suas 
tonalidades, suas linhas e volumes. Enfim, apreciá-lo. Ler uma 
imagem é saboreá-la em seus diversos significados, criando distintas 
interpretações (CASSIRER, s/d, p.287 apud PILLAR, 2011, p.13).  
 
 
 

Segundo Dondis (2007), expandir nossa capacidade de ver significa “expandir 

nossa capacidade de entender uma mensagem visual”, e, o que é ainda mais 

importante, de “criar uma mensagem visual”. A visão envolve algo mais do que mero 

fato de ver ou de que algo nos seja mostrado. É parte integrante do processo de 

comunicação, que abrange todas as considerações relativas às belas artes, às artes 

aplicadas, “à expressão subjetiva e à resposta a um objetivo funcional” (DONDIS, 

2007, p. 13). 

Discorre-se até aqui sobre a questão da lentidão do ver e da atenção do 

olhar, e para completar não podemos esquecer que esse percurso se forma a partir 

da mediação feita através dos tempos, pois, ao percorrer a superfície, o olhar vai 

estabelecendo “relações temporais entre os elementos da imagem”, onde um 

elemento é visto após o outro. Esse percorrer é circular, tende a voltar para 

contemplar elementos já vistos. Assim, o “antes” se torna “depois”, e o “depois” se 

torna o “antes”. O tempo projetado pelo olhar sobre a imagem é o eterno retorno 

(FLUSSER, 1985, p.7). 

O olhar retorna aos elementos preferências e esses passam a serem 

portadores de significados, assim estabelece “relações significativas”. Este tempo, 

para Flusser (1985), é denominado, “tempo de magia”. Tempo diferente do linear, o 

qual estabelece relações causais entre eventos. No tempo linear, o nascer do sol é a 

causa do canto do galo; no circular, o canto do galo dá significado ao nascer do sol, 

e este dá significado ao canto do galo. Em outros termos: no tempo da magia, um 

elemento explica o outro, e este explica o primeiro. O significado das imagens é o 

contexto mágico das relações reversíveis (FLUSSER, 1985, p.7). 

Para compreender-se essa magia, esse significado, se faz necessário 

compreender o que está aqui sendo apresentando como imagem, onde e como se 
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quer que o olhar busque significações. Para tal, seguir-se-á no próximo capítulo 

apresentando a imagem a que pretende pesquisar. 

 

 

1.2.  Representações visuais: considerações sobre imagem 

 

Definir o que se entende por imagem é uma atividade muito difícil devido ao 

contexto de quem está questionando. Essa dificuldade é alimentada pela amplitude 

dos olhares e possibilidades de se classificar uma imagem. Imagens dos sonhos, a 

imagem que se faz de si mesmo, a corporal, etc. Portanto, partindo da intenção 

desta pesquisa será apresentada aqui a imagem que será conceituada e esclarecida 

ao longo da pesquisa, a representação visual. 

Segundo Santaella (2012), uma das definições mais antigas de imagem 

encontra-se no livro VI da obra A República, de Platão, onde imagens para o autor, 

em primeiro lugar, são as sombras, depois os reflexos que vemos na água ou na 

superfície de corpos opacos, polidos, brilhantes, e todas as representações desse 

gênero. Este fato nos traz duas conclusões: ele se refere às imagens naturais e não 

às imagens produzidas pelos seres humanos, e, mesmo sendo natural, a imagem é 

um duplo, quer dizer, ela reproduz características reconhecíveis de algo visível. 

Como conclusão, a autora lembra que uma das conclusões que se pode extrair do 

conceito platônico de imagem – seu caráter de duplo -, é também comum às 

imagens artificiais. Imagens costumam ser definidas como um artefato, 

bidimensional (como em um desenho, pintura, gravura, fotografia) ou tridimensional 

(como uma escultura), que tem uma aparência similar a algo que está fora delas – 

usualmente objetos, pessoas ou situações – e que, de algum modo, elas, tornam 

reconhecível, graças às relações de semelhança que mantêm com o que 

representam (SANTAELLA, 2012, p.15). 

 Por ora, vale considerar que a definição de imagem, enunciada funciona 

apenas como um ponto de partida, pois existem diferentes territórios da imagem, do 

que resulta uma polivalência conceitual que vaza os limites de uma definição única. 

Mas, de acordo com a necessidade deste trabalho, será destacado apenas o 

domínio das imagens como representações visuais. Elas correspondem a desenhos, 

pinturas, gravuras, fotografias, imagens cinematográficas, televisivas, holográficas e 
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infográficas (também chamadas de “imagens computacionais”) (SANTAELLA, 2012, 

p. 17). 

A autora declara que as imagens são chamadas de “representações” porque 

são criadas e reproduzidas pelos seres humanos nas sociedades em que vivem. É 

claro que elas são também imagens percebidas, mas distinguem-se daquelas que 

denominam-se perceptivas porque, neste caso, é a nossa percepção que faz o 

mundo visível naturalmente aparecer a nós como imagem, enquanto as 

representações visuais são artificialmente criadas, necessitando para isso da 

mediação de habilidades, instrumentos, suportes, técnicas e mesmo tecnologias.  

Lembra que, como representações visuais, as imagens podem ser inscritas 

manualmente sobre uma superfície, pela utilização de instrumentos como lápis, 

pincel, tintas, etc. Elas podem também ser capturadas por meio de recursos ópticos, 

como espelhos, lentes, telescópios, microscópios e câmeras. 

Além disso, declara que as imagens podem ser fixas, em movimento e 

animadas. A imagem fixa é uma imagem congelada e opõe-se, assim, à imagem em 

movimento. Esta significa a variação da posição espacial de uma imagem ou de uma 

sequência de imagens no decorrer do tempo. Exemplo típico da imagem em 

movimento encontra-se no cinema, que resulta na gravação de imagens fotográficas 

com câmera. Por meio de dispositivo técnico de projeção, os fotogramas são 

acionados a uma velocidade de 24 (ou mais) imagens por segundo, criando a ilusão 

de movimento contínuo devido ao fenômeno da persistência de visão. Embora a 

imagem animada possa ser aplicada ao cinema e ao vídeo e usada como sinônimo 

de imagem em movimento, seu emprego tem sido mais frequente no campo da 

imagem digital, no qual o processamento computacional aumentou vertiginosamente 

a manipulação de imagem a imagem, gerando uma verdadeira coreografia de 

formas dinâmicas (SANTAELLA, 2012, p. 18). 

Ao falar da finalidade das imagens como representações visuais, a autora 

declara que estas diferem de acordo com a finalidade a que se prestam. Elas podem 

ter por finalidade aguçar e ampliar nossa capacidade perceptiva, regenerar nossa 

sensibilidade visual – uma das razões da arte, entre outras. Embora o fator 

documental seja preponderante na fotografia, ela também pode preencher outras 

funções, inclusive artísticas. Mas as imagens também podem servir à captura do 

nosso desejo por adquirir produtos veiculados pela publicidade, para a qual as 

imagens são imprescindíveis (SANTAELLA, 2012 p. 20). 
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Para Berger (1982, p. 13), uma imagem é uma “vista que foi recriada ou 

reproduzida. É uma aparência, ou um conjunto de aparências, que foi isolada do 

local e do tempo em que primeiro se deu o seu aparecimento, e conservada – por 

alguns momentos ou por séculos”. 

Já Buoro (2002) lembra que a imagem ocupa um espaço considerável no 

cotidiano do homem contemporâneo, pois os meios de comunicação e informação 

produzem imagens incessantemente, quase sempre à exaustão e diante de ”olhares 

de passagem”. E que diante deste fato faz-se necessária uma tomada de 

consciência dessa informação, pois estabelece-se com as imagens relações visuais 

pouco significativas. Espectadores frequentemente “passivos”, temos por hábito 

consumir toda e qualquer produção imagética, “sem tempo para deter sobre ela um 

olhar mais reflexivo”, o qual a inclua e “considere como texto visual visível e, 

portanto, como linguagem significante”. “Somos submetidos às imagens, possuídos 

por elas, e sequer contamos com elementos para questionar esse intricado processo 

de enredamento e submissão” (BUORO, 2002, p. 34 - 35). 

Para a autora, a imagem é um elemento profundamente significativo, nunca 

em nada passivo ou simplesmente decorativo.  

 

Imagens impõem presenças que não podem persistir ignoradas ou 
subestimadas em sua potencialidade comunicativa por editores e 
educadores, mas que, ao contrário, devem ser devidamente 
exploradas e lidas, o que implicaria ganho evidente para o processo 
educacional. A presença de nossos alunos em geral com imagens de 
qualquer ordem devem ser fatores levados em conta, tanto quanto a 
questão dos diferentes tempos de sua leitura e dos modos de 
ver/observar essa presença como algo que atua sobre a 

sensibilidade e os afetos dos leitores (BUORO, 2002, p. 35). 
 
 

Como caráter mágico, Flusser (1985) declara que as imagens são essenciais 

para a compreensão das suas mensagens. Imagens são códigos que traduzem 

eventos em situações, processos em cenas. Não que as imagens eternalizem 

eventos; elas substituem eventos por cenas. E tal poder mágico, inerente à 

estruturação plana da imagem, domina a dialética interna da imagem, própria a toda 

mediação, e nela se manifesta de forma incomparável (FLUSSER, 1985, p.7). 

Como mediação o autor declara que “Imagens são mediações entre homem e 

mundo”. O homem “existe”, isto é, o mundo não lhe é acessível imediatamente. 

Imagens têm o propósito de representar o mundo. Mas, ao fazê-lo, entrepõem-se 
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entre o mundo e homem. Seu propósito é serem mapas do mundo, mas passam a 

serem biombos. “O homem, ao invés de se servir das imagens em função do mundo, 

passa a viver em função das imagens” (FLUSSER, 1985, p.7). 

Essas palavras do autor vêm ao encontro da discussão da pesquisa, pois se o 

homem perdeu o foco no motivo pela qual as imagens são produzidas, ele se torna 

alienado a elas contribuindo cada vez menos para a formação de um olhar crítico. 

Ele não busca os significados de seus autores, ele por vezes, apenas as idolatra ou 

simplesmente as arquiva, impossibilitando uma visão mais crítica sobre a utilização 

principalmente pela mídia.  

Enfim e diante dessas declarações, se constata a importância do 

questionamento e reflexão em argumentos que possam determinar quais seriam os 

objetivos, as funções da imagem. 

 

 

1.2.1 Funções da imagem  

 

Já devidamente colocado até aqui que a imagem que interessa a essa 

pesquisa é a da representação visual, a imagem que pode ser decifrada, mediada e 

que contribua com experiências de subjetividade e de promoção dos sentidos e da 

sensibilidade, será então que estas são as únicas e declaradas contribuições que a 

imagem pode proporcionar?  

Esse questionamento nos é esclarecido quando busca-se entender quais as 

funções da imagem, quais elementos são importantes conhecer para melhor 

compreendê-la.  

Dentre alguns autores que possam contribuir com o diálogo encontra-se em 

Joly (1996) a declaração de que considera a imagem como uma “linguagem”, como 

um “instrumento de expressão e de comunicação”. Seja ela “expressiva ou 

comunicativa”, podendo admitir que uma imagem constitui sempre uma “mensagem 

para o outro”. Mas a autora alerta que identificar o outro não é suficiente para 

compreender seu objetivo é preciso ter critérios de referência, dentre eles localizar e 

“situar os diferentes tipos de imagens no esquema de comunicação e comparar os 

usos das mensagens visuais com as das principais produções humanas destinadas 

a estabelecer uma relação entre o homem e o mundo” (JOLY, 1996, p.61).  
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A imagem, tal como é sublinhado pelo teórico da arte Ernst Gombrich1           

(apud JOLY, 1996), pode ser também um instrumento de conhecimento porque 

serve para ver o próprio mundo e interpretá-lo. Para Gombrich, uma imagem (seja 

um mapa geográfico ou um quadro) não é uma reprodução da realidade, mas sim o 

resultado de um longo processo, no decurso do qual foram sucessivamente 

utilizadas representações esquemáticas e correções, dando como exemplo a 

fotografia. “Fazer uma imagem é antes de mais nada olhar, escolher, aprender”. Não 

se trata da reprodução de uma experiência visual, mas da reconstrução de uma 

estrutura modelo, a qual tomará a forma de representação melhor adaptada aos 

objetivos que tivermos fixado (mapa geográfico, diagrama ou pintura) (GOMBRICH, 

1971, apud JOLY, 1996, p. 68). 

Enfim, até o momento pode-se constatar que a imagem apresenta entre seus 

objetivos a possibilidade de uma visão mais crítica a partir dos critérios de seleção 

entre seus autores e destinatários e que estas mediadas podem provocar mudanças 

individuais e sociais, as quais afetarão as atuais concepções de representações 

culturais e de conhecimento, mas para tanto é preciso saber reconhecer essa 

mediação e seus modos de leitura. Usando da citação de Dondis (2007, p.27) de 

que “o que vemos é uma parte fundamental do que sabemos, e o alfabetismo visual 

pode nos ajudar a ver o que vemos e, a saber, o que sabemos”, apresenta-se a 

seguir os pressupostos sobre a alfabetização visual.  

 

 

1.3. Alfabetização crítica do Olhar 

 

Hoje vive-se na chamada “civilização da imagem”. É a era da visualidade, da 

cultura visual. Há imagem por toda parte. Também é a era das tecnologias, onde 

crianças, desde cedo, aprendem a interagir através de comandos nos videogames e 

computadores e “aprendem a produzir e consumir imagens de toda  ordem". Na 

publicidade contemporânea, a imagem é presença obrigatória e são elas que 

sugerem o que devemos fazer, do que devemos necessitar, o que devemos valorizar 

ou  desejar. “Moldam pensamentos  e  comportamentos”. Portanto, a “leitura  dessas 

 

_________________________ 

1
 Ernst H. Gombrich, L'Art et 1'Illusion, psychologie de La représentation picturale, Gallimard, 1971. 
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imagens é um meio para a conscientização de que somos os destinatários de 

mensagens que pretendem impor valores, ideias e comportamentos que não 

escolhemos” (ROSSI, 2009, p.10). 

Os alunos de hoje vivem numa cultura saturada por imagens, e é a partir 

delas que eles recebem a maioria das informações. Ana Mae Barbosa2 (1995, p. 14 

apud Rossi, 2009, p. 9-10) alerta que a leitura de imagens na escola prepararia os 

alunos para a compreensão da gramática visual de qualquer imagem, artística ou 

não, na aula de artes, ou no cotidiano, e que torná-los conscientes “da produção 

humana de alta qualidade é uma forma de prepará-los para compreender e avaliar 

todo o tipo de imagem, conscientizando-os de que estão aprendendo com estas 

imagens” (ROSSI, 2009, p.09 e 10). 

Segundo Joly:  

 

Que nós vivemos uma civilização de imagens parece ser a opinião 
mais comum sobre as características da nossa época, tão repetida 
ela tem sido desde há mais de trinta anos. Todavia, quanto mais 
esta verificação se confirma mais parece que pesa, como uma 
ameaça, sobre os nossos destinos. Quanto mais imagens vemos 
mais nos arriscamos a ser iludidos, agora que estamos apenas na 
alvorada de uma geração de imagens virtuais, essas novas 
imagens que nos propõem mundos ilusórios e no entanto 
perceptíveis, no interior das quais nos podemos movimentar sem 
para tal ter de abandonar o nosso quarto de dormir...  (JOLY, 1996, 
p. 9). 
 
 

 
Para a autora, a utilização das imagens generaliza-se de fato e, quer as 

olhemos quer as fabriquemos, somos quotidianamente levados à sua utilização, 

decifração e interpretação. Declara que uma das razões pelas quais elas podem 

então parecer ameaçadoras é que estamos no meio de um curioso paradoxo: por 

um lado, lemos as imagens de um modo que  nos parece perfeitamente natural, que  

aparentemente não exige qualquer aprendizagem e, por outro, temos a sensação de 

ser influenciados, de  mais inconsciente do que consciente, pela   perícia  de  alguns 

iniciados que  nos podem  manipular  submergindo-se da nossa ingenuidade.  Nem  

 

_________________________ 
 

2
 BARBOSA, Ana  Mae. Educação e desenvolvimento cultural e artístico. Educação & Realidade, 

Porto Alegre, v. 2, n. 2, p. 9-17, jul./dez. 1995. 
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uma nem outra destas impressões é todavia inteiramente justificada. Uma iniciação 

básica à análise das imagens deveria precisamente ajudar-nos a escapar desta 

impressão de passividade (e mesmo de ser bombardeado) e, em contrapartida, 

permitir-nos perceber tudo o que esta leitura natural da imagem ativa em nós de 

convenções, de história e de cultura mais ou menos interiorizadas. É precisamente 

por “sermos feitos da mesma massa da imagem que ela nos é tão familiar e que não 

somos as cobaias que por vezes julgamos ser” (JOLY, 1996, p. 9-10). 

Por isso, Kellner (1995, p. 112) defende uma pedagogia crítica capaz de 

analisar tais imagens – textos culturais com “uma riqueza de sentidos que exige um 

processo sofisticado de decodificação e interpretação”.  

Baseando-se no programa de Giroux3 (1988, apud Kellner, 1995) a favor da 

ideia de um alfabetismo crítico, um alfabetismo que esteja vinculado com um 

discurso de emancipação, possibilidade, esperança e luta, o autor propõe algumas 

propostas sobre o desenvolvimento de um alfabetismo crítico em relação à mídia e 

de competência de leitura crítica de imagens. Seus exemplos se colocam de uma 

forma provocativa, a necessidade de ampliar o alfabetismo e as competências 

cognitivas para que possamos sobreviver ao assalto das imagens, mensagens e 

espetáculos da mídia que inundam nossa cultura. O objetivo é desenvolver um 

“alfabetismo crítico em relação à mídia”, um alfabetismo que contribua para tornar os 

indivíduos mais autônomos e capazes de se emancipar de formas contemporâneas 

de dominação, tornando-se cidadãos mais ativos, competentes e motivados para se 

envolverem em processos de transformação social (KELLNER, 1995, p.105). 

Com estas declarações, o autor tenta alertar a educação para uma nova 

cultura e consequentemente para uma nova pedagogia, uma pedagogia que se 

preocupe  com a  leitura  crítica das imagens. Leitura essa que implique em apreciar, 

decodificar, interpretar, analisando tanto a “forma como elas são construídas e 

operam em nossas vidas, quanto o conteúdo que elas comunicam em situações 

concretas” . 

 

 

_________________________ 

3 Giroux, H. A. Schooling and the struggle for public life. Minneapolis, University of Minnesota 

Press, 1988. 
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Adquirir um alfabetismo crítico no domínio da aprendizagem da 
leitura crítica  da  cultura  popular e da  mídia envolve  aprender  as  
habilidades de desconstrução, de compreender como os textos 
culturais funcionam, como eles significam e produzem significados, 
como eles influenciam e moldam seus/suas leitores/as (KELLNER, 
1995, p. 126). 

 

              Essas declarações nos proporcionam entender que a partir da alfabetização 

do olhar, de uma leitura crítica, os indivíduos passam de alienados a emancipados 

(FREIRE, 2006) do capitalismo de consumo. A alfabetização crítica capacita o 

entendimento das tendências atuais da sociedade, a compreensão de que os textos 

possuem e produzem significados e a observação das mudanças que são 

importantes, tornando os indivíduos críticos de sua cultura. 

 Mas como começar a pensar neste alfabetismo visual crítico? Se quase 

todos são capazes de ver, como estudar o que sabemos? Segundo Dondis (2007) o 

mundo não atingiu um alto grau de alfabetismo verbal com rapidez ou facilidade e 

declara:  

 A resposta a essa pergunta encontra-se numa definição do 
alfabetismo visual como algo além do simples enxergar, como algo 
além da simples criação de mensagens visuais. O alfabetismo visual 
implica compreensão, e meios de ver e compartilhar o significado a 
um certo nível de universalidade. A realização disso exige que se 
ultrapassem os poderes visuais inatos do organismo humano, além 
das capacidades intuitivas em nós programadas para a tomada de 
decisões visuais numa base mais ou menos comum, e das 
preferências pessoais e dos gostos individuais (DONDIS, 2007, p. 
227). 
 
 

A autora ainda declara que uma pessoa letrada pode ser definida como 

aquela capaz de ler e escrever, mas essa definição pode ampliar-se, passando a 

indicar uma pessoa instruída. No caso do alfabetismo visual também se pode fazer a 

mesma ampliação de significado. Além de oferecer um corpo de informações e 

experiências compartilhadas, o alfabetismo visual traz em si a promessa de uma 

compreensão culta dessas informações e experiências. Alerta que o 

desenvolvimento da acuidade visual e do potencial de expressão é fundamental para 

o desenvolvimento de critérios que ultrapassem a resposta natural e os gostos e 

preferências pessoais ou comodismos. “Só os visualmente sofisticados podem 

elevar-se acima dos modismos e fazer seus próprios juízos de valor sobre o que 

consideram apropriado esteticamente agradável”. Alfabetismo visual significa uma 

inteligência visual, significa que não apenas entregamos a imagem a um olhar inerte, 
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indiferente, mas que somos capazes de desconstruir uma imagem, refletir a partir de 

seus significados e de avaliá-la. A inteligência visual aumenta o efeito da inteligência 

humana, amplia o espírito criativo. Com a visão sofisticada ampliam-se as 

possibilidades de se adquirir o senso crítico, de se emancipar dos modismos e 

podendo provocar mudanças individuais e sociais, as quais afetam as atuais 

concepções de representações culturais e de conhecimento. “Não se trata apenas 

de uma necessidade, mas, felizmente, de uma promessa de enriquecimento humano 

para o futuro” (DONDIS, 2007, p. 231). 

Constatasse aqui a urgência do alfabetismo crítico principalmente no âmbito 

educacional, a educação precisa saber “olhar”, saber reconhecer e aplicar os 

instrumentos necessários para que o enriquecimento humano se profetize. Para tal, 

partiremos da declaração de Santaella: 

 

Toda imagem, no domínio das representações visuais, apresenta 
múltiplas camadas: subjetivas, sociais, estéticas, antropológicas e 
tecnológicas. Entretanto, a primeira lição a ser incorporada é que 
essas camadas estão contidas no interior da própria imagem. 
Aprendê-las todas é a finalidade almejada pela leitura de imagem 
(SANTAELLA, 2012, p.21) 

 
 

Com esta citação a autora nos indica um caminho a percorrer para a 

formação de um olhar que tanto busca-se, o olhar que aprende. Mas a questão 

propriamente de leitura, de análise de imagens será explorada em um capítulo 

específico mais a frente. No momento se faz necessário discorrer o que aqui se 

compreende como leitura de imagens e quais os métodos e propostas indicados 

para sua realização. 

 

 

1.4. Leitura de imagens: Metodologias  

 

No contexto mundial, a introdução da leitura de imagens na escola já vem 

sendo discutido desde a década de 1970 com a Discipline Based Art Education – 

DBAE. Nessa abordagem de ensino sistematizada a partir de 1982, faziam parte da 

equipe de pesquisadores Elliot Eisner, Brent Wilson, Ralph Smith e Marjorie Wilson 

entre outros membros de também reconhecida competência teórica e profissional 
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que buscavam diversas formas de se pensar arte por meio do conhecimento e pelo 

desenvolvimento do fazer artístico, da leitura da obra de arte e da sua história. 

No Brasil, segundo Buoro (2002) não existia no currículo escolar anterior aos 

PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) e RCN (Referencial Curricular Nacional – 

documentos produzidos pelo MEC), nenhuma preocupação formalizada pelo 

Ministério da Educação que envolvesse o ensino de arte voltado à construção do 

conhecimento de leitores de imagens. A primeira iniciativa mais sistemática diz 

respeito à “Proposta Triangular” de Ana Mae Barbosa, pioneira e desencadeadora 

de inúmeros trabalhos, pesquisas e interesses sobre a questão da leitura de imagem 

(BUORO, 2002, p. 31).  

A Proposta Triangular de Ana Mae Barbosa, na qual foi fundamentada no 

estudo da DBAE e adaptada para a realidade brasileira (ARAUJO; OLIVEIRA, 2013)  

é baseada em três eixos norteadores: 

 

 Contextualização da obra de arte: Conhecer/analisar a história da obra e o 

contexto de sua produção, bem como o artista e época em que foi produzida, 

relacionando-a com o contexto atual, pensando a obra de arte de uma forma 

mais ampla para, consequentemente, ampliar o conhecimento em arte. 

 

 Leitura da Obra de arte/ Apreciar: Apreciação, percepção, sensibilização, 

leitura de imagem por meio da gramática visual. Conhecer os elementos 

visuais da obra, para descobrir e discutir questões que ela revela. Conhecer a 

obra e compará-la com obras e artistas de outras épocas ou não, 

interpretando-a subjetivamente. 

 

 Fazer artístico / Produzir: Momento de criação, produção, de representação e 

expressão artística. A obra observada é uma boa referência para estimular o 

indivíduo a criar artisticamente, experimentando diferentes linguagens, sem 

que seja uma cópia ou modelo estereotipado da obra observada. Deve-se 

preservar a criatividade e a livre expressão na criação de uma nova obra. 

 

Essa proposta surgiu no final da década de 1980, tendo sido colocada em 

prática no Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo, no período 

de 1987 a 1993. Segundo Barbosa (1991), um currículo que atendesse as reais 
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necessidades de aprendizagem e conhecimento em arte deveria relacionar a 

triangulação: fazer arte (criação/produção), a análise ou decodificação da obra de 

arte (leitura de imagens/apreciação) e contexto ou informação (História da 

Arte/contextualização). No entanto, a Proposta Triangular ganhou reconhecimento 

na educação básica nas escolas brasileiras no momento em que os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) a consideram como importante concepção orientadora 

das mudanças curriculares. (ARAUJO; OLIVEIRA, 2013). Contudo, os PCN, no 

segmento de Arte, denominam essa Proposta como ações em três eixos 

norteadores: produzir, apreciar (fruir) e contextualizar. 

Para Sardelich (2006), a expressão leitura de imagens começou a circular na 

área de comunicação e artes no final da década de 1970, com a explosão dos 

sistemas audiovisuais. A autora declara que essa tendência foi influenciada pelo 

formalismo, fundamentado na teoria da Gestalt, e pela semiótica. Na psicologia da 

forma, a imagem constituía percepção, já que toda experiência estética, seja de 

produção ou recepção, supõe um processo perceptivo. A percepção é entendida 

aqui como uma elaboração ativa, uma complexa experiência que transforma a 

informação recebida. Na medida em que a imagem passa a ser compreendida como 

signo que incorpora diversos códigos, sua leitura requer o conhecimento e a 

compreensão desses códigos. Essa ideia de “ensinar a ver e ler” os dados visuais 

inspirou-se no trabalho de Rudolf Arnheim4(1989), que procura identificar as 

categorias visuais básicas mediante as quais a percepção deduz estruturas e o 

produtor de imagens elabora suas configurações. No Brasil, Fayga Ostrower5(1987) 

foi uma das divulgadoras dos trabalhos de Rudolf Arnheim. As ideias desenvolvidas 

por Ostrower em cursos e encontros com professores enfatizavam as relações entre 

os aspectos formais e expressivos das imagens. 

Outra obra que fundamentou a tendência formalista da leitura de imagens foi a  

da desenhista Dondis (2007), na qual a autora introduz o conceito de alfabetismo 

visual. O livro propõe um sistema básico para a aprendizagem, identificação, criação 

e compreensão de mensagens visuais acessíveis a todas as pessoas, e não 

somente àquelas especialmente formadas como projetistas, artistas e estetas.  

 

_________________________ 
 
4
 ARNHEIM, R. Arte e percepção visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Edusp, 

   Pioneira, 1989. 
5
 OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1987. 
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Apoiando-se no sistema proposto por Dondis para uma “alfabetização visual”, 

alguns professores começaram a aplicar um esquema de leitura de imagens 

fundamentado na sintaxe visual, que mostra a disposição dos elementos básicos, 

como ponto, linha, forma, cor, luz, no sentido da composição. 

Outras abordagens, mais voltadas para o aspecto estético da leitura de 

imagens de obras de arte, apoiam-se nas investigações de Ott (1997), Housen6 

(1983) e Parsons (1992). No Brasil, o sistema de apreciação de Ott encontrou 

ressonância  a  partir de sua apresentação em  um  curso promovido  pelo Museu de 

Arte Contemporânea  da Universidade de  São Paulo, em  1988. Robert  Willian Ott, 

professor da Universidade da Pensilvânia, Estados Unidos, desenvolveu a 

metodologia Image Watching (Olhando Imagens) com o intuito de estruturar a 

relação do apreciador com a obra de arte. Inspirado em John Dewey e Edmund 

Feldman, Ott utilizou o gerúndio (Watching) para nomear seu sistema de apreciação, 

para deixar claro que se tratava de um processo, com procedimentos que servem 

para sensibilizar e preparar os indivíduos para o questionamento crítico, articulado 

em seis momentos: 

 

• aquecendo (ou sensibilizando): o educador prepara o potencial de percepção 

e de fruição do educando. 

• descrevendo: o educador questiona sobre o que o educando vê, percebe. 

• analisando: o educador apresenta aspectos conceituais da análise formal. 

• interpretando: o educando expressa suas sensações, emoções e ideias, 

oferecem suas respostas pessoais à obra de arte. 

• fundamentando: o educador oferece elementos da História da Arte, amplia o 

conhecimento e não o convencimento do educando a respeito do valor da obra. 

• revelando: o educando revela através do fazer artístico o processo 

vivenciado. 

 

 

Os estudos de Abigail Housen partem do postulado de que o desenvolvimento 

em  determinado  domínio se  faz em direção a maior complexidade do pensamento,  

configurando   estágios   desse  desenvolvimento.  Assim,  as   habilidades  para  a  

 
_________________________ 
 
6
 HOUSEN, A. The eye of the beholder: measuring aesthetic development. Harvard University, 1983. 



35 
 

compreensão estética crescem cumulativamente à medida que o leitor vai evoluindo 

ao longo dos estágios: narrativo, construtivo, classificativo, interpretativo e recriativo. 

Nessa mesma linha de raciocínio, Parsons (1992) afirma que um grupo de ideias, de 

tópicos estéticos (tema, expressão, aspectos formais, juízo) prevalece e é entendido 

de maneira cada vez mais complexa, do ponto de vista estético, em cada um dos 

estágios de desenvolvimento. 

Ambos os autores concordam que nem todos os adultos alcançam os estágios 

mais elevados de compreensão estética, pois o que mais favorece o 

desenvolvimento estético é a familiaridade com as imagens das obras de arte, e isso 

depende das experiências artísticas de cada pessoa. 

A abordagem da leitura crítica das imagens de Kellner (1995), apresentada 

também no item anterior 3, influenciou o trabalho de educadores que se reportam a 

uma pedagogia da imagem onde ler criticamente implica aprender a apreciar, 

decodificar e interpretar as imagens, analisando tanto a forma como elas são 

construídas e operam em nossas vidas, como o conteúdo que comunicam em 

situações concretas.   

No sentido de semiose cultural, Freire (2011) já sustentava que a leitura do 

mundo precede a leitura da palavra e, nesse caso, toda leitura é influenciada pela 

experiência de vida do leitor. Essa abordagem a partir da experiência do leitor é 

proposta também por Manguel (2001). Em uma perspectiva narrativa, o autor afirma 

que nenhuma narrativa suscitada por uma imagem é definitiva, exclusiva, pois o que 

vemos é sempre a imagem traduzida nos termos da nossa própria experiência. E 

propõe uma leitura que parta das emoções do leitor, ou seja, de como as emoções 

do leitor afetam e são afetadas pela leitura das imagens (SARDELICH, 2006). 

Para Machado (2006, p. 29), não existe uma regra para se analisar uma foto. 

“Cada uma é um acontecimento singular e a estratégia para analisá-la deve ser 

buscada a partir dela. Mas lembra que uma boa foto sempre sugere seus caminhos 

de „leitura‟”. Algumas, segundo ele, nos surpreendem pela forma inusitada como 

observam o mundo, outras, por conseguir descobrir pessoas e lugares jamais antes 

visualizados, outras ainda, por suas qualidades visuais: texturas de branco e preto, 

contrastes da iluminação, ângulos de visão insólitos etc.  
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Certas fotos podem nos ajudar a olhar para o mundo de uma forma 
como nunca olhamos antes, mostrar a beleza do que consideramos 
feio, ou a feiura do que convencionalmente chamamos belo. O 
importante é ter sempre em mente que a foto não é uma mera 
reprodução do que se vê, mas um „discurso‟ que o fotógrafo constrói 
sobre o mundo. [...] Sua principal qualidade  é a capacidade de nos 
“dizer” algo que ainda não sabíamos sobre o mundo. “E isso não tem 
nada a ver com a qualidade técnica da fotografia, em termos de 
resolução, nitidez e fidelidade das cores.” Uma boa foto, segundo o 
especialista, é como um bom texto verbal: “Deve ser inteligente, deve 
acrescentar algo à nossa compreensão do mundo, deve surpreender 
pela sua capacidade de conseguir nos fazer ver o que antes nunca 
tínhamos conseguido ver”. O professor não tem como ignorar o papel 
que a linguagem audiovisual representa na nossa sociedade. A 
tecnologia mudou a relação das pessoas com a imagem, portanto, é 
mais do que necessário que a escola faça uma reflexão pedagógica 
a respeito da linguagem audiovisual. Para tanto, é fundamental 
desenvolver, na sala de aula, atividades que trabalhem os 
mecanismos de tratamento e de recepção crítica da imagem 
(MACHADO, 2006, p.30). 

 
 
 

Entre arte-educadores brasileiros destacam-se entre outros, as pesquisas e 

estudos de Buoro (1996; 2002), Franz (2003), Rossi (2009), e Oliveira (2009). 

Embora os métodos apresentados no texto sejam ricos e abrangentes para 

esta pesquisa, o olhar seja amplamente discutido na literatura, na preocupação dos 

educadores, vamos nos ater basicamente aos itens aquecendo, descrevendo e 

analisando, de Robert Ott (1997), como diagnóstico para o item interpretando. Tendo 

como objetivo a descrição de como alunos do 9º ano do ensino fundamental se 

apropriam dos elementos fundamentais, básicos e micros da leitura visual.  

Havia o desejo de se chegar à crítica, mas por conhecimentos pré-

diagnósticados e amplamente constatados no capítulo 4 verifica-se que há como 

circunscrição do trabalho o modo como os alunos olham e reolham as fotos, pois 

não conseguem mais que isso.  

Buscar-se-á apresentar no próximo tópico uma proposta de contribuição para a 

construção crítica do olhar: a alfabetização visual como elemento inicial deste 

processo. 
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1.4.1. Leitura de Imagens: Alfabetização visual 

 

Vive-se em um mundo em que tanto o conhecimento quanto muitas formas de 

entretenimento são visualmente construídos. Um mundo onde as imagens que por 

todas as partes vêm nos bombardeando tem mais influências em despertar opiniões 

do que no que ouvimos. Por isso, Hernández (2007) declara que não nos soa 

estranho que hoje se fale com preocupação do aumento de “analfabetos visuais” e 

que surjam vozes preocupadas e solicitando a “reestruturação da escola, dos 

museus e das universidades, de maneira que, nestas instituições seja possível 

aprender práticas vinculadas a um novo alfabetismo visual” (HERNÁNDEZ, 2007, 

p.28). 

Nóbrega e Prado (apud Santaella, 2012), compartilham do pensamento de 

que vivemos cercados por imagens visuais. Declaram que, nessa “verdadeira 

floresta de signos”, o turbilhão de imagens contemporâneas (e quase instantâneas) 

disputa ainda a nossa atenção com milhares de obras de arte produzidas ao longo 

de séculos, e que hoje se encontram acessíveis a um clique. Cercados por imagens, 

de uma forma ou de outra aprendemos a “lê-las” de maneira intuitiva e, talvez, 

ingênua, mas precisamos desenvolver no leitor a sensibilidade necessária para 

entender as imagens em seus modos específicos de representar ou comentar a 

realidade (SANTAELLA, 2012, p. 6). 

Para compreender-se o conceito de leitura de imagens, recorre-se novamente 

à autora,  

Existe uma expressão em inglês, visual literacy, que, embora soe 
esquisita, pode ser traduzida por “letramento visual” ou “alfabetização 
visual”. Se levada a sério, essa expressão deveria significar que, 
para lermos uma imagem, deveríamos ser capazes de desmembrá-la 
parte por parte, como se fosse um escrito, de lê-la em voz alta, de 
decodifica-la, como se decifra um código, e de traduzi-la, do mesmo 
modo que traduzimos textos de uma língua para outra. Embora 
essas metáforas tentem dar conta do que se pode fazer para ler uma 
imagem, creio que são metáforas equivocadas, pois buscam 
transplantar para o universo da imagem processos que são típicos da 
linguagem verbal. Ora, a imagem é uma realidade muito distinta do 
verbo. Mas essa diferença pode nos levar ao caminho contrário, a 
saber, à convicção de que só podemos ler imagens por meio de 
outras imagens, dispensando o corpo estranho dos comentários 
verbais. A ideia não é de modo algum absurda – entender e explicar 
imagens por meio de imagens. Entretanto, o que se tem aí é uma 
atividade muito mais próxima da criação artística, pertencente ao 
campo da estética, do que de uma atividade didática (SANTAELLA, 
2012, p. 12). 
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Quando se trata de explicar as formas específicas de representação, de 

acesso e de conhecimento da realidade que as imagens suscitam, segundo a 

autora, nada impede que as imagens sejam traduzidas na linguagem que utilizamos 

para nos comunicar, a saber, a linguagem verbal. Isso também não quer dizer que 

as imagens precisem ser traduzidas verbalmente porque sofrem de uma debilidade 

em relação ao verbal. Longe de estarmos diante de um “combate entre titãs – o 

verbal e a imagem -, a expressão linguística e a visual são reinos distintos, com 

modos de representar e significar a realidade próprios de cada um”. Eles muito mais 

se complementam, de maneira que um não pode substituir inteiramente o outro. 

Assim, quando utilizamos a linguagem verbal para falarmos como lemos imagens, 

não estamos impondo a elas um modo de ser que lhes é estranho, mas tratando de 

explicitar os “traços que as caracterizam na sua natureza de imagens” (SANTAELLA, 

2012, p. 13). 

Ressignificada, portanto, a alfabetização visual busca desenvolver a 

capacidade de aprender a ler imagens, desenvolver a observação de seus aspectos 

e traços constitutivos, detectar o que se produz no interior da própria imagem, sem 

fugir para outros pensamentos que nada têm a ver com ela. Ou seja, significa 

adquirir os conhecimentos correspondentes e desenvolver a sensibilidade 

necessária para saber como as imagens se apresentam, como indicam o que 

querem indicar, qual é o seu contexto de referência, como as imagens significam, 

como elas pensam, quais são seus modos específicos de representar a realidade. 

No contexto institucional da escola, alfabetização visual significa desenvolver 

sistematicamente as habilidades envolvidas na leitura de imagens, de modo a levar 

ao compartilhamento de significados atribuídos a um corpo comum de informações. 

Ainda bastante presas à ideia de que o texto verbal é o grande transmissor de 

conhecimentos, “as escolas costumam negligenciar a alfabetização visual de seus 

educandos”. Entretanto, desde a invenção da fotografia, depois seguida de uma 

série de meios imagéticos – cinema, televisão, vídeo – e agora em “plena 

efervescência dos meios digitais, com suas variadas interfaces – computadores 

desktops, iphone, ipads” – o ser humano está rodeado de imagens por todos os 

lados, em cada canto e minuto do seu cotidiano, isso sem considerarmos que, 

quando dormimos, continuamos a ver imagens nos sonhos. Diante disso, nada 

poderia ser mais plausível, e mesmo necessário, que a imagem adquirir na escola a 

importância cognitiva que merece nos processos de ensino e aprendizagem 
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(SANTAELLA, 2012, p. 14), e assim podermos nos dar conta das novas formas de 

olhar, de novas leituras que essa nova cultura digital necessita trabalhar no cotidiano 

escolar. 

 

 

1.5 -  Novos olhares sobre a cultura digital e a educação estético-visual. 

 

Falar em cotidiano escolar é falar também da cultura digital na qual a 

sociedade está inserida e na qual sabemos necessita de novos olhares.  

O conceito de Cultura Digital aproxima-se de outros como Sociedade da 

Informação, Cibercultura, Revolução Digital, Era Digital. Cada um deles, utilizado por 

determinados autores, demarca esta época, quando as relações humanas são 

fortemente mediadas por tecnologias e comunicações digitais.  

Encontra-se em alguns autores definições que colaboram com esta pesquisa: 

 

Cibercultura seria a cultura contemporânea, onde os diversos 
dispositivos eletrônicos digitais já fazem parte da nossa realidade 
(LEMOS, 2009, p. 137). 

 

 O advento da microinformática e da internet favoreceu, o 
desenvolvimento de uma cultura de uso das mídias e, por 
conseguinte, de uma configuração social pautada num modelo digital 
de pensar, criar, produzir, comunicar, aprender, o qual já nos permite 
afirmar que os dias atuais são pautados pela comunicação e pelo 
gerenciamento da informação.  Assim, novos universos de sentido 
convocam a invenção de novas metáforas para interpretar a 
realidade. A apropriação social e coletiva dos instrumentos 
tecnológicos é uma característica da cultura digital. Não é 
conceituada pelo determinismo tecnológico, mas emerge como 
consequência do intenso uso e apropriação social dessas 
tecnologias de informação e comunicação no dia a dia (MOREIRA, 
2014, p.02). 

 

Habilidade para comunicar ou mesclar qualquer produto baseado em 
uma linguagem comum digital; Habilidade para comunicar desde o 
local até o global em tempo real e, vice-versa, para poder diluir o 
processo de interação; Existência de múltiplas modalidades de 
comunicação (CASTELLS, 2008). 
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Essas definições colaboram em compreender quando Sibilia (2012) afirma 

que a sociedade contemporânea está fascinada pelos sedutores feitiços das 

imagens.  

Depois de atravessar um século inteiro sob a luz deslumbrante do 
cinema e após várias décadas de intenso contato com a televisão, a 
cultura atual é fortemente marcada pelos meios de comunicação 
audiovisuais. Mais recentemente, a produção e a circulação de 
imagens se multiplicou exponencialmente, graças à irrupção triunfal 

das redes informatizadas (SIBILIA, 2012, p. 63). 
 
 

Para a autora, esses processos detonaram uma profunda transformação das 

linguagens, afetando os modos de expressão e comunicação em todos os âmbitos, 

inclusive em campos vitais quanto a construção de si mesmo, as relações com os 

outros e a formulação do mundo. Entre os complexos desdobramentos que ainda 

estão por ser estudados, esse movimento implicou certa crise das “belas artes” da 

palavra – tanto em suas manifestações orais como escritas – e a implantação 

gradual daquilo que alguns denominam “civilização da imagem” (SIBILIA, 2012, 

p.63). 

 Os meios audiovisuais e interativos, solicitam e incitam disposições corporais 

e subjetivas bem diferentes das que são postas em prática pela leitura e a escrita. 

Por isso, esse tipo de espectador ou usuário midiático não interpreta as mensagens 

recebidas, mas se conecta diretamente com o estímulo que atinge seu aparelho 

perceptivo; para poder desfrutar dela, tem que se somar ao fluxo. O que o mantém 

sintonizado nessa vivência não é o sentido do que observa, e sim a própria 

aceleração. Quando a saturação chega a certo nível de esgotamento, ele se entedia 

e se desliga (SIBILIA, 2012, p.90). 

Meira (2011) declara que esta nova cultura cria uma diferença crucial entre o 

aluno-leitor e o usuário midiático: este último não se funda a si mesmo na 

experiência da interpretação, mas se apoia na percepção, isto é, “não se constituiu 

em relação à televisão por via da consciência, mas por via de estímulo”. A lógica 

característica do sujeito escolarizado presume que o aparelho perceptivo receba os 

estímulos e a consciência os reelabore, produzindo um sentido: não se pode ler, por 

exemplo, sem interpretar. Mas esta última ação não é necessária para lidar com a 

informação audiovisual e interativa: em suma, para a subjetividade do espectador ou 

do usuário midiático, o sentido não é fundamental. Como dois lados da mesma 

moeda, hoje a “estimulação é abundante, mas escasseia a capacidade de incorporar 
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esses estímulos, que deslizam sem se assentarem na subjetividade por meio da 

consciência”.  Esse seria um dos motivos, aliás, pelos quais se revela tão importante 

“tecer redes”, já que estas multiplicam as conexões e permitem habitar de modo 

conjunto a torrente informacional, produzindo uma densidade capaz de desacelerar 

essa avalanche, transformando-o em experiência. Essa necessidade de nos 

apropriarmos do fluxo também poderia explicar a popularização do hábito de 

fotografar a vida cotidiana, assim como a necessidade de mostrar imagens em vez 

de guardá-las na privacidade, como se costumava fazer algum tempo atrás, até  

porque as fotos agora são tantas que já não podem ser arquivadas do mesmo modo; 

por tudo isso, não só “incitam a outros usos e costumes, mas também precisam 

dessas mudanças para prosperar” (MEIRA, 2011, p. 111). 

Diante dessas transformações, a autora alerta que 

 

A saturação total impede de pensar e de agir. Por isso é tão vital 
resistir ao fluxo mediante estratégias de fixação, algo que a escola 
contemporânea deveria assumir como um dificílimo compromisso. 
Seja como for, o que vier a acontecer só ocorrerá nesse ambiente 
hiperestimulado e hiperestimulante, porque esse é o contexto no qual 
vivemos. Portanto, não se trata de verter todas as energias na 
tentativa de bloqueá-lo ou isolar-se, mas de tentar algo muito mais 
complicado e interessante: conceber modos de se subjetivar, pensar 
e dialogar nessas condições (MEIRA, 2011, p.111). 

 

Para a autora, a imagem, seja da arte ou da cultura, é um testemunho 

antropológico. Por sua natureza e pelo modo como permite interações, produz 

formas de comunicação que podem, ou não, corresponder a experiências 

simbólicas, construção de sentidos e significados coletivos. Mas, para que ela 

traduza valores humanos, precisa contextualizar-se na vida desses sujeitos, tornar-

se mediadora entre o seu imaginário e o imaginário social, como algo inserido na 

sua cultura, na sua vida. É preciso que se trabalhe sobre a imagem como um valor e 

uma forma de conhecimento, “unindo o cognitivo ao efetivo e ambos às formas 

vinculares de comunhão com a cultura, para que a sensibilidade oriente um agir 

criador e transformador” (MEIRA, 2011, p.111). 

Não é mais possível pensar-se numa educação para a cidadania, muito menos 

numa educação que assuma a função de construir sujeitos sem a garantia de uma 

educação “estético-visual”. A “relação estética, as ações ético-estéticas, a 

contextualização e leitura estéticas” dependem da percepção estética e da 
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consciência imaginária sobre o sentido dessa relação. A possibilidade de pensar, 

agir, interagir e intervir por meio de imagens garante as condições estruturais e 

estruturadas para se construir formas de aprendizagem, conhecimento, 

comunicação que sejam intrínsecas à via figurativa. As intervenções sociais e 

culturais demandam conhecimento estético que permite resolver problemáticas 

relativas à sensibilidade, à criatividade, mas dentro de formas de consciência e de 

ação, gesto, performance que possam produzir as transformações que a 

humanidade como um todo requer. Não basta, simplesmente, saber editar imagens 

ou jogar aleatoriamente com formas visuais, sem contextualizá-las num processo 

mais amplo de visibilidade estética, o que exige um olhar onde o emocionante esteja 

sempre presente. É preciso reiterar a confiança de que, por meio de uma educação 

estética, ética e politicamente contextualizada, que vincule elementos artísticos a 

extra-artísticos da realidade, que se enriqueça com aportes de outros campos do 

conhecimento, pode-se ter a certeza de que se está adotando uma prática que é um 

pensamento em ação, além de uma imprescindível experiência relacional e dialógica 

verbal e não verbal (MEIRA, 2011, p. 119). 

É preciso compreender que por meio de uma educação estética, de uma 

formação crítica do olhar, será possível contribuir para que sujeitos/ alunos, diante 

de uma imagem, não sejam a ela passivos, enfeitiçados, iludidos, moldados, 

dominados, alienados e sim portadores de uma inteligência visual que os 

emancipem das apelações principalmente da mídia, tornando-os cidadãos 

conscientes e críticos de sua cultura. 

Diante da constatação da grande diversidade de imagens nas quais 

poderíamos explorar nesta pesquisa, se faz necessário apresentar a seleção das 

imagens nas quais delimitam nosso corpus, portanto será abordado no próximo 

capítulo a fotografia, sua história, seus formatos e suas características. 

 

 

 

 

 



43 
 

Capítulo 2  

 

Fotografia: da caixa preta/ câmera escura ao software 

 

“O analfabeto do futuro não será quem não sabe 

escrever, e sim quem não sabe fotografar. Mas um fotógrafo 

que não sabe ler suas próprias imagens não é pior que um 

analfabeto?” (BENJAMIN, 1987, p. 107) 

 

 

Dentre os muitos tipos de representações visuais nas quais poderíamos 

selecionar para subsidiar esta pesquisa, abordaremos aquela na qual se nota em 

maior número no cotidiano escolar: a fotografia. Buscaremos aqui apresentar os 

motivos que levam a este acúmulo, dentre eles as possibilidades adquiridas pelos 

avanços tecnológicos, suas facilidades em criar imagens e o barateamento e 

popularização do aparelho e do processo fotográfico.  

Sabe-se que hoje qualquer pessoa  com um simples toque se torna capaz de 

capturar uma imagem e que com o advento e popularização das tecnologias, 

principalmente das câmeras fotográficas digitais e as de aparelhos celulares, esse 

toque se converte em dezenas por minutos. Em minutos, imagens são capturadas, 

editadas, compartilhadas, arquivadas. Ou seja, a fotografia se torna uma das 

responsáveis pelo bombardeamento de imagens nos quais somos tomados hoje e 

as quais tentaremos mostrar nesta pesquisa, por vezes, com pouco valor 

significativo, tanto para quem faz a captura, edita, como principalmente para quem 

recebe ou simplesmente a vê passar por seus olhos.  Veremos que a 

reprodutibilidade, a multiplicidade, a espetacularização, a idolatria, a generalização e 

a alienação são caminhos que a fotografia vem percorrendo e se estabilizando no 

cotidiano escolar e que contribuem com as dificuldades de se construir um olhar 

crítico. 

Mas antes de percorrer esses caminhos se faz necessária uma breve 

apresentação de sua história e elementos. 
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2.1. A gênese 

  

O grande desafio para a humanidade foi tentar descobrir um meio para fixar a 

imagem capturada pelas lentes das primeiras câmeras (LEITE, 2012).  

A primeira experiência foi com a clorofila. Se deixarmos uma chave, dessas 

de fechadura sobre uma folha de uma planta, nota-se que alguns dias depois o 

contorno da imagem ficará gravada, em todos os seus detalhes. Mas esta 

experiência não iria dar certo com a fotografia, devido ao fato da clorofila levar algum 

tempo para gerar nova pigmentação. 

O segundo passo foi com Niepce, nas primeiras décadas do século XIX, que 

conseguiu finalmente ter a primeira imagem gravada utilizando betume da Judeia. A 

lente da câmera deveria ficar aberta durante todo o dia de verão para que a imagem 

projetada amolecesse o betume, que finalmente iria ser removido com óleo de 

lavanda. Tínhamos desta forma uma chapa em alto relevo, semelhante a um 

carimbo. 

O betume utilizado era semelhante ao asfalto de hoje, deixando na imagem 

uma textura característica, prejudicando sua qualidade. Mas foi com Louis Daguerre, 

algumas décadas depois, utilizando sais de prata, que a fotografia pode ser 

capturada em espaços de tempos mais escuros, com excelente qualidade. 

Daguerre percebeu que o surgimento da fotografia estava próximo. Mais cedo 

ou mais tarde alguém iria fatalmente inventá-la. Assim, aproveitou o projeto original 

de Niepce, reuniu as experiências feitas isoladamente com nitrato de prata, 

aprimorou o produto e seu espírito de homem de negócios e o patenteou nos quatro 

cantos do mundo, antes de doá-la ao governo francês. 

No Brasil, a primeira fotografia surgiu mais precisamente na cidade de 

Campinas, em São Paulo, no ano de 1833. Seu inventor chamado Hercules 

Florence criou a palavra Fotografia para designar uma de suas descobertas. Assim, 

nosso país é considerado um dos pioneiros nessa forma de representação da 

realidade. A data da invenção de Florence surpreende ao se comparar com os 

demais inventos: na Inglaterra, a Calotipia, por William Henry Fox Talbot, em 1835; 

na França, a Heliogravura, por Nicephore Niepce, em 1827; o processo positivo em 

papel, de Hypolyte Bayard, em 1839; e a Daguerreotipia, por Louis Jacques Mandé 

Daguérre, também em 1839.  
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É importante ressaltar que destes inventos apenas os processos de Hercules 

Florence e de William Henry Fox Talbot eram processos baseados no princípio da 

reprodutibilidade, como conhecemos hoje (negativo/positivo). Dada à simultaneidade 

nas descobertas tecnológicas, torna-se difícil a identificação de um único inventor.  

A fotografia utilizando filmes com gelatina e sais de prata teve vida longa por 

170 anos, até que fora substituída com sensores digitais, que convertem a imagem 

capturada em pixels, formando assim a imagem final.  

Pixel (abreviação de Picture + Element) é o elemento de imagem digital. Por 

sinal é o menor elemento num dispositivo de exibição (como por exemplo, um 

monitor), ao qual é possível atribuir-se uma cor. De uma forma mais simples, um 

pixel é o menor ponto que forma uma imagem digital, sendo que os conjuntos de 

milhares de pixels formam uma imagem inteira. Na verdade, uma imagem fotográfica 

digital é uma ilusão de ótica formada pelo agrupamento de pixels unidos, que é 

percebido pela visão humana como uma imagem sem arrestas. A partir da noção de 

pixel como uma medida da qualidade das imagens, foi propagado o termo 

“resolução” para atribuir quantos pixels em altura e largura uma foto possui (LEITE, 

2012, p.86). 

Não se pode creditar a invenção da fotografia a uma única pessoa. Os 

germes deste evento se manifestam nos filósofos da antiga Grécia. Platão foi o 

primeiro a descrever o efeito fotográfico. Há breve relato sobre isso em sua obra, A 

República, escrita entre 380-370 a. C, que atesta o fato. Platão encontrava-se dentro 

de uma caverna quando notou que parte da imagem exterior estava projetada em 

uma das paredes, em posição invertida. Examinando com atenção percebeu que a 

parede oposta à da imagem projetada, apresentava uma pequena fenda, que 

permitia a passagem da luz. A elite grega daquela época não encontrou outras 

formas para explorar melhor este efeito físico. Durante o século X, o erudito árabe 

Alhazen descreveu como observara um eclipse solar, no interior de uma “câmera 

obscura”, um quarto escuro, com um pequeno buraco aberto para o exterior. A 

câmera escura surge no período renascentista, dois milênios depois, aplicando o 

mesmo princípio, agora como ferramenta necessária para produzir imagens com 

realismo. O princípio deste invento era simples. Uma caixa escura, com espaço 

suficiente para o artista se locomover. Em uma de suas paredes havia um minúsculo 

furo, para permitir entrada de luz, cuja imagem seria projetada sobre a tela de 

pintura, de cabeça para baixo. O trabalho do artista era de contornar os traços da 
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imagem com tinta. No final do século XVI, o pequeno furo foi substituído por uma 

lente biconexa, para que a imagem refletida tivesse melhor visualização. Em 

seguida, seu tamanho foi se reduzindo até atingir sua portabilidade. O papel de 

rascunho foi substituído pelo filme fotográfico. 

 

 

Fig. 01 

 Câmera Escura Renascentista 

Fonte: http://achfoto.com.sapo.pt/hf_6.html 

 

 

As primeiras câmeras eram pesadas caixas de madeira, que fotografavam 

com daguerreótipos e, em seguida, com chapas de vidro. Tanto as câmeras como 

as chapas e o papel fotográfico eram produzidos pelos próprios fotógrafos. 

Dispendia-se à falta de mobilidade, os primeiros retratos eram imitações da pintura 

renascentista.  

 

 

Fig. 02 

Câmera escura com espelho refletor, séc. XVII  

Fonte: http://achfoto.com.sapo.pt/hf_6.html 

http://achfoto.com.sapo.pt/hf_6.html
http://achfoto.com.sapo.pt/hf_6.html
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Fig. 03 

Daguerreótipo, 1839 

Fonte: http://www.aloj.us.es/galba/monograficos/OBSCURA/modelos3.htm 

 

Com o avanço da química, óptica e micro mecânica, filmes e papéis passam a 

ser industrializados. Surgem os primeiros filmes de rolo, as câmeras foram 

diminuindo de tamanho e fotografar passa a ser uma tarefa mais simples, novos 

ângulos e posições passam a ser experimentados, a linguagem fotográfica atinge a 

sua maturidade. 

Em 1888, o norte americano George Eastman desenvolve a primeira câmera 

portátil, a Kodak, vendida com um filme em rolo de papel suficiente para tirar 100 

fotografias. Terminado o rolo, o cliente envia a câmera inteira para a empresa 

Eastman, que providencia a revelação do filme e obtém as cópias em papel, 

devolvendo o equipamento com um novo rolo de filme.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 04 

Primeira câmera portátil, Kodak, 1988. 

Fonte: http://obviousmag.org/archives/2009/12/cameras_fotograficas_antigas_2.html 

 

http://www.aloj.us.es/galba/monograficos/OBSCURA/modelos3.htm
http://obviousmag.org/archives/2009/12/cameras_fotograficas_antigas_2.html
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Em 1942, a Kodak introduz o filme Kodacolor, negativo colorido que permite a 

confecção de cópias em cores. Em 20 anos, a Kodacolor torna-se o filme mais 

popular entre os fotógrafos amadores. 

 

 

Fig. 05 

Filme Colorido da Kodak 

Fonte: http://www.adorama.com/Reviews/pwr/product-reviews/Film-Darkroom/Film/Color-Negative-

Print-Film/Kodak/p/KKGB36U-Kodak-Kodacolor-Gold-200-GB-Color-Negative-Film-ISO-200-35mm-

Size-36-Exposure-USA.html 

 

 

Em 1948, o norte americano Edwin Land desenvolve a câmera Polaroid, que 

tira fotos instantâneas em preto e branco. 

 

 

 

Fig. 06 

Polaroid Model 95, Edwin Herbert Land e Walter Dorwin Teague, 1948 - 1953. 

Fonte: http://convergencias.esart.ipcb.pt/artigo/135 

 

 

        Na década de 1960, desenvolve-se um grande intercâmbio entre o 

trabalho de fotógrafo e artistas plásticos. Muitos fotógrafos usam técnicas manuais 

de manipulação de imagens, como retoques e pinturas de negativos e de cópias. Os 

http://www.adorama.com/Reviews/pwr/product-reviews/Film-Darkroom/Film/Color-Negative-Print-Film/Kodak/p/KKGB36U-Kodak-Kodacolor-Gold-200-GB-Color-Negative-Film-ISO-200-35mm-Size-36-Exposure-USA.html
http://www.adorama.com/Reviews/pwr/product-reviews/Film-Darkroom/Film/Color-Negative-Print-Film/Kodak/p/KKGB36U-Kodak-Kodacolor-Gold-200-GB-Color-Negative-Film-ISO-200-35mm-Size-36-Exposure-USA.html
http://www.adorama.com/Reviews/pwr/product-reviews/Film-Darkroom/Film/Color-Negative-Print-Film/Kodak/p/KKGB36U-Kodak-Kodacolor-Gold-200-GB-Color-Negative-Film-ISO-200-35mm-Size-36-Exposure-USA.html
http://convergencias.esart.ipcb.pt/artigo/135
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pintores, por sua vez, imitam a visão fotográfica (figurativa) e introduzem fotos em 

suas obras por meio de colagem ou reprodução em Silkscreen, como ocorre na Pop 

Art, nos trabalhos dos norte americanos Andy Warhol e James Rosenquist. A 

fotografia também é bastante utilizada pela arte conceitual, como meio para a 

expressão de um conceito. 

 

Na década de 1970, as fotografias ganham maior importância como obras de 

arte. Começam a ser produzidas com mais frequência em formato de livro, são 

exibidas em galerias, museus e compradas por colecionadores. A fotografia passa 

também a ser objeto de estudo acadêmico, como arte que deve ser compreendida e 

estudada, a exemplo das demais manifestações artísticas (pintura, música, 

literatura, entre outras).  

 

Em 1975, Steve Sasson em seu laboratório na Eastnan Kodak Company, 

reunindo dispositivos análogos e digitais juntamente com uma lente de câmera 

Super 8, cria o que se considera hoje a primeira câmera digital do mundo.  

 

 

 

 

Fig. 07 

Primeira câmera fotográfica digital do mundo, construída pela Kodak em 1975. 

Fonte: http://evolucaodaimagem.blogspot.com.br/2012_11_01_archive.html 

 

 

  Nos anos de 1980, é reforçada a visão da fotografia como obra capaz de 

transmitir informação e prazer, mas também como meio de comunicar mensagens 

http://evolucaodaimagem.blogspot.com.br/2012_11_01_archive.html
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políticas e sociais, cresce a importância da imagem fotográfica como instrumento de 

publicidade.  

 

Na década de 1990, intensifica-se o uso das câmeras digitais, principalmente 

no fotojornalismo e na publicidade. Nessas câmeras, o filme é substituído por um 

disco ou cartão de memória no qual as imagens são armazenadas digitalmente. Elas 

podem assim ser transmitidas por meio de linha telefônica para um computador em 

qualquer lugar do mundo de forma extremamente rápida, já que o processo digital 

elimina a necessidade de revelação fotoquímica e ampliação. 

 

 

Fig. 08 

Câmeras Digitais  

Fonte: http://mnatecinformatica.blogspot.com.br/2012/09/compacta-superzoom-ou-dslr-como.html 

 

 

 

Fig. 09 

Cartões de memória para câmera digital 

Fonte: http://blogdescalada.com/10-dicas-sobre-cartoes-de-memoria-para-maquinas-fotograficas/ 

 

 

Atualmente, os smartphones (aparelhos celulares com funcionalidades 

avançadas que podem ser estendidas por meio de programas executados por (OS) 

sistemas operacionais), estão substituindo câmeras fotográficas, permitindo inclusive 

tirar fotos profissionais, devido ao poder de alta resolução que eles possuem. A 

http://mnatecinformatica.blogspot.com.br/2012/09/compacta-superzoom-ou-dslr-como.html
http://blogdescalada.com/10-dicas-sobre-cartoes-de-memoria-para-maquinas-fotograficas/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sistema_operacional
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evolução tecnológica caminha tão velozmente que até o presente momento não é 

possível confirmar com certeza qual é o aparelho com maior resolução no mercado. 

Em 2007, foi lançado aparelho com 2 megapixels de resolução e após sete anos 

(2014) encontra-se aparelhos com 20, 7 megapixels. 

 

 

 

 
Fig. 10 

Primeiro Smartphone com câmera de 2 megapixels,  2007 

Fonte: http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2013/09/veja-evolucao-dos-smartphones-apple-do-

primeiro-iphone-aos-novos-5s-e-5c.html 

 
 
 
 

 
 

Fig. 11 

Fotografia com resolução de 2 megapixels, 2007 

Fonte: http://tecnologia.uol.com.br/nyt/ultnot/2007/06/29/ult2965u66.jhtm 

http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2013/09/veja-evolucao-dos-smartphones-apple-do-primeiro-iphone-aos-novos-5s-e-5c.html
http://www.techtudo.com.br/noticias/noticia/2013/09/veja-evolucao-dos-smartphones-apple-do-primeiro-iphone-aos-novos-5s-e-5c.html
http://tecnologia.uol.com.br/nyt/ultnot/2007/06/29/ult2965u66.jhtm
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Fig. 12 

Fotografia de Smartphone com resolução de  20,7 Megapixels 

Fonte: http://www.techvicio.com/2014/10/27/apresentacao-familia-sony-xperia-z3-e-m2-aqua/#_ 

 
 

2.2. O aparelho  

 

De acordo com Flusser (1985), imagem técnica é a imagem produzida por 

aparelhos. Como primeira delas foi inventada a fotografia. O aparelho fotográfico 

pode servir de modelo para todos os aparelhos característicos da atualidade e do 

futuro imediato. Analisá-lo é método eficaz para captar o essencial de todos os 

aparelhos, desde os gigantescos (como os administrativos) até os minúsculos (como 

os chips), que se instalam por toda parte. Pode-se perfeitamente supor que todos os 

traços “aparelhísticos” já estão prefigurados no aparelho fotográfico, aparentemente 

tão inócuo e “primitivo” (FLUSSER, 1985, p. 10). 

O autor lembra que antes de mais nada é preciso haver acordo sobre o 

significado do aparelho, já que não há consenso para este termo. Etimologicamente, 

a palavra latina apparatus deriva dos verbos adpare e praeparare. O primeiro indica 

prontidão para algo; o segundo, disponibilidade em prol de algo. O primeiro verbo 

implica o estar à espreita para saltar à espera de algo. Esse caráter de animal feroz 

prestes a lançar-se, implícito na raiz do termo, deve ser mantido ao tratar-se de 

aparelhos. 

Historicamente, os aparelhos (fotografia e telegrafia) foram produzidos como 

simulações do pensamento humano, tendo, para tanto, recorrido a teorias 

científicas. Em suma: aparelhos são caixas pretas que simulam o pensamento 

humano, graças a teorias científicas, as quais, como o pensamento humano, 

http://www.techvicio.com/2014/10/27/apresentacao-familia-sony-xperia-z3-e-m2-aqua/#_
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permutam símbolos contidos em sua “memória”, em seu programa. Caixas pretas 

que brincam de pensar. 

O aparelho fotográfico é o primeiro, o mais simples e o relativamente mais 

transparente de todos os aparelhos. O fotógrafo é o primeiro “funcionário”, o mais 

ingênuo e o mais viável de ser analisado. No entanto, no aparelho fotográfico e no 

fotógrafo já estão, como germes, contidas todas as virtualidades do mundo pós-

industrial. Sobretudo, torna-se observável na atividade fotográfica, a desvalorização 

do objeto e a valorização da informação como sede de poder. Portanto, a análise do 

gesto de fotografar, este movimento do complexo “aparelho-fotógrafo”, pode ser 

exercido para a análise da existência humana em situação pós-industrial, 

“aparelhizada” (FLUSSER, 1985. p.17). 

 

 

2.3. O Suporte 

 

As fotos tradicionais, ao serem reveladas, subordinam-se a um suporte 

material: papel, dispositivos ou coisa parecida. Embora passível de ser reproduzida 

em um número indefinido de cópias, cada superfície imóvel ocupa um lugar que lhe 

é próprio em um álbum, moldura, jornal, revista, outdoor, um lugar que pode, 

inclusive, durar no tempo. 

Com os meios digitais, as fotos também migraram para as telas dos 

computadores. Com isso, levam às últimas consequências características que a 

fotografia sempre trouxe desde seu nascimento: o nomadismo e a ubiquidade. 

Porque pode der reproduzido ao infinito, materializado em suportes diversos e em 

tamanhos variados, um mesmo negativo ou matriz dá origem a cópias que 

aparecem ao mesmo tempo em lugares distintos. Podem passar de um lugar para 

outro porque isso faz parte da própria natureza da fotografia. Esse caráter agora 

intensificou-se, pois, a um simples clique no mouse, fotos podem ser enviadas a 

quaisquer partes do globo (SANTAELLA, 2012, p. 81). 

 

 

2.4. Gêneros e subgêneros  
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De acordo com Agustín Lacruz e Stumpf (2011), os fotógrafos inserem suas 

distintas percepções e visões de mundo em suas fotografias, bem como utilizam 

diferentes técnicas e equipamentos para captá-las, gerando, por fim, alguns gêneros 

fotográficos. No início da história da fotografia, esses gêneros foram estabelecidos 

vinculados à tradição artística, sendo eles:  

 

                                      Retrato 

 

 

Fig. 13 

Madre Tereza. Yousuf Karsh 

Fonte: http://plugcitarios.com/2014/01/dia-fotografo-conheca-os-trabalhos-de-grandes-fotografos-

conhecidos-mundialmente/02-yousuf-karsh-madre-tereza/  

 

 

Paisagem 

 

 

Fig. 14 

Tetons and Snake River. Ansel Adams 

Fonte: http://f508.com.br/fotografia-de-paisagem-os-5-maiores-fotografos/  

 

http://plugcitarios.com/2014/01/dia-fotografo-conheca-os-trabalhos-de-grandes-fotografos-conhecidos-mundialmente/02-yousuf-karsh-madre-tereza/
http://plugcitarios.com/2014/01/dia-fotografo-conheca-os-trabalhos-de-grandes-fotografos-conhecidos-mundialmente/02-yousuf-karsh-madre-tereza/
http://f508.com.br/fotografia-de-paisagem-os-5-maiores-fotografos/
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Natureza Morta 

 

 

Fig. 15 

After Dinner Games, Nova Yorque, 1947. Irving Penn 

Fonte: http://foto.espm.br/index.php/noticias/simplicidade-e-elegancia-o-legado-contemporaneo-de-

irving-penn/  

 

Hoje, segundo os autores, essa classificação é insuficiente, sendo necessário 

considerar outros aspectos, como a diversidade de aplicações da fotografia, seu 

conteúdo e sua finalidade. Assim, para poder classificar e entender melhor cada 

gênero imagético, no âmbito da ciência da informação e da documentação, foram 

definidos os subgêneros:  

 

• Fotografia de imprensa / Fotojornalismo 

 

 

Fig. 16 

A luta pela terra: crianças às margens das rodovias. Sebastião Salgado 

Fonte: https://sites.google.com/site/7e5histfoto/sebastiao-salgado  

http://foto.espm.br/index.php/noticias/simplicidade-e-elegancia-o-legado-contemporaneo-de-irving-penn/
http://foto.espm.br/index.php/noticias/simplicidade-e-elegancia-o-legado-contemporaneo-de-irving-penn/
https://sites.google.com/site/7e5histfoto/sebastiao-salgado
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 A imprensa abriu caminho para as fotografias substituindo as ilustrações 

desenhadas por fotografias com alto nível de qualidade e autenticidade. 

Paralelamente, o jornalista passou a utilizar cada vez mais a fotografia para ilustrar 

uma matéria ou para publicá-la como a própria notícia. A importância do 

fotojornalismo aumentou ao longo do século XX, resultando em determinados 

subgêneros da imagem fotográfica, como o retrato de reportagem jornalística, a 

fotografia de guerra, esportes, natureza, moda etc. 

 

 

 • Fotografia Artística 

 
 

 

Fig. 17 

 Glass Tears. Man Ray, 1993 

Fonte: http://www.wikiart.org/en/man-ray/larmes-tears#supersized-artistPaintings-210854 

 

         Esse subgênero da imagem fotográfica é uma forma de expressão artística 

que mostra, por meio de uma linguagem própria, a formação, os gostos e as 

necessidades expressivas de seu autor. Tradicionalmente, devido as suas 

vinculações históricas com a pintura, resultou que esta é justamente o foco de sua 

retórica expressiva e de sua temática. Entretanto, com o passar do tempo, a 

fotografia artística tem se desligado dos códigos estilísticos comuns, adquirindo uma 

natureza própria e independente dentro do conjunto das artes visuais. 

 

 

• Fotografia Publicitária  

 

http://www.wikiart.org/en/man-ray/larmes-tears#supersized-artistPaintings-210854
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Fig. 18 

AT&T 

Fonte: http://www.fubiz.net/2011/07/05/best-coverage-worldwide/ 

 

O subgênero publicitário constitui uma especialidade fotográfica 

extremamente importante, tanto economicamente, como por sua abrangência de 

técnicas e pela criatividade desenvolvida. Os publicitários se utilizam das 

características de representação da imagem fotográfica para comercializar produtos, 

serviços e ideias. Este subgênero de imagem fotográfica combina as contribuições 

que vêm da fotografia documental e da fotografia artística e, por isso, constitui um 

campo de análise de grande interesse no que diz respeito aos valores culturais, 

ideológicos e estéticos presentes em uma determinada sociedade. A fotografia 

publicitária se difunde por meio de diferentes canais, como cartazes, outdoors, 

folhetos, catálogos, jornais e revistas.  

 

• Fotografia Documental  

 

 

Fig. 19 

Um dia na vida dos Alexander. Renato de Paula 

Fonte: http://www.renatodpaula.com.br/2014/09/04/fotografia-de-familia-documental/  

http://www.fubiz.net/2011/07/05/best-coverage-worldwide/
http://www.renatodpaula.com.br/2014/09/04/fotografia-de-familia-documental/
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Baseando-se na eficácia da comunicação e em sua capacidade de modificar 

ou influenciar a opinião pública, a fotografia documental tem procurado mostrar a 

injustiça social e outras situações desumanizadoras, tornando-se instrumento de 

denúncia de desigualdades, pobreza e miséria. O movimento chamado fotografia 

documental surgiu nos Estados Unidos, no início do século XX, em oposição ao 

movimento pictorialista, que queria manter relações estilísticas e temáticas com 

outras formas de arte, como a pintura.  

 

• Fotografia Técnico-Científica 

 

 

Fig. 20 

Imagem das crateras Gusev, em Marte, tirada pelo robô Spirit, da Nasa 

Fonte: http://www.aldeiagaulesa.net/2012_08_01_archive.html#.VO5WQvnF_vQ  

 

A aplicação técnico-científica é a mais antiga forma de uso para a fotografia. 

No discurso pronunciado em 19 de agosto de 1839, durante o ato de apresentação 

oficial perante a Academia de Ciências da França, François Arago destacou as 

importantes contribuições de Niépce e Daguerre para a invenção da fotografia. 

Também elucidou a utilização da fotografia no âmbito da astronomia e da 

arqueologia. No ano seguinte, John William Draper fotografou a lua e, em 1845, 

Hippolyte Fizeau e Léon Foucault fotografaram o sol. Essas técnicas fotográficas se 

desenvolveram notavelmente e seu uso se estendeu para outras áreas científicas. 

Sua compreensão requer conhecimentos altamente especializados e em sua análise 

de conteúdo não existe a descrição conotativa. 

 

 

 

http://www.aldeiagaulesa.net/2012_08_01_archive.html#.VO5WQvnF_vQ
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2.5.   Leitura 

 

De acordo com Santaella (2012) há pelo menos três níveis de apreensão de 

uma foto. Ela lembra que antes de tudo, uma foto, qualquer foto, produz em nós 

algum tipo de sentimento, às vezes imperceptível, às vezes muito intenso. 

Entretanto, não obstante a importância dos sentimentos, eles correspondem apenas 

ao primeiro nível de apreensão de uma foto. Em um segundo nível, vê-se uma foto, 

isto é, identifica-se seu motivo, aquilo que está nela fotografado. Assim, ao olhar 

para uma foto, reconhece-se traços, identifica-se o que foi fotografado. Quando essa 

identificação não é imediata, busca-se pistas e brinca-se com adivinhações e 

acertos sobre o local e a situação que ali aparecem. Mas é apenas no terceiro nível 

de apreensão que surge a diferença entre ver fotos e ler fotos (SANTAELLA, 2012, 

p. 79). 

Ler uma foto, segundo a autora, é lançar um olhar atento àquilo que a 

constitui como linguagem visual, com as especificidades que lhes são próprias. 

Significa fazer do olhar uma espécie de máquina de sentir e conhecer. Assim, uma 

vez diante da fotografia, trata-se de buscar a unidade melódica de suas luzes, linhas 

e direções, suas escalas e volumes, seus eixos e suas sombras, enfim, contemplar a 

atmosfera que ela oferta ao olhar, pois a significação imanente dos motivos e temas 

fotografados é inseparável do arranjo singular que o fotógrafo escolheu apresentar. 

A apreensão de uma fotografia a partir desses níveis, ou ao menos à iniciação a 

eles, é o que se espera que apresentem os sujeitos/alunos desta pesquisa e todos 

os inclusos nas séries finais do ensino fundamental. 

 

Quanto mais o flagrante fotográfico for capaz de diagnosticar os 
múltiplos pontos de vista de uma situação, tanto mais seus leitores 
serão capazes de encontrar pistas para reconstituição dessa 
situação. Quanto mais uma foto for portadora de valores simbólicos, 
mais carregada ela estará de significados coletivos que falam à 
cultura (SANTAELLA, 2012, p. 81). 

 

Se ler uma foto é buscar significados, valores simbólicos, esta ação, como 

vimos anteriormente, deve ser realizada com um olhar formado para a análise 

crítica. Mas além de ser portadora de valores simbólicos, há outras características 

que a fotografia vem apresentando ao longo dos anos, as quais nos subsidiarão nas 

análises de dados no capítulo 4 que serão apresentadas a partir deste ponto. 
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2.6. A reprodutibilidade: o valor do culto à contemplação  

 

A contemplação da fotografia é uma das características mais evidentes nos 

últimos anos, ela determina os valores de exposição da imagem. Benjamin (1987) 

determina essa característica como “declínio da aura”, indicando como principal 

causa as possibilidades de reprodução da imagem. 

Para o autor, a obra de arte sempre foi “reprodutível”. O que os homens 

faziam sempre podia ser imitado por outros homens. Essa imitação era praticada por 

discípulos, em seus exercícios, pelos mestres, para a difusão das obras, e 

finalmente por terceiros, meramente interessados no lucro. Em contraste, a 

produção técnica da obra de arte representa um processo novo, que se vem 

desenvolvendo na história intermitentemente, através de saltos separados por 

longos intervalos, mas com intensidade crescente. Com a litografia, a técnica de 

reprodução atinge uma etapa essencialmente nova. Esse procedimento muito mais 

preciso, que distingue a transcrição do desenho numa pedra de sua incisão sobre 

um bloco de madeira ou uma prancha de cobre, permitiu às artes gráficas pela 

primeira vez colocar no mercado suas produções não somente em massa, como já 

acontecia, mas também sob a forma de criações sempre novas. Dessa forma, as 

artes gráficas adquiriram os meios de ilustrar a vida cotidiana. Graças à litografia, 

elas começaram a situar-se no mesmo nível que a imprensa. Mas a litografia ainda 

estava em seus primórdios, quando foi ultrapassada pela fotografia. Pela primeira 

vez no processo de reprodução da imagem, a mão foi liberada das 

responsabilidades artísticas mais importantes, que agora cabiam unicamente ao 

olho. Como o “olho apreende mais depressa do que a mão desenha”, o processo de 

reprodução das imagens experimentou tal aceleração que começou a situar-se no 

mesmo nível que a palavra oral (BENJAMIN, 1987, p.166).  

Com esses procedimentos se aprimorando, as formas de percepção também 

se alteram. Para Benjamin (p.169) no interior de grandes períodos históricos, a 

“forma de percepção das coletividades humanas se transforma ao mesmo tempo 

que seu modo de existência”. O modo pelo qual se organiza a percepção humana, o 

meio em que ela se dá, não é apenas condicionado naturalmente, mas também 

historicamente. Em nossos dias, as perspectivas do empreender com êxito 

semelhante pesquisa são mais favoráveis, e, se fosse possível compreender as 

transformações contemporâneas da faculdade perceptiva segundo a ótica do 
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“declínio da aura”, as causas sociais dessas transformações se tornariam 

inteligíveis. 

Em suma, “o que é aura”? É uma figura singular, composta de elementos 

espaciais e temporais: a aparição única de uma coisa distante, por mais perto que 

ela esteja. Observar, em repouso, numa tarde de verão, uma cadeia de montanhas 

no horizonte, ou um galho, que projeta sua sombra sobre nós, significa respirar a 

aura dessas montanhas, desse galho. Graças a essa definição, é fácil identificar os 

fatores sociais específicos que condicionam o declínio atual da aura. Ele deriva de 

duas circunstâncias, estreitamente ligadas à “crescente difusão e intensidade dos 

movimentos de massas”. Observa-se esse declínio no cotidiano dos sujeitos dessa 

pesquisa, com o bombardeamento de fotografias e a hiperestimulação visual que 

elas acarretam a partir dos novos aparatos tecnológicos. Fazer as coisas “ficarem 

mais próximas” é uma preocupação tão apaixonada das massas modernas como 

sua tendência a superar o caráter único de todos os fatos através da sua 

reprodutibilidade. Cada dia fica mais irresistível a necessidade de possuir o objeto, 

de tão perto quanto possível, na imagem, ou antes, na sua cópia, na sua 

reprodução, como ela nos é oferecida pelas revistas ilustradas e pelas atualidades 

cinematográficas. Retirar o objeto do seu invólucro, destruir sua aura, é a 

característica de uma forma de percepção cuja capacidade de captar “o semelhante 

mundo” é tão aguda, que graças à reprodução ela consegue captá-lo até no 

fenômeno único. Orientar a realidade em função das massas e as massas em 

função da realidade é um processo de imenso alcance, tanto para o pensamento 

como para a intuição (BENJAMIN, 1987, p. 170). 

Para Benjamin seria possível reconstituir a história da arte a partir do 

confronto de dois polos, no interior da própria obra de arte, e ver o conteúdo dessa 

história na variação do peso conferido seja a um polo, seja a outro. Os dois polos 

são o valor de culto da obra e de seu valor de exposição. A produção artística 

começa com imagens a serviço da “magia”. O que “importa, nessas imagens, é que 

elas existem, e não que sejam vistas”. O alce, copiado pelo homem paleolítico nas 

paredes de sua caverna, é um instrumento de magia, só ocasionalmente exposto 

aos olhos dos outros homens: no máximo, ele deve ser visto pelos espíritos. O “valor 

de culto”, como tal, quase obriga a manter secretas as obras de arte: certas estátuas 

divinas somente são acessíveis ao sumo sacerdote, na cela, certas madonas 

permanecem cobertas quase o ano inteiro, certas esculturas em catedrais da Idade 
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Média são invisíveis, do solo, para o observador. À medida que as obras de arte se 

emancipam do seu uso ritual, aumentam as ocasiões para que elas sejam expostas. 

A exponibilidade de um busto, que pode ser deslocado de um lugar para outro, é 

maior que a de uma estátua divina, que tem sua sede fixa no interior de um templo. 

A exponibilidade de um quadro é maior que a de um mosaico ou de um afresco, que 

o procederam. A exponibilidade de uma obra de arte cresceu em tal escala, com os 

vários métodos de sua reprodutibilidade técnica, que a mudança de ênfase de um 

polo para outro corresponde a uma mudança qualitativa comparável à que ocorreu 

na pré-história. (BENJAMIN, 1987, p.172 – 173). A educação precisa se ater a esses 

fatos, acompanhar a evolução histórica, principalmente a partir das facilidades de 

reprodução advindas das tecnologias e formar o olhar de seus sujeitos para que 

esses também se emancipem.  

Com “a fotografia, o valor de culto começa a recuar, em todas as frentes, 

diante do valor de exposição”. Mas o valor de culto não se entrega sem oferecer 

resistência. Sua última trincheira é o “rosto humano”. Não é por acaso que o “retrato” 

era o principal tema das primeiras fotografias. A aura acena pela última vez na 

expressão fugaz de um rosto, nas antigas fotos. É o que lhes dá sua beleza 

melancólica e incomparável. Porém, “quando o homem se retira da fotografia, o 

valor de exposição supera pela primeira vez o valor de culto”. O mérito inexcedível 

de Atget1 é ter radicalizado esse processo ao fotografar as ruas de Paris, desertas 

de homens, por volta de 1900. Com justiça, escreveu-se dele que fotografou as ruas 

como quem fotografa o local de um crime. Também esse local é deserto. É 

fotografado por causa dos indícios que ele contém. Com Atget, as fotos se 

transformam em autos no processo da história. Nisso está sua significação política 

latente. Essas fotos orientam a recepção num sentido predeterminado. A 

contemplação livre não lhes é adequada. Elas inquietam o observador, que 

pressente que deve seguir um caminho definido para se aproximar delas. Ao mesmo  

tempo,  as  revistas   ilustradas   começam  a  mostrar-lhe   indicadores  de  caminho  

 

 

_________________________ 

1 
Eugène Atget (Paris, 12/02/1857 - 4/08/1927) foi  um fotógrafo francês, tido como um dos mais 

importantes fotógrafos da história. Passou toda a vida em Paris. Pioneiro, revolucionou a fotografia 
com seu olhar desviado do ser humano. Fotografava o vazio das ruas parisienses, e objetos 
inusitados. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Paris
https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_fevereiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/12_de_fevereiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/4_de_agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/1927
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fotografia
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verdadeiros ou falsos, pouco importa. Nas revistas, as legendas explicativas se 

tornam pela primeira vez obrigatórias. É evidente que esses textos têm um caráter 

completamente distinto dos títulos de um quadro. As instruções que o observador 

recebe dos jornais ilustrados através das legendas se tornarão, em seguida, ainda 

mais precisas e imperiosas no cinema, em que a compreensão de cada imagem é 

condicionada pela sequência de todas as imagens anteriores (BENJAMIN, 1987, p. 

174).  

Benjamin precisava marcar a “diferença moderna no plano da percepção”. E o 

fez através da oposição. O valor de culto se refere ao modo como o homem percebe 

a imagem artística, desde o paleolítico até o final do Ancien Régime: presença 

mágica, dotada de aura, a imagem é cultuada porque se constitui acima de tudo 

como o secreto vetor de acesso a uma realidade transcendente, a uma supra-

realidade; nesse sentido, o que o homem percebe e contempla através dela é, 

literalmente, a existência de um outro mundo, de um outro plano de realidade, 

raramente visto ou entrevisto. Já o valor de exposição predomina nos tempos 

modernos; “agora a arte foi refuncionalizada e o homem percebe um outro tipo de 

imagem: fotográfica” e cinematográfica, ela é uma presença dessacralizada que se 

expõe porque se constitui como “instrumento de acesso a este mundo”, a uma 

realidade imanente e continuamente transformada pela técnica, que o homem 

precisa descobrir como uma segunda natureza, e nem sempre é visível a olho nu.  A 

questão central das citações de Benjamin é que neles se avalia a perda da realidade 

transcendente e o ganho da realidade imanente; isto é: perde-se o acesso ao outro 

mundo para se aceder a um outro mundo, até então desconhecido, que 

paradoxalmente é o nosso próprio mundo. “Exit a religião e a magia, soou a hora da 

ciência e da tecnologia” (SANTOS, 2003, p.154). 

Com as possibilidades de reprodução, principalmente nos dias de hoje com a 

velocidade dos avanços tecnológicos a multiplicidade da imagem fotográfica 

colabora como se poderá observar no capitulo 4 para que seus significados 

diminuam a importância dando lugar aos valores de exposição e de posse do que 

está sendo fotografado. Reproduzir para expor o possuído e não para contemplar e 

buscar significados. 
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2.7. A mania de fotografar e o universo fotográfico 

 

Em 1985, Flusser citava palavras tão contemporâneas a nós que vale a pena 

ser recordadas e refletidas neste capítulo para que seja possível entender esse 

fenômeno do universo fotográfico, principalmente a mania de fotografar tudo e a 

todos  e que colabora para a avalanche de imagens nas quais nos referimos nesta 

pesquisa. 

 Flusser (1985) questionava e  esclarecia o que deveria ser o óbvio: 

 

De modo geral, todo mundo possui um aparelho fotográfico e 
fotografa, assim como, praticamente, todo mundo está alfabetizado e 
produz textos. Quem sabe escrever, sabe ler; logo, quem sabe 
fotografar sabe decifrar fotografias. Engano. Para captarmos a razão 
pela qual quem fotografa pode ser analfabeto fotográfico, é preciso 
considerar a democratização do ato fotográfico. Tal consideração 
poderá contribuir, de passagem, à nossa compreensão da 
democracia em seu sentido mais amplo (FLUSSER, 1985, p. 30). 

 
 

O autor lembra que aparelho fotográfico deveria ser comprado por quem foi 

programado para tanto, mas que são os aparelhos de publicidade que programam 

tal compra. O aparelho fotográfico assim comprado será de “último modelo”: menor, 

mais barato, mais automático e eficiente que o anterior. O aparelho deve ter o 

aperfeiçoamento constante de modelos de feedback dos que fotografam. O aparelho 

da indústria fotográfica vai assim aprendendo, pelo comportamento dos que 

fotografam, como programar sempre melhor os aparelhos fotográficos que produzirá. 

Neste sentido, os compradores de aparelhos fotográficos são funcionários do 

aparelho da indústria fotográfica. 

O aparelho brinquedo é sedento por fazer sempre mais fotografias. Exige de 

seu possuidor que aperte o gatilho. Aparelho - arma. Fotografar pode virar mania, o 

que evoca uso de drogas. Na curva desse jogo maníaco, pode surgir um ponto a 

partir do qual o homem desprovido de aparelho se sente cego. Não sabe mais olhar, 

a não ser através do aparelho. De maneira que não está face ao aparelho (como o 

artesão frente ao instrumento), nem está rodando em torno do aparelho (como o 

proletário frente à máquina). Está dentro do aparelho, engolido por sua gula. Passa 

a ser prolongamento automático do seu gatilho. Fotografa automaticamente.  

Para Flusser, a mania fotográfica resulta em torrente de fotografias. Uma 

torrente memória que a fixa. Eterniza a automaticidade inconsciente de quem 
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fotografa. Quem contemplar álbum de fotografo amador estará, vendo a memória de 

um aparelho, não a de um homem. Uma viagem para a Itália, documentada 

fotograficamente, não registra as vivências, os conhecimentos, os valores do 

viajante. Registra os lugares onde o aparelho o seduziu para apertar o gatilho. 

Álbuns são memórias “privadas” apenas no sentido de serem memórias de aparelho. 

Quanto mais eficientes se tornam os modelos dos aparelhos tanto melhor atestarão 

os álbuns, a vitória do aparelho sobre o homem. “Privacidade” no sentido pós-

industrial do termo. 

O autor lembra que quem escreve precisa dominar as regras da gramática e 

ortografia. Fotógrafo amador apenas obedece a modos de usar, cada vez mais 

simples, inscritos ao lado externo do aparelho. De maneira que quem fotografa como 

amador não pode decifrar fotografias. Sua práxis o impede de fazê-lo, pois o 

fotógrafo amador crê ser o fotografar gesto automático graças ao qual o mundo vai 

aparecendo. Impõe-se conclusão paradoxal: quanto mais houver gente fotografando, 

tanto mais difícil se tornará o deciframento de fotografias, já que todos acreditam 

saber fazê-las. 

O receptor pode recorrer ao artigo de jornal que acompanha a fotografia para 

dar nome ao que está vendo. Mas, ao ler o artigo, está sob a influência do fascínio 

mágico da fotografia. Não quer explicação sobre o que viu, apenas confirmação.  

Enfim, as fotografias são recebidas como objetos, não lhes atribuem valor, pois 

todos sabem fazê-la e delas fazem o que bem entendem. Na realidade, são elas que 

manipulam o receptor para o comportamento ritual, em proveito dos aparelhos. 

Reprimem a sua consciência histórica e desviam a sua faculdade crítica para que a 

estupidez absurda do funcionamento não seja conscientizada. Assim, as fotografias 

vão formando círculo mágico em torno da sociedade, o universo das fotografias. 

Contemplar tal universo visando a quebrar o círculo seria emancipar a sociedade do 

absurdo.  

As fotografias nos cercam, tão onipresentes são, no espaço público, que sua 

presença não está sendo percebida. O fato de passar despercebidas poderia ser 

explicado, normalmente, por sua circunstancialidade: estamos habituados à nossa 

circunstância, o hábito a encobre, somente percebe-se alterações em nosso 

cotidiano. Tal explicação não funciona no caso da fotografia. O universo fotográfico 

está em constante flutuação e uma fotografia é constantemente substituída por 

outra. Não é a determinadas fotografias, mas justamente à alteração constante de 
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fotografias que estamos habituados. Trata-se de um novo hábito: o universo 

fotográfico nos habitua ao “progresso”. Não o mais percebemos. Se, de repente, os 

mesmos jornais aparecessem diariamente, aí sim, ficaríamos comovidos. O 

“progresso” se tornou ordinário e costumeiro; a informação e a aventura seriam a 

parasilação e o repouso (FLUSSER, 1985, p. 34). 

Diante do porte de uma câmera fotográfica, a mania de fotografar por 

fotografar, fotografar simplesmente por registrar, torna os sujeitos como analfabetos 

fotográficos, simplesmente apertadores de gatilho. Esses não direcionam olhar, 

simplesmente miram e vão liberando os cliques em atos inconscientes, criando 

imagens com poucos significados e valores simbólicos. Imagens que dificultam a 

construção da formação crítica do olhar. 

Essa mania se popularizou ainda mais nos dias de hoje devido às 

possibilidades, facilidades e barateamento dos aparelhos celulares e de aplicativos  

que permitem instantaneamente que imagens sejam capturadas, editadas e 

compartilhadas, como exemplo o “Instagram” e o “Whatsapp” dos quais falaremos no 

final do capítulo. 

 

  

2.8. A alienação: o simulacro do conhecimento   

 

O que se percebe nos dias de hoje é que a humanidade permanece presa na 

Caverna de Plantão, continuando a dedicar-se, como seu velho hábito, com meras 

“imagens da verdade”. A quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa 

atenção é agora muito maior. Desde a invenção da câmera fotográfica até hoje, 

tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta “insaciabilidade do olhar” 

fotográfico altera os termos da "reclusão na caverna, o nosso mundo” (SONTAG, 

1986, p.13). 

Para a autora, “colecionar fotografias é colecionar o mundo”. Os filmes e 

programas de televisão iluminam as telas e desaparecem; mas na fotografia a 

imagem é também um objeto, leve, barato e fácil de transportar, acumular e 

conservar. 

A câmera fotográfica destrói a realidade, torna-a manuseável. É uma visão do 

mundo que nega a inter-relação, a continuidade, e que confere a cada momento as 

características de um mistério. Qualquer fotografia tem uma multiplicidade de 
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sentidos; com efeito, ver algo sob a forma de fotografia é deparar com um potencial 

“objeto de fascinação”. Ela nos ensina, nos faz refletir: “Aqui está a superfície. Agora 

pensem, ou antes, sintam, intuam o que está por detrás, como deve ser a realidade 

se esta é a sua aparência”. As fotografias, que por si só nada podem explicar, são 

inesgotáveis convites à dedução, especulação e fantasia (SONTAG, 1986, p.30). 

A autora declara que o limite do conhecimento fotográfico do mundo consiste 

em que, embora possa despertar consciências, nunca pode ser um conhecimento 

ético ou político. O conhecimento que as fotografias permitem adquirir é sempre uma 

espécie de “sentimentalismo, cínico ou humanista”. É um simulacro de 

conhecimento, um simulacro de sabedoria; tal como o ato de fotografar é um 

simulacro de apropriação, um simulacro de violação. É próprio silêncio que é 

compreendido na fotografia que constitui a sua atração e provocação. Sua  

ubiquidade tem um incalculável “efeito na nossa sensibilidade ética”. Ao dotar este 

mundo, já tão congestionado, com um duplicado de imagens, a fotografia faz-nos 

sentir que o mundo é mais acessível do que na verdade o é. 

Compartilhando a opinião da autora, essa compulsão das pessoas em 

fotografar, transforma a própria experiência numa forma de visão, onde ter uma 

experiência é o mesmo que fotografá-la, e participar num acontecimento público é, 

cada vez mais, equivalente a vê-lo fotografado. Essa ideia de fotografar acreditando 

ser o portador de uma verdade, só porque flagrou, já se tornar o possuidor do 

fotografado, sem busca por significados, sem um conhecimento ético ou político, 

apenas de um simulacro de conhecimento, contribui com os objetivos desta 

pesquisa pois reforça a importância da formação do olhar  crítico. A formação para 

emancipação e não alienação a partir de um simulacro. 

 

 

2.9.    Fotografia e o sentido generalizante 

 

   Esta pesquisa discute a questão da busca dos sentidos da fotografia, de 

tentar entendê-las para que se possa ser crítico de sua cultura, mas, segundo 

Machado (2000), existem razões para essa dificuldade.  
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 A fotografia é a base tecnológica, conceitual e ideológica de todas 
as mídias contemporâneas e, por essa razão, compreendê-la, defini-
la é um pouco também compreender e definir as estratégias 
semióticas, os modelos de construção e percepção, as estruturas de 
sustentação de toda a produção contemporânea de signos visuais e 
auditivos, sobretudo daquela que se faz através de mediação técnica 
(MACHADO, 2000, p.07). 

 

 

Outro aspecto relevante para esta compreensão na visão de Machado (2000) 

é que a fotografia está sendo usado de “forma genérica”, designando uma classe de 

imagens. Vide o exemplo dos bancos de imagens (analógicos ou digitais), que 

alimentam a maior parte das publicações e produções icônicas do presente. Em 

geral, as imagens, nesses bancos, são solicitadas pelo que elas têm de poder de 

generalidade, não pela sua singularidade. Uma revista, por exemplo, pretende 

publicar um artigo sobre esportes de inverno e, para ilustrar, precisa de imagens de 

gente esquiando. Pouco importa quem está esquiando, quando, onde ou porquê. O 

que importa é uma imagem que signifique genericamente o gesto de esquiar na 

neve. Os bancos de imagens hoje guardam vários milhões de fotos classificadas já 

não mais por legendas descritivas, mas por temas visuais genéricos e identificadas 

apenas por números de ordem. Praticamente todos os temas podem hoje ser 

encontrados nesses bancos: crianças, florestas tropicais, fazendas de criação de 

gado, intervenções cirúrgicas, répteis, bibliotecas, nuvens, piscinas, o que se quiser. 

Essa nova demanda tem incentivado o desenvolvimento de um outro tipo de 

fotografia, já não mais “documental” no sentido habitual dessa palavra, mas uma 

fotografia que busca, através de uma imagem singela, simbolizar uma classe, uma 

norma ou uma lei dotada de sentido generalizante.  

Esse poder generalizante citado pelo autor é visível nos aparelhos, 

principalmente, entre os celulares dos alunos. Esses aparelhos contribuem para a 

generalização, pois permitem a criação de álbuns em sua galeria com temas  

determinados pelo proprietário, contribuindo com a avalanche de imagens as quais 

nos referimos nesta pesquisa. 
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2.10. Novas imagens tecnológicas 

 

Atualmente, com o avanço das tecnologias de informação e comunicação, criar 

uma imagem se tornou algo comum, fácil e barato. Programas cada vez mais  

sofisticados permitem criar universos virtuais que podem apresentar-se como tal, 

mas também falsificar qualquer imagem aparentemente real. “Toda a imagem é a 

partir de agora manipulável e pode alterar a distinção entre real e virtual”. (JOLY, 

1996, p. 27).  

Segundo Mayer (2012), o aparelho de Flusser já não é mais a caixa preta da 

máquina fotográfica, mas sim o software, o banco de dados, essa infinidade de 

imagens, de códigos binários, prontos para serem alterados (MAYER, 2012, p. 154). 

Os dispositivos móveis e o barateamento da tecnologia empregada nas 

câmeras fotográficas possibilitaram a democratização da produção de imagens 

digitais. As redes sociais, por sua vez, fizeram com que a circulação de imagens se 

multiplicasse pelo espaço virtual, revelando novas possibilidades para a fotografia.  

Com isso, segundo Kilpp (2012), a abundância de imagens ubiquamente 

ativas na cultura contemporânea se explica por nossa necessidade de agir, transitar 

e conectar, isto é, pela facilitação da realização, da circulação, da apropriação, da 

edição de imagens, da ampliação dos usos ou colecionamento particular de partes 

do grande banco de dados imagéticos disponível na internet (KILPP, 2012, p. 228). 

Nesse contexto, novos autores surgem e desaparecem rapidamente deixando 

um rastro de efemeridade e banalização da imagem, impossibilitando o 

conhecimento e reconhecimento de seus significados, de seus olhares e de suas 

reflexões. 

 

 

2.11. Imagem Digital  

 

Dentre as muitas fotografias que transitam entre os aparelhos dos alunos de 

nossa pesquisa é notória a presença de imagens editadas e até mesmo criadas com 

a ajuda da tecnologia. Como já citado antes não precisa ser um profissional para se 

fazer a criação e/ou tratamento de uma imagem fotográfica, hoje encontra-se muitas 

possibilidades e recursos. 
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De acordo com Domingues (2011, p.43), o “tratamento eletrônico de imagens 

sintéticas não é mais resultado do olhar de uma câmera, como no caso da fotografia. 

As imagens são geradas por diversas técnicas e procedimentos por meio de botões 

e comandos de recursos eletrônicos”.  

A revolução numérica e o aparecimento das tecnologias interativas modificam 

o conceito de contemplação próprio das artes anteriores para o de relação. As 

representações fechadas, terminadas, próprias de um quadro, de uma escultura ou 

mesmo das imagens de vídeo que não podem ser transformadas como objetos 

gerando outros, são superadas por um relacionamento do espectador com o que lhe 

é proposto. Isto porque as tecnologias permitem o  acesso do público ao tecido da 

obra. Nos circuitos interativos, são propostas trocas como formas de promover 

mutações em textos, sons e imagens. É uma perspectiva mais ampla da arte como 

comunicação. Combinações de luz, som, imagem, textos colocam para o espectador 

perguntas para responder, podendo transformar situações que lhe são propostas. As 

representações fechadas, intactas, prisioneiras do papel da tela, do muro, são 

substituídas, portanto, por representações abertas, mutantes que trocam durante o 

diálogo ou interação do homem com a máquina. Linha telefônicas, trocas de 

imagens por teclados e outras formas de acesso permitem contatos e trocas de 

informações (DOMINGUES, 2011, 44). 

Como o processo digital não está restrito à captação da imagem por uma 

máquina fotográfica, visto que fotos convencionais podem ser digitalizadas através 

de scanners amplamente utilizados em trabalhos de computação e praticamente 

disponíveis em qualquer lugar, orienta-se analisar com mais cuidado os significados 

das palavras dentro deste novo cenário para melhor entendimento do processo 

digital. 

 

 

2.12. Softwares e programas 

 

Citados anteriormente, softwares, aplicativos, programas, entre outros são 

alguns dos recursos os quais encontramos nos atuais aparelhos tecnológicos dos 

alunos que permitem capturar, criar, baixar, editar, salvar, arquivar e compartilhar 

fotografias e assim contribuir com o bombardeio de imagens que os cercam. 
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Diante da infinidade de possibilidades, faz se necessária uma breve 

apresentação dos mais populares usados pelos alunos pesquisados. 

Devido à questão de que a escola na qual estes alunos se encontram não 

possuir banda larga um dos recursos dos quais eles mais utilizam para compartilhar 

imagens é o Bluetooth. 

  Bluetooth1 é um padrão global de comunicação sem fio e de baixo  consumo  

de  energia que permite a transmissão de dados  entre dispositivos, desde que um 

esteja próximo do outro. Uma combinação de hardware e software é utilizada para 

permitir que este procedimento ocorra entre os mais variados tipos de aparelhos. A 

transmissão de dados é feita por meio de radiofrequência, permitindo que um 

dispositivo detecte o outro independente de suas posições, sendo necessário 

apenas que ambos estejam dentro do limite de proximidade.  

  O Facebook 2 é uma rede social que reúne pessoas a seus amigos e aqueles 

com quem  trabalham, estudam  e convivem. As pessoas participam  do  Facebook  

para manter contato com seus amigos, carregar um número ilimitado de fotos, 

compartilhar links e vídeos e aprender mais sobre as pessoas que conhecem. 

  Whatsapp3 é um aplicativo de mensagens multiplataforma que permite trocar 

mensagens pelo celular sem custo, pois ele usa o mesmo plano de dados de 

internet que se usa para e-mails e navegação. Além das mensagens básicas, os 

usuários do Whatsapp podem criar grupos, enviar mensagens ilimitadas com 

imagens, vídeos e áudio. 

  Instagram4 é um aplicativo gratuito para smartphones para tirar fotos, 

escolher filtros e compartilhar o resultado nas redes sociais. Além dos efeitos, é 

possível seguir outros usuários no próprio Instagram para visualizar, curtir e 

comentar nas imagens postadas. 

  Photoshop5  é um aplicativo de edição de imagens. Como qualquer programa 

de edição de imagem, ele permite modificar fotografias e realizar outros trabalhos 

artísticos  digitalizados. É  possível  retocar  uma  imagem, aplicar  estilos  especiais,  

trocar  informações  entre  fotos  e  textos, ajustar  cores e   melhorar  foco  de  uma  

 
_________________________ 
 
1
 Fonte: http://www.infowester.com/bluetooth.php 

2
 Fonte:https://pt-br.facebook.com/ 

3 
Fonte: https://www.whatsapp.com/?l=pt_br 

4 Fonte: http://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2012/07/o-que-e-instagram.html 
5  

http://www.fotografia-dg.com/o-que-e-photoshop 

http://www.infowester.com/bluetooth.php
https://pt-br.facebook.com/
https://www.whatsapp.com/?l=pt_br
http://www.techtudo.com.br/artigos/noticia/2012/07/o-que-e-instagram.html
http://www.fotografia-dg.com/o-que-e-photoshop
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fotografia. O Photoshop também oferece várias ferramentas para criar uma arte do 

zero. 

Muitos alunos quando questionados dizem que muitas das imagens que 

compartilham  ou  simplesmente  arquivam  e/ou  usam   como  protetor de  tela  são 

baixadas e salvas através do serviço de busca prestado pela Google, o Google 

Imagens. O serviço consiste em fazer busca de imagens dos mais diversos tipos. 

Além dos citados as imagens também são acumuladas em arquivos 

espalhados por diversos lugares, como, computadores, pen drives, HDs externos, 

bancos de dados e redes sociais. 

Com tantos recursos não é difícil compreender como as pessoas, 

principalmente os alunos de nossa pesquisa recebem e acumulam tantas imagens 

fotográficas. Percebe-se junto aos autores que estes os têm e os usam de forma 

indiscriminada, devido ao barateamento e facilidades que estes proporcionam, onde 

todos fotografando  tudo,  sem a  preocupação  ou  mesmo  a  consciência  de que 

estão colaborando com a banalização do uso da fotografia e a dificuldade em se 

construir um olhar crítico. Isso, como já citado, deveria ser uma preocupação da 

“educação, das escolas, dos professores”, portanto, no próximo capítulo será  

apresentado como  a educação está reagindo e/ou deveria reagir às questões deste 

acúmulo de imagens e consequentemente do analfabetismo visual. Como a escola 

está ou não integrando essas questões ao Currículo para a formação visual de seus 

alunos. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Imagens
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Capítulo 3 

 

Currículo: propostas curriculares e pedagogia da representação 

 

Sendo um dos objetivos deste trabalho fazer o levantamento do currículo 

escolar no qual estão inseridos os alunos desta pesquisa para diagnosticar a 

origem das dificuldades de leitura e da crítica de imagens, pretende-se neste 

capítulo, apresentar o Currículo do Estado de São Paulo. Para tal, faz-se 

necessário realizar o levantamento dos elementos dados pela escola a fim de 

verificar alguns pontos: O currículo favorece ou não a função da leitura de imagem 

e formação do olhar? Apresenta elementos formadores da experiência e análise 

dessas leituras?  Quais bases da educação são possíveis verificar essa formação?  

O que podemos perceber no currículo que nos possa orientar?  

São questões como essas que aqui se pretende discutir. Mas antes de tentar 

apresentar o currículo indicado, se faz necessário apresentar o entendimento que 

se faz sobre Currículo. 

 

 

3.1. Currículo 

 

Definir exatamente o que se compreende pelo que chamamos “Currículo” no 

âmbito educacional é uma das tarefas mais difíceis para os curriculistas e 

pesquisadores da educação devido a divergências de pensamentos e amplitude da 

palavra em cada setor educacional. No entanto, etimologicamente, de acordo com 

Goodson (2005), a palavra Currículo vem da palavra latina Scurrere, correr, e refere-

se a curso (ou carro de corrida). “As implicações etimológicas são que, com isso, o 

currículo é definido como um curso a ser seguido, ou, mais especificamente, 

apresentado” (GOODSON, 2005, p. 31). 

Pensando no setor dos discentes, para Young (1977, apud Goodson, 2005, 

p.18), “currículo é uma possibilidade que o discente tem como pessoa existente, 

sobretudo interessada em dar sentido ao mundo em que de fato vive”. A partir desta 

distinção, o autor desenvolve duas ideias de currículo, uma de currículo como fato e 

a outra como prática: 
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O currículo como fato precisa ser considerado não como mera ilusão, 
camada superficial da prática escolar de alunos e professores, mas 
como uma realidade social, historicamente especifica, expressando 
relações  de produção particulares entre pessoas”. Já o currículo 
como prática reduz a realidade social de “curriculum” às interações e 
ações subjetivas de docentes e discentes, impedindo-nos de 
entender o surgimento e persistência históricos de determinados 
conceitos, conhecimentos e convenções. Ao sermos impedidos de 
poder situar historicamente os problemas da educação 
contemporânea, ficamos também impossibilitados de entende-los e 
controla-los (GOODSON, 2005, p. 18). 
 
 

Muitos pesquisadores e autores posicionam o Currículo como “função, 

processo social”. Dentre eles, destaca-se Sacristán. 

 

Currículo é a expressão da função socializadora da escola. Que é um 
instrumento que cria toda uma gama de usos, de modo que é 
elemento imprescindível para compreender o que costumamos 
chamar de prática pedagógica. Além disso, está estreitamente 
relacionado com o conteúdo da profissionalização dos docentes. O 
que se entende por bom professor e as funções que se desenvolva  
dependem da variação nos conteúdos, finalidades e mecanismos  
das condições da prática, no aperfeiçoamento dos professores, na 
renovação da desenvolvimento curricular. No currículo se 
entrecruzam componentes e determinações muito diversas: 
pedagógicas, políticas, práticas administrativas, produtivas de 
diversos materiais, de controle sobre o sistema escolar, de inovação 
pedagógica, etc. Por tudo que foi dito, o currículo, com tudo o que 
implica quanto a seus conteúdos e formas de desenvolvê-los, é um 
ponto central de referência na melhora da qualidade do ensino, na 
mudança instituição escolar em geral e nos projetos de inovação dos 
centros culturais (SACRISTÁN, 1998 (b), p.32) 

 

 

Já Santos e Casali (2009) compartilham a ideia de que além do currículo 

surgir de uma necessidade social, ele surge principalmente de uma necessidade 

econômica e cultural. 

Para os autores o currículo escolar tem ação direta na formação e no 

desenvolvimento dos alunos e futuros professores, sendo fácil perceber que a 

ideologia, cultura e poder nele configurados são determinantes no resultado 

educacional que se produzirá. Deve-se, ainda, considerar que o currículo se refere a 

uma realidade histórica, cultural e socialmente determinada, e se reflete em 

procedimentos didáticos e administrativos que condicionam sua prática e teorização. 

Enfim, a elaboração de um currículo é um processo social no qual convivem lado a 
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lado os fatores lógicos, epistemológicos, intelectuais e determinantes sociais, como 

poder, interesses, conflitos simbólicos e culturais, propósitos de dominação dirigidos 

por fatores ligados à classe, raça, etnia e gênero. (SANTOS; CASALI, 2009) 

Contribuindo com essa análise, Sacristán (1999, p. 61) afirma que “o currículo 

é a ligação entre a cultura e a sociedade exterior à escola e à educação; entre o 

conhecimento e cultura herdados e a aprendizagem dos alunos; entre a teoria 

(ideias, suposições e aspirações) e a prática possível, dadas determinadas 

condições”.  

Por isso a importância de ressaltar a declaração de Santos e Casali (2009) de 

que no discurso de construção curricular não se pode desvincular o currículo da 

constituição histórica e social. 

Quanto à questão de se pensar o conceito de currículo num momento de sua 

reorganização, Casali (2013) se torna mais crítico. 

 

 

Currículo é “Um percurso e experiência de formação que faz numa 
prática social de ensino – aprendizagem, de ensino e pesquisa, que 
implica todos os sujeitos vinculados direta ou indiretamente à 
instituição educacional, que inclui vivências subjetivas e sociais, 
conhecimentos e atividades, em que se manejam conteúdos e 
processos disciplinares e interdisciplinares, em realizações teóricas e 
práticas, explicitas e implícitas, didáticas e organizacionais, 
sistêmicas e subjetivas, cognitivas, emocionais e comportamentais, 
endógenas e exógenas, éticas e estéticas, instituídas e instituintes, 
conservadoras e inovadoras, interativas, integradas, em ambiente de 
inovações tecnológicas, que tem como objetivo (e se faz por meio 
de) a construção da autonomia dos sujeitos implicados, no mundo 
das suas subjetividades, diferenças, culturas, trabalho e cidadania”. 
(CASALI, 2013, p.15) 

 

 

Essas declarações vêm ao encontro do referencial para busca da contribuição 

de nossa pesquisa, a busca pela contribuição de uma educação para formação de 

um olhar que se encontra hoje midiatizado, alienado e que precisa construir sua 

autonomia no mundo de suas subjetividades e culturas. Mas antes de discorer sobre 

as questões de um currículo para a formação do olhar, será apresentado a seguir o 

Currículo no qual estão inseridos os alunos de nossa pesquisa, e as propostas 

curriculares nas quais Professor e Aluno são envolvidos. 
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3.2. Currículo do Estado de São Paulo 

 

Pretende-se, neste item, apresentar o Currículo atual da escola da qual fazem 

parte os sujeitos desta pesquisa, o Currículo do Estado de São Paulo. 

Entender o Currículo do Estado de São Paulo é tarefa deste estudo, pois ao 

analisa-lo é possível diagnosticar os elementos e discursos referentes à leitura de 

imagens, verificar se este favorece ou não as funções do leitor de imagens e de 

seus formadores.  

A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo propôs, em 2008, um 

currículo básico para as escolas da rede estadual nos níveis de Ensino Fundamental 

(Ciclo II) e Ensino Médio. Com isso, pretendeu apoiar o trabalho realizado nas 

escolas estaduais e contribuir para a melhoria da qualidade das aprendizagens dos 

alunos. Esse processo partiu dos conhecimentos e das experiências práticas já 

acumuladas, ou seja, partiu da recuperação, da revisão e da sistematização de 

documentos, publicações e diagnósticos já existentes e do levantamento e análise 

dos resultados de projetos ou iniciativas realizados. Além do documento básico 

curricular, há um segundo conjunto de documentos, o Caderno do Gestor, com 

orientações para a gestão do Currículo na escola, e os Cadernos do Professor e do 

Aluno, organizados por disciplina/série (ano)/bimestre. Nestes últimos citados são 

apresentadas Situações de Aprendizagem para orientar o trabalho do professor no 

ensino dos conteúdos disciplinares específicos e a aprendizagem do aluno. Esses 

conteúdos, habilidades e competências são organizados por série/ano e 

acompanhados de orientações para a gestão da aprendizagem em sala de aula e 

para a avaliação e a recuperação. Oferecem também sugestões de métodos e 

estratégias de trabalhos para as aulas, experimentações, projetos coletivos, 

atividades extraclasses e estudos interdisciplinares (SÃO PAULO, 2012, p. 9-10). 

Dentre os princípios centrais que norteiam este currículo destacam-se como 

articuladores de contribuições a partir das competências de leitura de imagens:  

 

 as competências como eixo de aprendizagem; 

Segundo o documento, um currículo referenciado em competências supõe 

que se aceite o desafio de promover os conhecimentos próprios de cada disciplina 

articuladas às competências e habilidades do aluno. É com essas competências e 

habilidades que o aluno contará para fazer a leitura crítica do mundo, questionando-
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o para melhor compreendê-lo, inferindo questões e compartilhando ideias, sem, pois 

ignorar a complexidade do nosso tempo.  

 

 a prioridade da competência de leitura e escrita; 

Com este princípio, o documento busca esclarecer que a linguagem é 

constitutiva do ser humano, incorporando as produções sociais que se estruturam 

mediadas por códigos permanentes, passíveis de representação do pensamento 

humano e capazes de organizar uma visão de mundo mediada pela expressão, pela 

comunicação e pela informação. Portanto, a diversidade de textos concorre para o 

reconhecimento dos gêneros como expressões históricas e culturais diversificadas, 

que vão se modificando ao longo do tempo. Hoje, com as transformações 

tecnológicas, os gêneros devem receber o enfoque específico de cada disciplina, ao 

mesmo tempo, precisam ser trabalhados de modo interdisciplinar. 

 

 a articulação das competências para aprender; 

Este currículo adota como competências para aprender aquelas que foram 

formuladas no referencial teórico do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e 

articuladas com a competência de ler e escrever. Dentre as cinco competências 

apresentadas, destacam-se aquelas que mais colaboram em dialogar com este 

trabalho:  

 - Fazer uso da linguagem artística: ler, entre outras coisas, é interpretar 

(atribuir sentido ou significado). 

 - Construir e aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para a 

compreensão de fenômenos naturais, de processos histórico-geográficos, da 

produção tecnológica e das manifestações artísticas. É o desenvolvimento da 

linguagem que possibilita o raciocínio hipotético-dedutivo, indispensável à 

compreensão de fenômenos. Ler, nesse sentido, é um modo de compreender, isto é, 

de assimilar experiências ou conteúdos disciplinares. 

- Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e 

conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir argumentação 

consistente. A leitura, neste caso, sintetiza a capacidade de escutar, supor, informar-

se, relacionar, comparar, etc. 
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3.2.1. Currículo de Arte  

 

Como citado anteriormente a problemática deste estudo é recorrente das 

verificações e inquietações a partir do solo onde a pesquisadora se encontra como 

professora de Arte. Portanto, conhecer o currículo do estado de São Paulo, 

principalmente o de Arte, é relevante para se entender que instrumentos os 

professores, os materiais, os alunos, a relação com outras disciplinas permitem aos 

sujeitos envolvidos trabalharem com a questão da leitura e da crítica da imagem. 

O currículo de Arte do Estado de São Paulo se apresenta como uma proposta 

de pensamento curricular, estruturado numa cartografia que traz um mapeamento de 

territórios da arte propondo a partir deles e em conexão entre eles, conceitos e 

conteúdos geradores de processos educativos da 5ª série/6º ano do Ensino 

Fundamental à 2ª série do Ensino Médio. (SÃO PAULO, 2012, p. 187). A 3ª série do 

Ensino Médio não recebe os cadernos, os professores a partir de 2013 são 

orientados a trabalhar com conteúdos referentes às profissões da arte e, a partir de 

2015, utilizar o livro didático (PNLD) escolhido pelo professor. 

Os territórios da arte e cultura apresentados no currículo são mapeados 

como: linguagens artísticas, processos de criação, materialidade, forma-conteúdo, 

mediação cultural, patrimônio cultural, saberes estéticos e culturais.  

São organizados de acordo com o segmento de ensino, sendo, dois territórios 

em cada bimestre do ensino fundamental II e três para o ensino médio. 

No ensino fundamental, um dos dois territórios é o foco principal e o outro 

prepara a conexão para o próximo bimestre, quando se torna foco. Dentre os 

territórios percorridos destacam-se os de Linguagens Artísticas, forma-conteúdo e 

Materialidade com mais ênfase. Processos de criação aparecem nos últimos anos 

do ciclo II, assim como os territórios de Patrimônio Cultural e Mediação Cultural. 

Saberes estéticos e culturais apoiam a sistematização do que foi estudado. Esses 

territórios sistematizados são referentes aos procedimentos metodológicos que 

colaboram para ampliar e reforçar os conteúdos planejados para o segmento de 

ensino fundamental e para nos ajudar a diagnosticar a partir de sua implantação em 

sala de aula, e a perceber as dificuldades dos alunos em trabalhar com descrição e 

com os elementos básicos de leitura de fotografias. Possibilitam ainda verificar o que 

o currículo de Arte oferece que na prática se reforça, se omite, se contradiz à própria 

necessidade de ter uma leitura crítica. Dentro desta perspectiva, a pesquisa vai 
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analisar junto com os teóricos como os alunos que vão sair do ensino fundamental 

para o ensino médio (ou para vida) se instrumentalizam para olhar uma realidade de 

uma maneira que não um leitor crítico da imagem. 

No ensino médio dos três territórios apresentados, um deles será o foco 

principal. Considerando o jovem como um produtor cultural, a proposta convida este 

jovem para olhar o próprio contexto, a cidade e a escola, propondo intervenções, 

desenvolvendo poéticas em projetos individuais e coletivos, realizando festivais, 

mostras, exposições, etc. Dentre os territórios percorridos destacam-se os 

Processos de criação e linguagens artísticas com mais ênfase. Forma-conteúdo, 

Mediação cultural e Patrimônio cultural também estão presentes, assim como 

Materialidade. Saberes estéticos e culturais apoiam a sistematização do que foi 

estudado. (SÃO PAULO, 2012, p. 196). 

A metodologia destes cadernos segue a indicação do PCN de Arte, no qual se 

declara que o ensino de arte, visto como área de linguagem, deverá se dar de forma 

a articular três eixos metodológicos: criação/produção; fruição estética e reflexão, 

presentes na proposta Triangular de Ana Mae Barbosa, já discorrido aqui no capítulo 

1, item 4. Leitura de imagens: Metodologias. 

Há a indicação de que os conteúdos traçados no presente Currículo serão 

estudados com ênfase na linguagem artística da formação do professor, sendo as 

demais linguagens apresentadas contempladas no processo educativo durante o 

ano letivo. (SÃO PAULO, 2012, p. 197) Vale lembrar que o ensino de Arte deve 

abranger os conteúdos referentes às quatro linguagens: Artes Visuais, Teatro, 

Dança e Música. 

Informam que, historicamente, a CENP tem realizado inúmeros projetos e 

publicações priorizando a qualidade do ensino de Arte. Entre estas publicações se 

destaca “Arte e Educação” (CENPEC, 2010), uma obra que colabora em apresentar 

métodos de leitura de imagens bem como uma bibliografia anexa sobre vários 

autores que desenvolveram procedimentos diversos para leitura de imagens, 

distribuída aos professores do ensino fundamental II da rede. Informam que 

parcerias com instituições culturais têm possibilitado a ampliação do repertório dos 

professores, também com materiais educativos repletos de imagens. (SÃO PAULO, 

2012, p.189) . 

Esses dados apontam que no Currículo de Arte há indicações de referências 

e materiais implantados e distribuídos para serem complementares ao trabalho do 



80 
 

professor de Arte, mas como a proposta deste trabalho é verificar as possibilidades 

ou não de leitura e crítica de imagens fotográficas, esses cadernos serão 

apresentados com mais detalhes. 

 

Cadernos de Arte do Professor e do Aluno 

 

Como já citado, os cadernos do Professor e do aluno são materiais de apoio 

complementares ao Currículo do Estado de São Paulo que apresentam Situações de 

Aprendizagem e ações para orientar o trabalho do professor no ensino dos 

conteúdos disciplinares específicos e na aprendizagem do aluno.     

 Para cada situação de aprendizagem pode-se encontrar uma seção de 

proposições, ações que orientam o aprendizado: 

 

 O que penso sobre arte? - ações sobre o repertório cultural dos alunos; 

 Ação expressiva - ações que desencadeiam o fazer artístico nas diferentes 

linguagens; 

 Apreciação - ações de leitura de obras de arte nas diferentes linguagens 

artísticas; 

 Pesquisa de campo - ações que orientam o aluno no planejamento, na 

realização e na discussão de pesquisa no caderno do Professor; 

 Pesquisa individual e/ou coletiva - ações que orientam o aluno para 

aprofundar seu nível de conhecimento sobre um ou mais assuntos; 

 Lição de casa - ações que sistematizam o estudo, impulsionando a produção 

do portfólio do aluno para além do Caderno; 

 Você aprendeu? - questões objetivas e/ou abertas para reflexão sobre os 

conteúdos trabalhados; 

 Aprendendo a aprender - algumas dicas para o aluno, ampliando 

possibilidades de aproximação com a Arte; 

 Para saber mais - indicações de livros, sites, filmes, vídeos e CDs. 

 

          Dentre estas proposições, será destacada a “Apreciação” que vem ao 

encontro do interesse desta pesquisa, que são as informações referentes à leitura 
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de imagens/ alfabetização visual/ formação crítica e que poderiam levar o aluno a 

descrever e construir uma crítica social. 

Esta proposição contém questões que favorecem a leitura de imagens, mas 

conforme é indicado no próprio gabarito de cada caderno, são apenas impulsos para 

estimular a conversa dos alunos sobre as obras. Declaram que as ampliações 

propostas pelo professor e por suas boas e instigantes perguntas comporão o texto 

que será registrado pelo aluno no caderno, apontando o que ficou de mais 

significativo para ele a partir da apreciação oferecida.  

 

Dentre as questões apresentadas nos cadernos do Professor e aluno nesta 

proposição “Apreciação” que determinam o momento da leitura/ apreciação pelo 

aluno, destaca-se: 

 

  Caderno do Professor - 5ª série/ 6º ano - 2014-2017, v. 2, p. 12 

- O que mais chama a atenção de vocês em todas as imagens a seguir? 

- Para vocês, estas obras fotografadas são tridimensionais ou bidimensionais? 

- Olhem atentamente a obra. Como cada uma delas ocupa o espaço? Como  

elas se relacionam no espaço? 

 

  Caderno do Professor - 6ª série/ 7º ano - 2014 - 2017, v. 2, p. 29 

- Quais as temáticas das obras aqui apresentadas? 

- O que os Artistas utilizaram para fazê-las? 

- Quais os formatos? Como compuseram os elementos utilizados? 

- Em que elas diferem das colagens produzidas por você e por seus colegas?    

No que se assemelham? Todas são colagens? 

  - Alguns artistas também utilizaram objetos, você sabe a diferença entre 

colagem e assemblage? 

 

  Caderno do Professor - 7ªsérie/ 8°ano - 2014 - 2017,  v. 1 - p. 14 

   - O que está presente em todas as imagens? 

         - Nessas produções artísticas, o que é usado com suporte para fazer arte? 

(a leitura e as hipóteses dos alunos dão pistas para você perceber o que eles 

pensam sobre o suporte na arte? O importante aqui é uma primeira sondagem para 

provocar a curiosidade, a percepção e a imaginação) 
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  Caderno do Professor - 7ªsérie/ 8°ano - 2014 - 2017, v. 2, p. 27 

       - É possível imaginar a obra de Ernesto Neto? Podemos nos ver penetrando 

nesse estranho  ambiente? O que a obra pede? 

       - Pode-se dizer que os títulos dessas obras falam sobre elas? E se o título de 

uma dessas fosse Sem Titulo, isso mudaria sua leitura? 

       - O que elas tem de semelhante e de diferente? Qual delas chama mais a 

atenção? 

       - Na obra de Rosana Paulino você verá um bastidor. Você conhece bastidor? 

Por que a artista usou um objeto tão banal como suporte de uma imagem 

digitalizada? Por que um bordado sobre a boca? 

 

  Caderno do Professor - 8ª série/9º ano - 2014 -2017, v. 1. p.13 

        - Nas imagens e no texto, o elemento água está presente. Como a 

materialidade da água aparece em cada um deles? 

      - Como você imagina que seja o processo de criação dessas sobras? 

      - O que chama atenção nas imagens? O que causa estranhamento? 

 

Como se vê, a proposição “Apreciação” é apenas uma sondagem, para 

provocar a curiosidade, a percepção e a imaginação sobre o conteúdo a que se quer 

apresentar e deva ser ampliado pela proposta do planejamento do professor.  Não 

há em todo o material referências sobre metodologias de análise de imagem que 

favoreça a alfabetização visual e a formação de um leitor crítico, apenas a indicação 

dos conceitos no documento de apresentação do Currículo sobre a proposta 

Triangular de Ana Mae. Consta-se que o professor de Arte deve chegar pronto para 

realizar sua atividade de formador de leitura de imagens, desconsiderando se ele 

teve formação anteriormente e, quando a tem sua rotatividade em cada ano em uma 

turma diferente acaba desorientando todo o processo de formação que deveria ser a 

longo prazo. 
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3.2. 2. Orientações dos PCN  

 

          Como já citado neste texto, o Currículo de Arte do Estado de São Paulo segue 

o proposto pelo PCN Arte, documento que orienta e encaminha o ensino e 

aprendizagem de Arte em âmbito nacional.  

         Busca-se neste documento orientações sobre a alfabetização visual/ formação 

crítica do olhar/ leitura de imagens, objetos desta pesquisa. Dentre as orientações 

encontra-se indicações sobre os termos nos seguintes itens: 

 

       - Conteúdos de Artes Visuais (BRASIL, 1998, p. 66- 69) 

 

 Observação, análise, utilização dos elementos da linguagem visual e suas 

articulações nas imagens produzidas. 

 Conhecimento e competência de leitura das formas visuais em diversos 

meios de comunicação da imagem: fotografia, cartaz, televisão, vídeo, 

histórias em quadrinhos, telas de computador, publicações, publicidade, 

design, etc. 

 Discussão, reflexão e comunicação sobre o trabalho de apreciação das 

imagens por meio de fala, escrita ou registros. 

 Descoberta, observação e análise crítica de elementos e formas visuais na 

configuração do meio ambiente construído. 

 Reconhecimento da diversidade de sentidos existentes nas imagens 

produzidas por artistas ou veiculadas nas mídias e suas influências na vida 

pessoal e social. 

 Identificação de múltiplos sentidos na apreciação de imagens. 

 Conhecimento  crítico de diferentes interpretações de artes  visuais e da 

cultura brasileira, produzida por brasileiros e estrangeiros no país. 

 

 

         - Critério de avaliação em Artes Visuais (BRASIL, 1998, 69 - 70). 

 

 Conhecer e apreciar vários trabalhos e objetos de arte por meio das próprias 

emoções, reflexões e conhecimentos e reconhecer a existência desse 

processo em jovens e adultos de distintas culturas. 
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             Com este critério pretende-se avaliar se o aluno conhece, sabe apreciar e 

argumentar sobre vários trabalhos com senso crítico e fundamentos, observando 

semelhanças e diferenças entre modos de interagir e apreciar arte em diferentes 

grupos culturais.  

 

          - Orientações didáticas (BRASIL, 1998, p. 99) 

 

 Durante a aula, o professor é o estimulador do olhar crítico dos alunos com 

relação às formas produzidas por eles, pelos colegas e pelos artistas e 

temas estudados, bem como às formas da natureza e das que são 

produzidas pelas culturas.  

 

Observa-se que o documento oferece orientações sobre os conteúdos e a 

avaliação da apreciação, leitura de imagens da arte, mas nem mesmo no item 

referente às orientações didáticas se encontram indicações sobre as abordagens 

metodológicas para a formação crítica do olhar dos alunos, apenas orientam que o 

professor é o estimulador deste olhar durante as aulas.  

 

 

3.2.3 - Interdisciplinaridade - O trabalho com imagens 

 

Muitas vezes aqui apresentadas, as imagens fotográficas vem ganhando 

campo em todos os espaços da escola e principalmente servindo de instrumento a 

todas as disciplinas de sua grade curricular, seja para ilustrar ou como possibilidade 

de representação e de significação em uma dada cultura. Estão em quase todos os 

recursos de matérias didáticos e também como instrumento de diagnóstico para 

habilidades de inferência, interpretação, narratividade, intertextualidade e demais 

cobradas em avaliações externas promovidas por órgão competentes da educação e 

consequentemente nas avaliações internas da unidade escolar. 

Como objetivo de nosso trabalho, outros documentos que orientam os 

professores de outras disciplinas do ensino fundamental através do currículo do 

estado de São Paulo que não a específica de Arte serão apresentados na 
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sequência. Destaca-se como é orientado o trabalho com imagens nos cadernos de 

diferentes matérias: 

 

Cadernos de Língua Portuguesa do Professor e do Aluno 

 

  Caderno do Professor - 6ª ano. v. 4 

         - Narratividade- criar narrativas de acordo com a leitura interpretativa da 

imagem - sem verbal. (Neste material se observa que a imagem tem função 

ilustrativa a qual ajuda a contar uma história mostrando o que os sujeitos nela 

representados estão fazendo). 

 

 Caderno do Professor - 8° ano.  v. 1 e 2 

- Sistematização dos traços da tipologia - (As imagens colaboram em descrever 

ações dos sujeitos/objetos apresentados). 

- Intertextualidade - fazer análise intertextual (pontos em comuns) entre dois 

textos (a foto e a notícia); é importante destacar que este é um tipo de 

intertextualidade implícita, pois não há marcas claras nos dois textos, indicando que 

tratam de uma mesma realidade.  

- Inferência - concluir pelo raciocínio, a partir de fatos, indícios, deduzir a 

mensagem que a imagem quer transmitir. 

- Anúncios publicitários - Usam as imagens como linguagem conotativa -

convencer - persuadir. 

 

Cadernos de História do Professor e do Aluno 

 

   Cadernos do Professor: As imagens são usadas para ilustrar os fatos, as 

artes e os contextos feito por outros artistas. Por vezes, no material é apresentada 

a contextualização da imagem. 

 

Cadernos de Geografia do professor e do Aluno 

 

   Cadernos do Professor de Geografia: As imagens são usadas para localizar 

elementos, compreender, comparar, identificar satélites, ruas, rios, classificar 

espécies, etc. Por vezes, no material é apresentada a contextualização da imagem. 
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Observa-se novamente que os cadernos oferecem o uso da imagem, mas 

não se encontram indicações sobre as abordagens metodológicas para a formação 

do olhar dos alunos, apenas orientam que o professor é o estimulador deste olhar 

durante as aulas.  

Constata-se que apesar de haver fortes indícios da preocupação de outras 

disciplinas no trabalho com imagens, isto é um desafio que não está totalmente 

resolvido para nosso aluno, não para os desta pesquisa, como será apresentado no 

próximo capítulo. As turmas analisadas, a partir das perguntas e respostas, mostram 

que apesar de haver orientação de que a leitura seja desenvolvida pelo ponto de 

vista estético, visual, histórico, gráfico, geométrico, esta é uma tarefa nova e difícil 

para a escola.  

A educação do olhar não é uma tarefa natural para outros professores e não é 

obrigação só do professor de arte. Todos os professores devem se debruçar e rever 

essa questão. Nossos alunos têm dificuldade do básico, eles precisam ter ao menos 

a percepção dos fatos nas imagens, perceber ao menos a ironia, o belo, o real, o 

dizer não dito, etc. 

 Para tentar colaborar com essa discussão será apresentada uma proposta a 

partir da pedagogia crítica. 

 

 

3.3. Currículo x Pedagogia Crítica 

 

Já foi citado anteriormente que a escola precisa contribuir com o 

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico dos alunos, bem 

como com a compreensão dos fundamentos científicos e tecnológicos presentes na 

sociedade contemporânea, relacionando a teoria com a prática. Mas, a questão é 

como colocar isso na prática da sala de aula, como pensar neste desenvolvimento e 

compreensão citados enquanto currículo?    

Discussões acerca do Currículo ou de um Currículo Nacional estão sendo 

vistas hoje como uma das questões mais importantes e urgentes no âmbito 

educacional e político. O assunto vem tomando grandes proporções entre 

pesquisadores, envolvidos em políticas de estado e até mesmo em pauta de 

discurso entre campanha de presidenciáveis, como notado nos meses antes das 
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eleições. São muitas as vozes a serem ouvidas e discutidas em torno da questão, 

mas nos últimos tempos as publicações do professor e sociólogo Michael Young 

vêm ganhando destaque e até incômodos por questionar os conteúdos, os saberes 

e principalmente o conhecimento que se deva ser trabalhado e adquirido nas 

escolas. 

Em uma de suas últimas publicações, Young (2014)  se diz convencido de que 

não há questão educacional mais crucial hoje em dia do que o currículo e que para 

colocar o problema mais diretamente é preciso responder à pergunta: “o que todos 

os alunos deveriam saber ao deixar a escola?”. E declara:  

 

 A educação é uma atividade prática, como saúde, transporte ou 
comunicações. Ela trata de fazer coisas com e para os outros; 
preocupa-se, antes de mais nada, em capacitar as pessoas a adquirir 
conhecimento que as leve para além da experiência pessoal, e que 
elas provavelmente não poderiam adquirir se não fossem à escola ou 
à universidade” (YOUNG, 2014). 

 
 

Já no artigo “O futuro da educação em uma sociedade do conhecimento: o 

argumento radical em defesa de um currículo centrado em disciplinas (2011)”, o 

autor defende que é preciso conceber o currículo não como um instrumento para 

alcançar objetivos tais como “contribuir para a economia” ou “motivar aprendizes 

descontentes”, mas como intrínseco ao motivo pelo qual, afinal, temos escolas.  

Ele critica as formas como estão sendo usados os termos Currículo e 

Pedagogia e sugere que precisam ser vistos como conceitualmente distintos. 

Lembra que os formuladores de currículos apenas podem estipular os conceitos 

importantes aos quais os alunos precisam ter acesso e que contam com os 

professores para motivar os estudantes e transformar esses conceitos em uma 

realidade para os alunos. Os professores sabem que eles têm de levar em conta as 

experiências e o conhecimento anterior que os alunos levam para a escola e o que 

os motiva inicialmente. “Isso faz parte dos recursos que os professores têm para 

mobilizar estudantes, e constitui a base para que os estudantes se tornem 

aprendizes ativos. Isso, porém, é bastante diferente de incluir essas experiências no 

currículo” (YOUNG, 2011). 

Ao resumir seus argumentos, declara: o currículo precisa ser visto como tendo 

uma finalidade própria – “o desenvolvimento intelectual dos estudantes”. Não deve 

ser tratado como um “meio para motivar estudantes ou para solucionar problemas 
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sociais”. E o desenvolvimento intelectual é um processo baseado em conceitos, e 

não em conteúdos ou habilidades. Isso significa que o currículo deve ser baseado 

em conceitos. Entretanto, “conceitos são sempre sobre alguma coisa.” (Young, 

2011). 

Frente a essas citações, observa-se a importância da discussão entre os 

conteúdos do currículo e a forma de inseri-los, e essa discussão vem ao encontro de 

nossa pesquisa, pois apresentar um currículo voltado à formação do olhar é um dos 

nossos objetivos. É fato que o bombardeamento de imagens deve ser analisado na 

prática escolar e principalmente enquanto pedagogia como pode-se observar nas 

citações de Giroux e McLaren (2011): 

 

Existe pedagogia em qualquer lugar em que o conhecimento é 
produzido, em qualquer lugar em que existe a possibilidade de 
traduzir a experiência e construir verdades, mesmo que essas 
verdades pareçam irremediavelmente redundantes, superficiais e 
próximas ao lugar comum. Por um lado, existem pedagogias 
padronizadas que codificam a experiência e moldam a produção de 
significado de forma predizível e convencional e, ao fazê-lo, 
naturalizam o significado e as estruturas sociais e as formas culturais 
que contribuem para reproduzir esse significado. (Na verdade, pois, 
todas as pedagogias produzem certos efeitos - de – significado). Por 
outro lado, as pedagogias de oposição resistem a essa produção 
formalizada de significado ao oferecer novas perspectivas de 
recepção que mostram a ligação política entre imagens, seus meios 
de produção e recepção, e as práticas sociais que elas legitimam 
(GIROUX; MCLAREN (2011, p. 144). 
 
 
 

Giroux e McLaren (2011) nos apresenta uma pedagogia denominada 

“pedagogia crítica da representação” que reconhece que habitamos uma cultura 

“fotocêntrica, auditiva e televisual na qual a proliferação de imagens e sons 

eletronicamente produzidos serve como uma forma de catecismo da mídia”, uma 

pedagogia perpétua, através da qual os indivíduos ritualmente codificam e avaliam 

os envolvimentos que fazem nos vários contextos discursivos da vida cotidiana. É 

uma abordagem que compreende as representações da mídia – a fotografia, a 

televisão, a imprensa, o filme, ou outra forma qualquer – como produtiva não apenas 

de conhecimento mas também de subjetividade. É dentro desta perspectiva que esta 

pesquisa se situa: diagnosticar a necessidade e as carências da codificação, da 

percepção, da avaliação da conversa sobre as imagens e seus significados. 
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Desde modo, os estudantes são encorajados a reconhecer conexões entre as 

ideologias e as práticas que estruturam as relações pedagógicas (pressupostos 

epistemológicos, formas de autoridade, modos de significação, etc.) e aquelas que 

estruturam a produção e o consumo de vários tipos de representações. Podem 

passar de um exame de relações pedagógicas na sala de aula para aquelas 

relações pedagógica na vida cotidiana que influenciam a forma pela qual as 

representações da mídia são tanto produzidas quanto assumidas pelos indivíduos. 

Além disso, os estudantes são estimulados a examinar como a forma pela qual eles 

interagem com as representações da mídia contribuem para constituir os 

significados pelos quais eles não apenas vêm a compreender e a negociar a 

realidade, mas também são constituídos como sujeitos políticos. 

Para os autores, as representações são sempre produzidas dentro de limites 

culturais e fronteiras teóricas e, como tal, estão necessariamente implicadas em 

economias particulares de verdade, valor e poder. Em relação a esses eixos mais 

amplos de poder nos quais as representações estão envolvidas, declaram que é 

necessário perguntar: A quais interesses servem as representações em questão? 

Dentro de um dado conjunto de representações, quem fala, para quem, e sob que 

condições? Onde podemos situar essas representações, ética e politicamente, com 

respeito a questões de justiça social e liberdade humana? Que princípios morais, 

éticos e ideológicos estruturam nossas relações a essas representações? 

Respondem que embora seja lugar comum para alguns educadores radicais 

enfatizar a importância de se compreender a cultura como uma luta em torno de 

significados, identidades e narrativas, os educadores e outros trabalhadores 

culturais precisam encontrar formas de ler os textos da cultura popular e de massa a 

partir de uma perspectiva que não esteja limitada à critica da ideologia. Não é 

possível limitar a pedagogia crítica da representação a uma simples questão de 

leitura da ideologia, seja a partir de uma perspectiva de localização da forma-

mercadoria, seja a partir da descoberta das expressões contraditórias das relações 

sociais cotidianas. Nossos alunos precisam ao menos de um repertório para 

conseguir fazer uma leitura do básico, ter ao menos a percepção dos fatos nas 

imagens, perceber ao menos a ironia, o belo, o real, o dizer não dito, etc 

Segundo os autores (p. 146), duas importantes questões pedagógicas estão 

em jogo. Em primeiro lugar, uma pedagogia crítica da representação precisa 

enfatizar e problematizar a noção de autoridade textual em funcionamento na prática 
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de sala de aula. A autoridade textual, neste caso, refere-se ao poder que os 

educadores utilizam para legitimar tanto o valor de uma imagem ou texto particular 

quanto a gama de interpretações que são arregimentadas para compreendê-los. Em 

segundo lugar, é crucial que os educadores desenvolvam práticas pedagógicas que 

legitimem as condições que permitam aos estudantes falarem a partir de suas 

próprias experiências, sem que sejam simplesmente convidados a romantizar suas 

próprias vozes. Neste caso, a luta em relação ao conhecimento da mídia torna-se 

central a formas do eu e da formação social que são constitutivas das condições da 

própria democracia. Está em funcionamento aqui uma pedagogia na qual a 

diferença, o conhecimento, o poder e a política são partes integrantes daquilo que 

significa pensar criticamente e agir com coragem ética e cívica. Saber interpretar os 

elementos básicos da mídia, ser capaz de absorver criticamente as imagens por ela 

apresentada deveriam ser condições fundamentais para nossos alunos se tornarem 

mais autônomos e capazes de se emancipar de formas contemporâneas de 

dominação e manipulação por parte do capitalismo de consumo, mas não é o que se 

observa em sala de aula, ao menos nas salas nas quais se encontram os alunos 

desta pesquisa e de acordo com o que foi confirmado nos resultados das análises 

dos dados pesquisados. 

Uma pedagogia crítica da representação reconhece que as imagens não são 

nem objetivas nem transparentes, mas produzidas no interior de locais discursivos e 

materiais de disjunção, ruptura e contradição. O “mundo das imagens” deve ser 

entendido a partir de uma perspectiva pedagógica, como um “terreno de contestação 

que serve como lócus de estruturas e poderes prático-discursivos multivalentes”. 

Isso sugere não apenas examinar os conhecimentos da mídia em termos do que 

eles incluem, mas também em termos de suas exclusões, com isso os estudantes 

estarão mais inclinados a lerem textos e imagens de forma “produtiva e crítica”, ao 

invés de forma passiva (GIROUX; MCLAREN, 2011, p. 148). 

 

Como exposto até o momento, as propostas curriculares, a alfabetização 

visual a partir de uma metodologia e uma pedagogia integrada à prática de leitura 

crítica de imagens podem e devem contribuir com a formação do olhar do aluno e do 

coletivo da classe. A questão é analisar e verificar se a falta dessa criticidade, deste 

pensar valores, de dar e buscar significados, ou simplesmente de reconhecer os 

elementos básicos de leitura de uma fotografia é consequência desta exposição 
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exagerada às novas imagens fotográficas nas quais os alunos desta pesquisa se 

submetem e se realmente estas dificuldades são diagnosticadas em sala de aula. 

Para tanto, no próximo capítulo se pretende apresentar a metodologia e os 

resultados dos dados de nossa análise. 
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Capítulo 4  

 

A pesquisa: análise das leituras de imagens  

 

A presente pesquisa tem como objetivo diagnosticar a origem das dificuldades 

de leitura e da crítica de imagens de alunos do 9º ano do ensino fundamental a partir 

da exposição incessante e crescente às imagens fotográficas no cotidiano. 

Esse objetivo surgiu do reconhecimento de que vive-se hoje na era da cultura 

visual, onde há imagens por toda parte, se fazendo necessário refletir e questionar 

as possibilidades de suas leituras e da formação de seus leitores, reforçado pelos 

referenciais teóricos apresentados nesta pesquisa de que estamos vivendo num 

bombardeio de imagens e a consequência disso é a falta de subjetividade e o 

aumento de analfabetos visuais. 

Para tanto, a metodologia utilizada tem enfoque qualitativo, na qual se 

pretende interpretar o sentido do evento a partir do significado que os alunos 

atribuem ao que falam e veem, compreendendo a princípio a revisão bibliográfica e 

a pesquisa documental, consistente na análise de um conjunto de  fotografias  e de 

textos de suas leituras feitas pelos alunos do 9° ano do Ensino Fundamental da rede 

pública estadual de ensino de Mauá, São Paulo, com idades entre 13 e 16 anos.  

Essa pesquisa documental é referente ao objetivo específico deste trabalho 

de se fazer ensaios pedagógicos de formatos de iniciação à leitura de imagens 

fotográficas.  

Num segundo momento, ao observar a falta de dados mais contundentes 

para uma possível conclusão, decidiu-se por ampliar o escopo da metodologia inicial 

com mais um instrumento de pesquisa. Escolheu-se, então, o Grupo Focal como 

forma de aperfeiçoar a possibilidade de interpretação dos dados coletados. 

        Esses dados serão melhores esclarecidos passo a passo neste capítulo a partir 

dos itens que apresentados a seguir. 
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4.1 - Sujeitos do olhar 

 

Os sujeitos que colaboram em nos fornecer dados nesta pesquisa são alunos1 

do 9º ano do Ensino Fundamental  de uma escola  pública estadual  da  periferia de  

Mauá, SP, com idades entre 13 e 16 anos. Foi-lhes assegurados o anonimato. 

Essa escola é uma entidade que atende cerca de 1300 alunos, com idades 

entre 10 a 20 anos. Oferece cursos de Ensino Fundamental (séries finais) e Ensino 

Médio. Há também a  oferta do curso de  recuperação  de ciclo para os alunos do 9° 

ano. Recuperação de ciclo é referente ao ensino da turma de alunos reprovados no 

9º ano, por ser considerada final de ciclo. Os cursos são distribuídos em três 

períodos, até o ano de 2014, o período da Manhã era ofertado às turmas de 9° ano 

do ensino fundamental e a todo o ensino médio. A partir de 2015, este período é 

ofertado apenas ao ensino médio. O período da tarde é ofertado a todo o ensino 

fundamental das séries finais, inclusive para a turma de recuperação de ciclo. O 

período noturno é ofertado ao ensino médio. 

Segundo o projeto político pedagógico desta escola, o princípio norteador do 

trabalho pedagógico tem como foco a aprendizagem, com qualidade e equidade dos 

alunos, para tal assume o compromisso através da  LDB, do Currículo do Estado de 

São Paulo (especialmente em utilizar os cadernos do professor e aluno) e do 

Construtivismo/Interacionismo. Ou seja, reconhecer o conhecimento como interação 

do indivíduo com o meio, como um processo de reelaboração, de construção, para 

tanto utiliza-se de projetos diferenciados e interdisciplinares.  

Ela possui laboratório de pesquisas, mas este espaço é utilizado como sala de 

vídeo. Biblioteca com professores participantes de projetos de sala de leitura. 

Quadra e pátio fechados e auditório. O auditório comporta 90 alunos e lá se 

encontra uma TV tela plana 42‟‟, um projetor, caixas de áudio e uma lousa interativa, 

usada apenas como suporte para projeção. Não há sala de artes e nem de 

informática. Há a sala do Programa Acessa Escola (projeto da SEE, onde o aluno 

pode utilizar os serviços de informática e internet em período oposto ao de suas 

aulas). O acesso à banda larga é muito restrito, com baixa conectividade. Há um 

computador  na sala dos  professores com acesso  a internet, um  na biblioteca, mas  

 

_________________________ 

1 
Alunos da pesquisadora 
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de  uso restrito, e 2 notebooks  para uso no auditório. No prédio há 20 salas e muitas 

dessas não tem tomadas que funcionam para o uso de rádio ou carregadores de 

bateria para computadores ou notebooks. Os professores do ensino médio 

receberam um Tablet para uso escolar, mas há pouco uso devido ao fato de haver 

dificuldades de conexão com internet; dificuldades para uso das tecnologias e até 

mesmo a falta de tomadas para recarregar a bateria do aparelho no espaço escolar. 

A escola está inserida no Programa Cultura e Currículo da SEE, que oferece 

oportunidades aos alunos e professores de visitarem espaços de arte e cultura e um 

conjunto de DVD, com vídeos especialmente produzidos para o projeto, que 

abordam a linguagem cinematográfica, seus códigos e artifícios, com o intuito de 

apurar o olhar reflexivo ao aluno espectador, tendo como público alvo apenas o 

ensino médio. 

 Ao menos 2 vezes ao ano são realizados projetos interdisciplinares 

abrangendo todos os períodos. 

O grupo gestor é formado pela diretora que está há 10 anos na gestão da 

escola. Uma vice diretora há 7 anos na gestão. Os professores coordenadores 

pedagógicos são rotativos na escola, neste ano de 2015 há três. A maioria do grupo 

de professores é efetivo com cerca de 18 a 5 anos nesta mesma escola. Dois 

professores de arte são efetivos, um com 16 anos nesta escola e outro (a própria 

pesquisadora) com  8 anos . Os demais professores de arte quando necessário são 

rotativos na rede. A escola pertence à rede de ensino da Diretoria de Ensino de 

Mauá. 

O bairro em que esta escola está inserida faz parte da região urbana e de 

periferia, se encontra mais ou menos há uns 3 km do centro da cidade, o que 

oportuniza que muitos alunos moradores vizinhos à escola se desloquem  a pé 

quando necessário.   Nas proximidades do bairro há alguns estabelecimentos que 

oferecem atividades de lazer, esporte, arte e cultura, como Centro Poliesportivo (em 

reforma para Céu da Educação), Casa Mateus e Céu das Artes. Há também 

pequenas praças, quadras, campo de futebol e feiras livres. A escola fica a uma 

quadra do cemitério municipal da cidade, espaço utilizado por muitos alunos para 

soltarem pipas e demais atividades (namorar, conversar, uso de drogas, etc). Há 

também dois abrigos para menores no bairro, de onde vêm muitos dos alunos desta 

escola. 
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A atividade predominante no bairro é o pequeno comércio. Muitos 

trabalhadores se deslocam para o centro da cidade ou para cidades vizinhas para 

trabalharem, caracterizando o local como um bairro dormitório. 

No centro da cidade de Mauá e em outros bairros, encontram-se outros 

espaços de cultura, esporte e lazer como: Paço Municipal (espaço com atividades: 

skate, dança, música, festa junina); Parque Ecológico do Guapituba; Parque 

Ecológico Gruta Santa Luzia; Espaços de Oficinas Culturas (patrocinados pela 

prefeitura); Espaços de Grupos Teatrais (prefeitura e particulares); Sesi; Ong 

Quartum Crescente´; Museu Barão de Mauá; Teatro Municipal; Bibliotecas; Campos 

Distritais; Estádio Municipal; Ginásios Poliesportivos; Quadras de escola de samba; 

Corporação Musical Lyra de Mauá, etc. Porém, muitos alunos ou os desconhecem 

ou não tiveram oportunidade de conhecê-los (deslocamento, tempo, autorização do 

responsável, etc.). 

Os sujeitos desta pesquisa são alunos do 9º ano do ensino fundamental, tendo 

a professora pesquisadora como sua professora de arte pela primeira vez este ano e 

nos demais, a cada ano um professor diferente. A maioria dos alunos são do curso 

regular e alguns da turma de recuperação de ciclo. O perfil deles é caracterizado 

como sendo moradores próximos da escola e alguns de bairros vizinhos. Como 

estudam no período da tarde, a maioria passa a noite jogando ou navegando em 

computadores ou celulares, alguns fazem atividades domésticas para auxiliar os 

pais ou responsáveis. Muitos moram com apenas um dos responsáveis (pai, mãe, 

avós ou tios). Alguns são moradores do abrigo para menores.  

A maioria desses alunos tem acesso à TV, mas poucos à TV por assinatura.  

Dentre as atividades de cultura, esporte e lazer, destacam o acesso de alguns 

à praia, zoológico, parques, praças e clube. Muitos frequentam o Céu das Artes do 

bairro. A atividade da maioria é passear no Shopping da cidade, ir ao cinema, 

baladas (salão de festas, bailes ao ar livre, show, festa junina), grupos religiosos, 

jogar bola, soltar pipas e jogar vídeo game. 

As turmas nas quais estes alunos se encontram vêm sinalizando graves 

problemas de indisciplina desde sua entrada na escola, no 6°ano. Alguns com 

históricos de agressão e desrespeito aos colegas, professores e funcionários; 

depredação do patrimônio, uso de drogas, gravidez e paternidade na adolescência. 

Apresentam baixa frequência e a família não é atuante na escola. 



96 
 

Pelo Programa Cultura e Currículo, pelo fato de a escola ter que oportunizar o 

passeio a espaços culturais a apenas 40 alunos e a seleção se restringir ao bom 

comportamento, muitos desses alunos nunca foram a nenhuma visita. Dentre as 

visitas que os demais tiveram oportunidades ao longo dos anos nesta escola, tem-

se: Sesc (Exposições), Teatro/ Circo (Sesi); Museu Catavento.  

Pela escola (selecionados pelo bom comportamento) ou custeando sua 

participação, alguns tiveram a oportunidade de visitarem: Sabina Escola Parque do 

Conhecimento; Bienal das Artes de São Paulo; Parque do Ibirapuera; Sala São 

Paulo; Zoológico; Playcenter e Hopi Hari. 

Na escola, além do Grêmio estudantil, eles possuem direito de participar dos 

projetos de recuperação em Língua Portuguesa e Matemática; Sala de Leitura 

(Biblioteca), Programa Acessa Escola e os oferecidos ao longo do ano letivo seja 

pela própria rede, interdisciplinares ou individuais de alguns  professores ou colegas. 

A maioria desses alunos tem aparelho celular de última geração, mas poucos 

têm acesso à internet nos espaços da escola ou em casa, pois dependem de wifi 

livre. O que mais acessam nos celulares são redes sociais, jogos, músicas e vídeos. 

Os locais nos quais eles mais têm acesso a imagens são TV, computadores e 

celulares. 

Os temas de suas imagens são: selfies (deles, dos amigos, dos familiares, de 

animais de estimação), artísticas, celebridades da música e TV, humor. 

          

 

4.2. Metodologia 

 

Conforme já citado, este trabalho teve a princípio dois tipos de pesquisa que se 

complementam: revisão bibliográfica e pesquisa documental. 

Em relação à revisão bibliográfica, buscou-se autores que colaboravam em 

discutir as particularidades da leitura de imagens, da alfabetização visual, das 

características contemporâneas das novas imagens fotográficas e do Currículo.  

Quanto à pesquisa documental, logo mais apresentada como “primeiro 

instrumento de coleta de dados”, foi analisado um conjunto de fotografias 

(minunciosamente selecionadas como apresentado a seguir)  e de textos de suas 

leituras feitas por alunos/sujeitos já apresentados no item 4.1.  
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Como os resultados do primeiro instrumento de coleta não trouxe um 

resultado esclarecedor e satisfatório decidiu-se por ampliar os instrumentos da 

metodologia inicial para compreender e interpretar melhor esses dados. Escolheu-

se, então, o Grupo Focal como forma de aperfeiçoar a possibilidade de interpretação 

dos dados, apresentado logo mais como segundo instrumento de coleta de dados. O 

objetivo do instrumento é diagnosticar as dificuldades dos alunos em classificar, 

descrever e tentar fazer uma interpretação a partir do repertório de leitura de 

imagens que se espera que tenha um aluno do 9º ano do ensino fundamental. 

 

De acordo com a Resolução nº 196/96 da CONEP (Comissão Nacional de 

Ética em Pesquisa) e Regimento dos Comitês de Ética em Pesquisa da PUC-SP, 

"toda pesquisa que, individual ou coletivamente, envolva o ser humano, de forma 

direta ou indireta, em sua totalidade ou em partes dele, incluindo o manejo de 

informações ou materiais", deve ser submetida à apreciação e acompanhamento do 

CEP. Esta pesquisa foi submetida a este comitê, estando o parecer de aprovação 

em anexo.   

 

 

4.3 Primeiro instrumento de coleta de dados 

 

Ao se escolher colher os dados para análise dos resultados a partir dos 

objetivos deste trabalho, houve a opção de se trabalhar com imagens fotográficas, 

visto que estas são as imagens que mais fazem parte atualmente do cotidiano 

escolar dos sujeitos selecionados.  

Sendo assim, para iniciar a análise do problema, dividiu-se em 4 gêneros 

fotográficos mais acessados e disponíveis para nosso público analisado: 

 

 Fotojornalismo 

 Fotografia Artística 

 Fotografia Publicitária 1: com valores de consumo 

 Fotografia Publicitária 2: campanhas para formar valores humanos 
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O processo de seleção das fotografias para análise dos alunos se deu a partir 

das possibilidades de construção de conhecimento e potenciais para formação do 

olhar que essas imagens apresentam.  

As fotografias de Fotojornalismo possibilitam representar a objetividade, a 

clareza de imagens, sem recursos de edição, nas quais o fotógrafo pretende mostrar 

e/ou denunciar, entre outros fatos, valores (como as injustiças ou violências ou 

defesa de argumentos ideológicos ou outros) de cunho tanto social, político, 

psicológico, como pessoal. 

A fotografia Artística busca mostrar as necessidades expressivas do fotógrafo, 

como a criatividade, emoção, poesia e senso estético. Elas estão presentes neste 

trabalho, bem como permitem ainda mostrar, com mais evidência, o trabalho com 

editores de imagens.  

As fotografias Publicitárias possibilitam mostrar a intenção de convencimento 

para venda (ou inculcação) de produtos ou valores, por meio de ironia, abordagens 

estética ou da repetição. Para melhor análise deste gênero, optou-se em dividi-los 

em Publicidade de Valores de Consumo, em que buscou-se mostrar as funções de 

venda e marketing, e Publicidade de Campanhas para formar Valores Humanos, 

onde buscou-se mostrar as imagens que dizem respeito à conscientização dos 

valores culturais e ideológicos. 

O objetivo da escolha destes gêneros fotográficos de abordar a realidade 

formando valores é a presença massiva deles no mundo dos jovens que frequentam 

nossas escolas públicas. Elas trazem valores fundamentais a serem reconhecidos e 

discutidos pelo aluno e mesmo pelo cidadão em geral. 

 

Apresentam-se aqui as fotos selecionadas: 

 

 

a) Fotojornalismo 
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Fig. 21 

Foto: Wilson de Souza Junior. Jornal O Estado de São Paulo. 21/08/2011. p.7 
Fonte: http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20110821-43041-nac-7-pol-a7-not 

   
 
 
 

 

Fig. 22 

Foto: Victor Moriyama (Getty Imagens) – Marcha pela Água – 26/02/2015  

 Fonte: http://brasil.elpais.com/brasil/2015/03/02/politica/1425335267_024664.html  

 

                                     

Fig. 23 

Foto: Sidnei Costa. Chuvas em São Paulo 

Fonte:http://eco4u.worpress.com/2011/04/07/sirio-libanes-promove-seminario-para-debater-a-criacao-
de-rede-de-atendimento-a-vitimas-de-catastrofes/attachment/01/    

 

 

http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20110821-43041-nac-7-pol-a7-not
http://brasil.elpais.com/brasil/2015/03/02/politica/1425335267_024664.html
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Fotografia Artística 
 

 

Fig. 24 

Foto: Cássio Vasconcellos. Série Aéreas, 2008 – 2011. New York. 

Fonte:http://www.cassiovasconcellos.com.br/gallery/aereas-galeria/    

 

 

 

 

 

     

 
 

 

 

 

 

 

   Fig. 25 

Foto: Lukas Coch/EFE #uol#lago #paisagem 

Fonte: https://instagram.com/p/znklgCIeS5/?modal=true 

 

 

                                       

   Fig. 26 

Foto: Gabriela Amorim. Splashes 

Fonte: http://fotojornalismocuritiba.blogspot.com.br/ 2012/07/exposicao-fotografica-splashes.html 

 

 

http://www.cassiovasconcellos.com.br/gallery/aereas-galeria/
https://instagram.com/p/znklgCIeS5/?modal=true
http://fotojornalismocuritiba.blogspot.com.br/
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 Fig. 27 

Foto: Brock Davis – Instagram 

Fonte: http://www.afronte.com.br/criatividade-no- instagram-pesquenas-grandes-imagens-de- 
brock-davis/      

 

 

 

Fig. 28 

Paisagens 

Fonte: http://january-16th.tumblr.com/  

 

 

c) Fotografia Publicitária 1 : Valores de Consumo 

  

    

                                                                    Fig. 29 

O Boticário – Agência  AlmapBBDO  

Fonte: http://www.assuntoscriativos.com.br/2009/11/contos-sem-inocencia.html#.VO6N9vnF_vQ      

http://www.afronte.com.br/criatividade-no-
http://january-16th.tumblr.com/
http://www.assuntoscriativos.com.br/2009/11/contos-sem-inocencia.html#.VO6N9vnF_vQ
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Fig. 30 

Havaianas – Agência AlmapBBDO 

Fonte: http://www.memoriadapropaganda.org.br/Noticias/Noticia.php?newsId=20090826B&Img=2  

 

 

 

Fig. 31 

Chupa Chups – “É livre de  açúcar” 

Fonte:http://www.megacurioso.com.br/publicidade-e-marketing-37750-11-campanhas-publicitarias-
supercriativas.htm   

 
 
 

 

Fig. 32 

Panasonic – “Fios estão em extinção” 

Fonte:http://thinkad.wordpress.com/category/agencias/   

 

 

http://www.memoriadapropaganda.org.br/Noticias/Noticia.php?newsId=20090826B&Img=2
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d) Fotografia Publicitária 2: Campanhas para formar Valores Humanos 

 

 

Fig. 33 

“Economize papel. Salve o Planeta”.  WWF 

Fonte:http://diarioverde.com/anúncios-sobre-meio- ambiente/#ixzz3TwNYRx9U  

 

 

 

 

Fig. 34 

“Só porque você não consegue ver isso, não significa que não está lá.” 

Fonte:www.coletivoverde.com.br/publicitários-sem-fronteira/ 

 

 

 

 

Fig. 35 

Campanha de Preservação do Meio Ambiente 

Fonte:http://www.greensound.com.br/dicas-para- um-mundo-melhor/                                                                   
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Fig. 36 

Campanha contra o  fumo na gravidez - “Quando você fuma, seu bebê fuma” 

Fonte:http://www.megacurioso.com.br/publicidade-e- marketing/37750-11-campanhas-publicitarias-
supercriativas.htm   

 

 

 Passos para análise com o primeiro instrumento de coleta de dados  

 

Os sujeitos analisados nesta pesquisa, conforme já informado são alunos da 

pesquisadora. A ideia era contemplar os 140 alunos do 9º ano, mas como toda 

pesquisa de campo há contratempos que não nos permitem diagnosticar em 

totalidade. Entre esses contratempos destaca-se que as aulas de arte ministradas 

nestas turmas, que segundo a grade curricular são de 2 aulas por semana, são uma 

de quinta-feira e outra na sexta-feira, dias nos quais há mais índice de ausências 

nas salas de aula, sem contar que reuniões, projetos, atividades extra-classe, 

feriados, emendas de feriados, etc., sempre, tudo é marcado nas sextas- feiras, não 

havendo aula para dar sequência à pesquisa. Ainda houve problemas com a greve 

dos professores em 2015, considerada a mais longa da história, com 92 dias. 

Mesmo com tantos contratempos, seguiu-se como podia e no primeiro 

momento foram apresentados em uma aula aos alunos presentes os conceitos e 

características de cada gênero fotográfico selecionado. Os conceitos apresentados 

possuem o objetivo de colaborar com a formação do olhar, onde a partir destas se 

possa olhar a partir das características de cada gênero. Em um segundo momento, 

foi apresentado o questionário com as fotos selecionadas e as questões. Dos 140 

alunos, 127 iniciaram a análise das fotos e preenchimento do questionário, mas 

após tentativas frustradas devido aos contratempos já indicados e ausências dos 

demais, nossa amostra se restringiu a 90 alunos. 
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O objetivo deste instrumento era diagnosticar a situação do desempenho dos 

alunos em classificar, descrever e tentar fazer uma interpretação a partir dos 

gêneros fotográficos expostos e do repertório que se espera que tenha um aluno do 

9º ano do ensino fundamental. 

 

 Apresenta-se aqui na íntegra o questionário ofertado aos alunos/sujeitos desta 

pesquisa. 

 

 

Questionário 

 

 

             Objetivo: Reconhecer e interpretar gêneros fotográficos. 

 -  Observe as imagens fotográficas  para responder o questionário a seguir. 

 

Obs. Os dados entre aspas que aparecem abaixo das fotos são referentes aos textos 

(frases, palavras) que elas contêm. 

 

 

        

                               Foto 1                                                                                Foto 2  

     Foto: Wilson de Souza Jr. Jornal O Estado de                                   O Boticário – Agência Almap BBBDO 

                 São Paulo. 21/08/2011. p.7                                       “Era uma vez uma garota branca como a neve.   

   Fonte: htpp://acervo.estado.om.br/pagina/#!/                            Que causava muita inveja não por ter conhecido sete 

               20110821-43041-nac-7-pol-a7-not                                                 anões. Mas vários morenos de 1,80m”. 

                                                                                                           Fonte: http://www.assuntoscriativos.com.br/2009/11/contos- 

                                                                                                                               sem-inocencia.html#.VO6N9vnF_vQ 
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                                Foto 3                                                                              Foto 4  

  Foto: Lukas Coch/EFE #uol#lago #paisagem                           “Economize papel. Salve o Planeta”.  WWF  

Fonte: https://instagram.com/p/znklgCIeS5/?modal=true                        Fonte:http://diarioverde.com/anúncios-sobre-meio: - 

                                                                                                                                  ambiente/#ixzz3TwNYRx9U 

 

             

                              Foto 5                                                                             Foto 6 

“Só porque você não consegue ver isso, não  sig-                      Foto: Victor Moriyama (Getty Imagens)  - “Marcha       

  nifica que não está lá. Por um mundo melhor”                                           pela água”  – 26/02/2015           

Fonte:www.coletivoverde.com.br/publicitários-                                       Fonte: ttp://brasil.elpais.com/brasil/2015/03/02/politica/ 

                            sem-fronteira/                                                                                     1425335267_024664.html 

 

  

       

                                    Foto 7                                                                         Foto 8 

Foto: Cássio Vasconcellos. Série Aéreas, 2008/11. NY                         Chupa Chups – “É livre de  açúcar” 

     Fonte: http://www.cassiovasconcellos.com.br/gallery/                       Fonte:http://www.megacurioso.com.br/publicidade-e-       

                                 aereas-galeria/                                                             marketing/ 37750-11-campanhas-publicitarias-   

                                                                                                                                              supercriativas.htm 

https://instagram.com/p/znklgCIeS5/?modal=true
http://www.cassiovasconcellos.com.br/gallery/
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                              Foto 9                                                                              Foto 10 

          Foto: Gabriela Amorim. Splashes                                           Havaianas – Agência AlmapBBDO 

Fonte: http://fotojornalismocuritiba.blogspot.com.br/                          “Da pra viver na cidade com um pezinho na praia”. 

   2012/07/exposicao-fotografica-splashes.html                                    Fonte: http://www.memoriadapropaganda.org.br/Noticias/ 

                                                                                                                        Noticia.php?newsId=20090826B&Img=2 

 

                         

                      Foto 11                                                                             Foto 12 

Campanha de Preservação do Meio Ambiente                               Panasonic – “Fios estão em extinção” 

Fonte:http://www.greensound.com.br/dicas-para-                              Fonte:http://thinkad.wordpress.com/category/agencias/           

                    um-mundo-melhor/                                                                      
                        

                                  
                  

                        Foto 13                                                                           Foto 14 

                 Foto: Brock Davis – Instagram                                      Campanha contra o  fumo na gravidez 

      Fonte: http://www.afronte.com.br/criatividade-no-                                  “Quando você fuma, seu bebê fuma” 

 instagram-pesquenas-grandes-imagens-de-brock-davis/                     Fonte:http://www.megacurioso.com.br/publicidade-e 

                                                                                                                marketing/37750-11-campanhas-publicitarias-   

                                                                                                                                          supercriativas.htm 

http://fotojornalismocuritiba.blogspot.com.br/
http://www.memoriadapropaganda.org.br/Noticias
http://www.afronte.com.br/criatividade-no-
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                          Foto 15                                                                            Foto 16 

      Foto: Sidnei Costa. Chuvas em São Paulo                                                      Paisagens 

Fonte:http://eco4u.worpress.com/2011/04/07/sirio-libanes-                           Fonte: http://january-16th.tumblr.com/ 

 -promove-seminario-para-debater-a-criacao-de-rede-de- 

  atendimento-a-vitimas-de-catastrofes/attachment/01/ 

 

 

Questões 

 

 

 Questões 1 e 2 - Para responder as questões abaixo observe o número da foto a 

qual a questão se refere e indique nos parênteses  em branco as alternativas 

corretas. 

 

1 - A qual modalidade esta imagem pertence?  
 

( A ) Fotojornalismo 

( B ) Fotografia Artística 

( C ) Fotografia Publicitária 1: valores humanos 

( D ) Fotografia Publicitária 2: valores de consumo 

 

2 -  Quais características definem a modalidade da foto:   

 

( A ) tem a função de vender alguma coisa 

( B ) diz respeito aos valores culturais e ideológicos 

( C ) mostra a criatividade,  a emoção e a expressão do fotógrafo 

( D ) relata fatos com finalidades objetivas e sem o uso de editores de imagens  
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         Foto 1                   Foto 2                    Foto 3                  Foto 4 

 

         1 (      )                   1 (      )                   1 (      )                  1 (      ) 

         2 (      )                   2 (      )                   2 (      )                  2 (      ) 

 

         Foto 5                   Foto 6                    Foto 7                   Foto 8 

 

         1 (      )                   1 (      )                   1 (      )                  1 (      ) 

         2 (      )                   2 (      )                   2 (      )                  2 (      ) 

 

         Foto 9                   Foto 10                  Foto 11                 Foto 12 

 

         1 (      )                   1 (      )                   1 (      )                  1 (      ) 

         2 (      )                   2 (      )                   2 (      )                  2 (      ) 

 

         Foto 13                  Foto 14                 Foto 15                Foto 16 

 

         1 (      )                   1 (      )                   1 (      )                  1 (      ) 

         2 (      )                   2 (      )                   2 (      )                  2 (      ) 

 

3 - Qual a mensagem das fotos indicadas abaixo? 

 

                         Foto 4                                                                 Foto 1 

 _______________________________________           ________________________________________                    

_______________________________          _______________________________ 

_______________________________          _______________________________ 

_______________________________          _______________________________ 

_______________________________          _______________________________ 

_______________________________          _______________________________ 

                                              

                         Foto 3                                                              Foto 10 

                                                                                                     

_______________________________________________           ________________________________________________                       

________________________________       ________________________________ 

________________________________       ________________________________ 

________________________________       ________________________________ 

________________________________       ________________________________ 

________________________________       ________________________________ 
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 4 – Por que acha que esses fatos foram fotografados?  

                                                                                         

                          Foto 8                                                                 Foto 2 

_______________________________        ______________________________ 

_______________________________        ______________________________ 

_______________________________        ______________________________ 

_______________________________        ______________________________ 

_______________________________        ______________________________ 

_______________________________        ______________________________ 

                          

Foto 14                                                              Foto  16 

_______________________________        _______________________________ 

_______________________________        _______________________________ 

_______________________________        _______________________________ 

_______________________________        _______________________________ 

_______________________________        _______________________________ 

_______________________________        _______________________________ 

 

5 - Indique os valores que o fotógrafo apresenta no cenário da foto 6.  
 

 ( A ) valores referentes à venda e ao consumo 

( B ) valores de defesa da natureza 

( C ) valores artísticos, de beleza 

( D ) valores de noticiar, informar um acontecimento 

 

6 – Cite o autor das fotos:  

  

                              Foto 3                                                                 Foto 7       

      

autor: _________________________             autor: ________________________ 

 

                   Foto 9                                                                    Foto13 
 

autor:__________________________          autor:___________________________    
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7  – A quem se dirige as fotos?  
 

 

        Foto 5                                                                            
 

(   )  aos consumidores que deveriam jogar lixo no lixo 

(   )  aos caçadores de tesouro no fundo do mar 

        

Foto 15 
 

(   )  aos consumidores que devem economizar água 

(   ) à população para que se informem sobre os perigos das fortes chuvas 

 

 

8 – A foto 12  te agrada ou desagrada? Por quê? Que mensagem passa a você? 

                                                          

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

9  - Das 4 modalidades de fotografias vistas, se você fosse fotógrafo qual escolheria 

para trabalhar, se formar? Por quê? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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10 - Das fotos que você viu, destaque uma e analise que sentimentos mais 

inesperados ou estranhos ela lhe causou. 

 

Fotografia Nº _____  (indique aqui o número da foto escolhida) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

4.3.1. Análise das respostas dos questionários 

 

A amostragem a seguir é referente às respostas de 90 alunos do 9º ano. 

        Total de fotos: 16 

        Total de questões: 10 

 

    -  Questões 1 e 2 - Total de alternativas: 16  

         1 - A qual modalidade esta imagem pertence?  

         2 - Quais características definem a modalidade da foto:  
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Gráfico 1 

Considera-se: 

 

  0 a 8 alternativas: insatisfatório 

   9 a 12 alternativas: satisfatório 

   13 a 16 alternativas: excelente 

 

Obs. 53% dos alunos dos alunos não se encontram satisfatório às alternativas. 

 

 

Questão 3 -  Questões abertas 

- Qual a mensagem das fotos indicadas? 

 

                         
Gráfico 2 

53% 29% 

18% 

Acertos - Questões 1 e 2 

Acertaram entre 0 e 8 alternativas

Acertaram entre 09 e 12 alternativas

Acertaram entre 13 e 16 alternativas

29% 

71% 

Acertos e erros  
Questão 3 - Foto 4 

Interpretaram Não interpretaram
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              29% dos alunos conseguem entender que a mensagem é referente ao 

desperdício de papel para a preservação das árvores e do planeta. Não houve 

comentários em relação à publicidade de campanhas de valores humanos. 

           Respostas: 

       - “Economize papel, salve o planeta. Quanto mais papel gastarmos mais 

destruiremos o planeta”. 

       - “Que quanto mais se usa o papel, mais destruído o planeta fica, então diz para 

economizar”.  

       - “Ele pede para nós economizarmos papel porque os prejudicados somos nós 

mesmos. Porque a cada 2 cadernos feitos é uma árvore que cai da nossa natureza”. 

      - “Falar do desmatamento, com o desperdício de papel”. 

 

             71% dos alunos tiveram dificuldades de interpretar a mensagem ou não 

entenderam. Alguns apenas descrevem o que veem ou leem. 

           Respostas:  

       -“Na minha opinião eles deveriam colocar só um rolo de papel ou dois rolo ai 

iam economizar papel”. 

      - “ A mensagem desta imagem está alertando as pessoas de economizar papel”.  

       - “A mensagem é que é para nós, os consumidores economizarmos papel para 

preservarmos a natureza e salvar o planeta”. 

 

 

Gráfico 3 

7% 

93% 

Acertos e erros 
Questão 3 - Foto 1 

Interpretaram Não interpretaram
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           7% dos alunos conseguem entender que a foto é referente ao momento de 

coincidência da passagem da presidenta e a visão da espada a atravessando. 

Fazem a relação com o fotojornalismo, mas não apresentam questões referentes a 

que mensagem essa coincidência pode trazer a quem vê ou tirou a foto, muito 

menos que este fato poderia ser interpretado como uma segunda intenção (política). 

      Respostas:  

      -“No momento em que o fotógrafo tirou a foto coincidentemente foi o momento 

em que a espada está atrás dela dando a impressão de atravessá-la”. 

      - “Mostra informação da criatividade política”. 

         

         93% não entenderam a mensagem e nem fizeram relação como o 

fotojornalismo. A maioria justifica com opiniões pessoais sobre a pessoa da 

presidenta ou com “não sei explicar”. 

      Respostas:  

      -“A morte da Dilma”. 

      - “Que a vontade do povo é matar á Dilma”. 

      - “Um protesto no governo”. 

 

 

         

         Gráfico 4 

 

           26% dos alunos conseguem entender que a foto é referente a fotografia 

artística e fazem relação com suas características, como a criatividade, a emoção, a 

beleza  e a expressividade do momento para o fotógrafo. 

26% 

74% 

Acertos e erros 
Questão 3  - Foto 3 

Interpretaram Não interpretaram
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        Respostas:  

      - “A beleza dos barquinhos acesos no mar”. 

      - “Mostrar algo criativo e simples”. 

      - “Algo diferente, barquinhos iluminados no mar, algo lindo e diferente, uma 

brincadeira de criança”. 

 

       74% dos alunos não entenderam a mensagem. Alguns apenas descrevem o 

que veem e outros respondem “não sei”. 

        

  Respostas:  

       - “Os barcos de papel representam algo que aconteceu com ele” 

       - “Vários barcos fazendo uma paisagem”. 

       - “Alguém brincando de barquinho de papel”. 

 

 

 

Gráfico 5 

 

         10% dos alunos conseguem compreender a relação com uma propaganda de 

consumo. Indicam a venda do produto e fazem a relação entre o seu uso tanto na 

praia como na cidade. 

     Respostas: 

     - “Mostra que o chinelo tem o estilo da praia mas também tem o estilo da cidade.” 

10% 

90% 

   
Acertos e erros 

Questão  3 -  Foto 10 

Interpretaram Não interpretaram
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      - “A imagem é uma tentativa de venda de um chinelo mostrando que pode viver 

na cidade com um pezinho na praia. Um pezinho na praia representa que da para 

ficar na cidade como se estivesse na praia”. 

      - “Tá fazendo propaganda que até mesmo na cidade você anda com os pés 

confortáveis”. 

 

         90% dos alunos não compreenderam a mensagem. Muitos citam apenas que é 

para vender o produto, descrevem o que veem e leem. Alguns respondem “não sei”. 

    Respostas: 

      - “Um anúncio de chinelo das havaianas”. 

      - “Que o produto da havaianas é tão macio quanto a areia da praia”. 

      - “Anunciar um produto”. 

 

 

Questão 4 -  Questões abertas 

 - Por que acha que esses fatos foram fotografados? 

                         

 

Gráfico 6 

 

16% 

84% 

 Acertos e erros 
Questão 4  - Foto 8 

Interpretaram Não interpretaram
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         16% dos alunos conseguem compreender a relação com uma propaganda de 

consumo. Indicam a venda do produto e fazem a interpretação do uso da imagem 

das formigas rejeitando o produto por não conter açúcar. 

    Respostas:  

      - “Para incentivar o consumidor a comprar o pirulito que está livre de açúcar, 

mostrando as formigas desviando do pirulito que também não tem açúcar”. 

      - “É uma imagem publicitária, cujo objetivo é vender um pirulito sem açúcar. Por 

isso foi fotografado um pirulito perto de formigas que gostam de açúcar”. 

      - “Para mim é uma foto engraçada sobre um doce sem açúcar que nem as 

formigas querem”. 

  

          84% dos alunos não compreenderam a questão. Muitos descrevem o que 

veem ou leem, outros alegam não saber. 

      Respostas: 

      - “Mostrar a vida das formigas”. 

      - “Mostrar que muito açúcar faz mal que até as formigas estão rejeitando a um 

pirulito”. 

      - “Demonstrar o que as formigas gostam de comer”. 

 

 

Gráfico 7 

           7% dos alunos conseguem compreender a relação com uma propaganda de 

consumo. Indicam a venda do produto e fazem a interpretação do uso da imagem de 

uma personagem que encanta pela beleza com o uso do produto. 

7% 

93% 

Acertos e erros 
Questão 4 -  Foto 2 

Interpretaram Não interpretaram
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      Respostas: 

      - “Porque mostra uma linda mulher, bem cuidada com os produtos Boticário”. 

      - “Mostrar que o Boticário encanta muito homens”. 

      - “Que graças aos produtos O Boticário ela causa inveja por ser cobiçada”. 

 

          93% dos alunos não compreendem a questão. Muitos descrevem o que veem 

ou leem, sabem que é para vender um produto, mas não compreendem o porquê da 

imagem da branca de neve. Outros alegam não saber. 

      Respostas: 

      - “Deu uma ilusão que o perfume de maça é para dizer que a gente imagina que 

é a branca de neve”. 

      - “Propaganda do filme em cartaz”. 

      - “Porque a história é muito conhecida”. 

 

 

Gráfico 8 

 

           19% dos alunos conseguem compreender que a imagem é referente à 

campanha de conscientização do não uso do fumo na gravidez e que quando a mãe 

fuma o bebê também é prejudicado, pois é como se ele estivesse fumando. Poucos 

fizeram referência à campanha de valores humanos. 

      Respostas: 

      - “Porque é uma fumaça em forma de bebê e quer dizer para não fumar durante 

a gravidez, pois isso prejudica o nenê”. 

19% 

81% 

Acertos erros 
Questão 4 -  Foto 14 

Interpretaram Não interpretaram
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      - “A fumaça está na forma de um bebê e exemplifica melhor a não fumar na 

gravidez”. 

      - “Ele mostra a fumaça que é produzida pelo cigarro como se fosse um bebê na 

gestação, e faz campanha para as pessoas não fumarem”. 

 

          81% dos alunos não interpretam a questão. Alguns apenas descrevem o que 

leem e outros alegam não saber. 

       Respostas: 

      - “Está falando sobre o bebê, se você não andar bem, ele morre”. 

      - “Campanha de conscientização contra cigarro na gravidez”. 

      - “Diz respeito para as mães que estão grávidas não fumarem porque o bebê 

pode nascer com doenças”. 

 

 

 

Gráfico 9 

 

           32% dos alunos conseguem entender que a foto é referente a fotografia 

artística e fazem relação com suas características, como a criatividade, a emoção, a 

beleza  e a expressividade do momento para o fotógrafo. 

       Respostas: 

      - “Para divulgar a beleza que o mundo tem”. 

      - “Mostrar uma foto criativa, linda, mesmo sendo simples.” 

      - “Um sentimento que o artista viu, sentiu e quis fotografar”.  

32% 

68% 

Acertos e erros 
Questão 4  - Foto  16 

Interpretam Não interpretam
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            68% dos alunos não compreenderam a questão. Muitos descrevem o que 

veem e leem. Outros alegam não saber. 

      Respostas: 

      - “Simboliza o Sol”. 

      - “Mostrar a fase da lua”. 

      - “Mostrar a paisagem à noite”. 

 

 

Questão 5 - Total de alternativas: 4 

- Indique os valores que o fotógrafo apresenta no cenário da foto. 

 

 

Gráfico 10 

 

           53% dos alunos conseguiram compreender os valores do fotógrafo a partir 

das características que definem a modalidade do  fotojornalismo. 

 

          47 % dos alunos não conseguiram compreender a questão. Muitos indicaram 

valores de defesa da natureza, apontando possivelmente o que os personagens da 

imagem junto à mensagem verbal indicavam, mas não os valores do porque o 

fotógrafo teria feito a foto. 

 

 

 

53% 47% 

 Acertos e erros 
Questão 5 - Foto 6 

 
 

Interpretaram Não interpretaram
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Questão 6 - Total de alternativas: 4     

- Cite o autor das fotos: 

 

                   

Gráfico 11 

          100% dos alunos identificaram os autores das fotos das 4 alternativas. 

 

Questão 7 - Total de alternativas: 2 

- A quem se dirige as fotos?  

 

 

Gráfico 12 

 

           87% dos alunos conseguiram interpretar a questão e indicar a quem a foto se 

dirigia a partir dos valores que a definem enquanto características da respectiva 

modalidade fotográfica. 

100% 

0% 

 Acertos e erros  - Questão 6 

Identificaram Não identificaram

87% 

13% 

Acertos e erros 
Questão 7 - Foto 5 

Interpretaram Não Interpretaram
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          13% não conseguiram fazer a interpretação. 

 

Gráfico 13 

 

          91% dos alunos conseguiram interpretar a questão e indicar a quem a foto se 

dirigia a partir dos valores que a definem enquanto características da respectiva 

modalidade fotográfica. 

         9% não conseguiram fazer a interpretação. 

 

 

Questão 8 - Questão aberta 

- A foto 12 te agrada ou desagrada? Por quê? Que mensagem passa a você? 

 

 

Gráfico 14 

 

91% 

9% 

 Acertos erros 
Questão 7  - Foto 15 

Interpretaram Não interpretaram

12% 

88% 

Acertos e erros 
Questão 8 - Foto 12 

Interpretaram Não interpretaram
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            12% dos alunos conseguem compreender a relação da extinção dos fios com 

a da baleia, mas não fazem referência com a propaganda de consumo da 

Panasonic. Respondem que a foto os agradam. 

      Respostas: 

      - “Sim, pois parece ser uma metáfora que representa a extinção da baleia”. 

      - “Sim, me agrada, porque assim como a baleia está em extinção, os fios 

também está acabando por conta da tecnologia”. 

      - “Agrada, porque é criativa. Que a baleia também está em extinção”. 

 

            88% dos alunos não conseguiram interpretar a mensagem. Muitos 

respondem que a foto não os agradou porque eles não entenderam a mensagem. 

Uns que somente as baleias ou somente os fios estão em extinção. Outros 

descrevem o que veem e leem. 

      Respostas: 

       - “Não me agrada porque eu não entendi”. 

      - “A mensagem é na realidade que os fios estão em extinção para serem 

vendidos. Se ver algo parecido, denuncie”. 

      - “A Panasonic está em extinção, que vai acabar. Isso é ruim pra gente ficar sem 

uma marca no mercado”. 

 

Questão 9 - Questão aberta 

- Das 4 modalidades de fotografias vistas, se você fosse fotógrafo qual escolheria 

para trabalhar, se formar? Por quê? 

 

 

Gráfico 15 

63% 
37% 

Acertos e erros - Questão 9  

Compreenderam Não compreenderam
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         63% dos alunos compreenderam a questão e justificaram suas escolhas.  

         As justificativas serão apresentadas no próximo gráfico. 

 

         37% dos alunos não compreenderam a questão. Muitos não conseguem 

justificar de forma correta a escolha por tal modalidade, alguns descrevem algumas 

fotos que escolheram e outros alegam não saber explicar. 

      Respostas: 

      - “Não sei explicar” 

      - “Porque acho essa foto mais legal”. 

      - “Fotografia artística porque eu gosto muito de tirar foto não só de mim como, 

por exemplo, de lugares que eu estou”. 

 

 

Gráfico 16 

 

          23% dos alunos escolheram a modalidade de Fotojornalismo. 

      Respostas: 

      - “Acho interessante as notícias do jornalismo”. 

      - “Seria muito legal estar em um momento especial e talvez único e fotografá-lo”. 

      - “Gostaria de levar a realidade para as pessoas, para dizer o que ocorre na sua 

cidade, informar as pessoas”. 

23% 

32% 
2% 6% 

37% 

Questão 9 -  Modalidades de fotos escolhidas 

Fotojornalismo

Fotografia Artística

Fotografia Publicitária de consumo

Fotografia Publicitária de campanhas de valores humanos

Não indicou ou indicou errado
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         32% dos alunos escolheram a modalidade de Fotografia Artística. 

      Respostas: 

      - “Me agrada os efeitos de criação que os fotógrafos apresentam para o público”. 

      - “Para mostrar a criatividade, a emoção e a expressão do fotógrafo”. 

      - “Para poder me expressar”. 

 

 

           2% dos alunos escolheram a modalidade de Fotografia Publicitária de 

Consumo. 

      Respostas: 

      - “Para mostrar ao público em geral os produtos à venda”. 

      - “Legal fotografar coisas para vender”. 

 

 

          6% dos alunos escolheram a modalidade de Fotografia Publicitária de Valores 

Humanos. 

      Respostas: 

      - “Para mostrar ao mundo os seus valores”. 

      - “Quem visse poderia se conscientizar ou conscientizar outras pessoas”. 

      - “Seria uma forma de ajudar a salvar o planeta e também conscientizar as 

pessoas para cuidar do meio ambiente”. 

 

 

          37% dos alunos não compreenderam a questão. Alguns não indicam a 

modalidade, apenas comentam alguma foto escolhida. Muitos não conseguem 

justificar a escolha por tal modalidade através da relação entre ela e seus valores e 

características. Outros alegam não saber explicar. 

      Respostas: 

      - “Eu escolheria a imagem 12 porque foi a que mais me chamou a atenção”. 

      - “Porque gosto mais dessa” 

      - “Porque acho essa modalidade mais legal”. 

 

 

 



127 
 

Questão  10 - Questão aberta 

 

 - Das fotos que você viu, destaque uma e analise que sentimentos mais 

inesperados ou estranhos ela lhe causou. 

 

 

Gráfico 17 

 

          54% dos alunos não compreenderam a questão. Muitos descrevem o que veem 

ou leem. Alguns descrevem a mensagem da foto, outros explicam porque 

escolheram a foto. Não consideram a questão de buscar os sentimentos que a 

imagem possa ter lhes causado. 

      Respostas: 

      - “Foto 5 - Só porque você não consegue vê isso, não significa que não está lá”. 

      - “Foto 8 - As formigas não estão no pirulito”. 

      - “Foto 4 - porque está acabando as árvores e temos que economizar papel 

porque se não a gente não vive”. 

       

           46% dos alunos compreenderam a questão, escolhendo e justificando suas 

repostas a partir dos sentimentos que estas lhes causavam, conforme demonstra o 

quadro: 

 

 

Nº da Foto 

 

Quantidade 

de alunos 

 

Sentimentos apresentados 

 

1 

 

2 

 

Estranho; espanto; agradecimento; felicidade; engraçado; 

dúvida; justiça. 

  

46% 

54% 

Acertos e erros   
Questão 10 

Compreenderam Não compreenderam
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2 

 

1 

 

Ironia; engraçado; humor. 

 

 

3 

 

4 

 

Beleza; Simplicidade; perfeição; criatividade; lembrança da 

infância; agradável. 

 

 

4 

 

1 

 

Abrir os olhos; conscientização.  

 

 

 

5 

 

 

11 

 

Criativa; linda; interessante; beleza; encantamento; 

conscientização; incentivo; surpresa; triste; espanto; chocante; 

dó; sacanagem (jogar lixo no mar); verdade; angústia. 

 

 

8 

 

1 

 

Legal, criatividade 

 

 

9 

 

3 

 

Beleza; felicidade; criativa, diferente. 

 

 

13 

 

4 

 

Beleza; alegria; leveza; agradável; criatividade; curiosidade; 

desconforto; estranhamento; confusão; dúvida; curiosidade. 

 

 

14 

 

3 

 

Experiência familiar; raiva; dó; criatividade. 

 

 

15 

 

5 

 

Raiva; dó; tristeza; desespero; insegurança; pavor; agonia; 

angústia; sofrimento; preocupação. 

 

 

16 

 

6 

 

Beleza; simplicidade; tranquilidade; paz; inspiração; frio; medo. 

 

Quadro 1 

 

Total de acertos e erros 

  

                                 índice maior de acertos 

                                  índice maior de erros   

 
Questão 

 
Tipo 

 
Acertos e erros 

 

 
1 e 2 

 
Alternativas 

 

47% acertos 
53% erros 
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3 - Foto 4 

 

 
Aberta 

 

29% acertos 
71% erros 

 

 
3 - Foto 1 

 
Aberta 

 

7% acertos 
93% erros 

 

 
3 - Foto 3 

 
Aberta 

 

26% acertos 
74% erros 

 

 
3 - Foto 10 

 
Aberta 

 

10% acertos 
90% erros 

 
 

 
4 - Foto 8 

 
Aberta 

  

16% acertos 
84% erros 

 

 
4 - Foto 2  

 
Aberta 

 

7% acertos 
93%erros 

 
 

 
4 - Foto 14 

 
Aberta 

 

19% acertos 
81% erros 

 

 
4 - Foto 16 

 
Aberta 

 

32% acertos 
68% erros 

 

 
5 - Foto 6 

 
Alternativa 

 

53% acertos 
47% erros 

 

 
6 

 
Localizar e citar 

 

100% acertos 
0% erros 

 

 
7 - Foto 5 

 
Alternativa 

 

87% acertos 
13% erros 

 

 
7 - Foto 15 

 
Alternativa 

 

91% acertos 
9% erros 

 

 
8 - Foto 12 

 
Aberta 

 

12% acertos 
88% erros 

 

 
9 

 
Aberta 

 

63% acertos 
37% erros 

 

 
10 

 
Aberta 

 

46% acertos 
54% erros 

 

 

Tabela 1  
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4.4. Segundo instrumento de coleta de dados 

 

A coleta de dados a partir do questionário e leitura de imagens permitiu verificar 

que há muitas dificuldades entre os alunos em realizar o reconhecimento dos 

gêneros fotográficos apresentados e interpretá-los a partir de elementos básicos de 

leitura de imagens, passos iniciais para uma leitura crítica. Pelo fato de não ter sido 

permitido identificar, esclarecer os porquês destas dificuldades, decidiu-se ampliar o 

escopo da metodologia inicial com mais um instrumento de pesquisa para 

compreender melhor esses dados. Escolheu-se, então, o Grupo Focal como forma 

de aperfeiçoar a possibilidade de interpretação dos dados. Conforme assinalam 

Gatti (2005)1e Morgan  (1997),2, a  metodologia  designada  como  grupo focal  vem  

crescendo  em diversas áreas, como da saúde, de marketing, da publicidade, da 

administração e gestão e, mais recentemente, nas pesquisas em Ciências 

Humanas. Morgan (1997) define grupos focais como uma técnica de pesquisa que 

coleta dados por meio das interações grupais ao se discutir um tópico especial 

sugerido pelo pesquisador. Ele busca colher informações que possam proporcionar 

a compreensão de percepções, crenças, atitudes sobre um tema, produto ou 

serviços.  

A escolha foi orientada pela aderência dos alunos do grupo focal aos objetivos 

de nossa pesquisa, pela relevância dos dados que, com esse instrumento, pretende-

se obter, mas principalmente, por parecer mais adequado, uma vez que para Gatti 

(2005) é possível perceber-se: a emergência de uma multiplicidade de pontos de 

vista e processos emocionais, pelo próprio contexto de interação criado; a captação 

de significados que, com outros meios, poderiam ser difíceis de manifestar; a 

obtenção de quantidade substancial de informações num período relativamente 

curto; a vinda à tona de respostas mais completas; a possibilidade de verificar a 

lógica ou as representações que conduzem a respostas. 

 

 

 

_________________________ 
 
1  

GATTI, Bernadete A. Grupo Focal na pesquisa em ciências sociais e humanas. Brasília:   Líber 
Livro, 2005. 
2 
MORGAN, David. Focus Groups as qualitative research. Newbury Park Ca: Sage Edition, 1997. 
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4.4.1. Grupo Focal 

 

Como já citado, este instrumento foi escolhido como possibilidade de 

ampliação da metodologia visando ao aperfeiçoamento da possibilidade de 

interpretação dos dados coletados. Com ele se pretende colher informações que 

possam proporcionar a identificação e o esclarecimento das dificuldades 

encontradas pelos alunos ao responder o primeiro instrumento sobre leitura das 

fotografias fazendo uma análise desses dados a partir das contribuições dos 

referenciais teóricos. 

 

Quantidade de participantes: Foram escolhidos 11 alunos dos 90 participantes do 

questionário referentes às leituras das fotografias. 

Local: sala de aula  

Tempo: 1h 30m 

 

A seleção dos alunos foi feita pelas dificuldades e imprecisões evidenciadas na 

leitura e interpretação das respostas apresentadas no questionário. São alunos de 

três salas diferentes, mas mesmas séries/ano. A discussão foi realizada durante o 

horário de aulas. Após permissão do grupo gestor e dos professores que 

ministravam aulas naqueles horários, os alunos foram retirados de suas salas e 

levados a uma sala vazia. A discussão começou na segunda aula e após 1h e meia 

de discussão, teve que ser encerrada por conta do intervalo. 

Os alunos aqui serão indicados por nomes fictícios:  

 

1 - ALBERTO                    7  - GEOVANA 

2 - JONAS                         8 - CAIO 

3 - JÚLIA                           9 - LAURA 

4 - PEDRO                      10 - HEITOR 

5 - MOISÉS                     11 - YASMIN  

6 - PAULA 

 

 

A seleção das fotos para discussão foi realizada a partir das dificuldades 

apresentadas no questionário e das indicações no próprio grupo. 
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Foi informado aos alunos que eles estavam reunidos para discutir se houve 

dificuldades e quais seriam elas, ao responderem o questionário sobre a leitura das 

fotografias. 

 

 

PESQUISADORA: Quais imagens vocês acham que tiveram mais dificuldades em 

responder? Ou a dificuldade que tiveram em entender a pergunta para responder?  

 

  - Respondiam vários ao mesmo tempo, e se notava a dificuldade citada em 

quase todas as imagens. 

 - Por questão de ordem foi feita uma votação e as imagens mais votadas e a 

quantidade de votos são: 

 

 

 

 

Foto 

 

Votos 

 

  

Foto 1 

 

 

3 

 

 

Foto 2 

 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3 

 

 

 

4 
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Foto 4 

 

 

6 

 

 

Foto 5 

 

 

5 

 

 

Foto 6 

 

 

2 

 

 

Foto 10 

 

 

2 

 

 

Foto 12 

 

 

1 

 

1 aluna disse que teve dificuldades em todas. 

 

 

As demais fotos disseram que não tiveram dificuldades, que não foi 

difícil e que as entenderam. 

 

 

Quadro 2 
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 PESQUISADORA: Quais foram suas maiores dificuldades em entender as 

mensagens das fotos? 

 

 - Houve silêncio e aos poucos começaram a falar. Percebeu-se que muitos 

não entendiam o porquê se estava dizendo que houve dificuldades em responder o 

questionário, pois eles o haviam respondido e muitos afirmavam que não acharam 

difícil. 

 

ALBERTO: Não sei qual mensagem, é só uma foto. 

 - Percebe-se aqui que o aluno não vê a fotografia como portadora de 

significados, para ele foto é só uma foto. Alguém a fez e a estamos vendo agora, 

porque deveria ter mensagem? Este fato pode ser resultado das questões não 

apresentadas e trabalhadas pela escola pela falta de um currículo voltado à leitura e 

interpretação de imagem e pelas dificuldades com as habilidades voltadas à 

interpretação de textos, à inferência e intertextualidade. Benjamin (1987) também 

colabora em esclarecer esta dificuldade quanto lembra que com as possibilidades de 

reprodução, principalmente nos dias de hoje com a velocidade dos avanços 

tecnológicos, a multiplicidade da imagem fotográfica colabora para que seus 

significados diminuam a importância dando lugar aos valores de exposição e de 

posse do que está sendo fotografado. Ou seja, o aluno não acredita que fotografias 

possuem mensagens, para eles é só uma foto, só uma imagem gravada e exposta. 

Flusser (1985) já alertava para a banalização da fotografia em que seu significado é 

o que menos importa. Com isso se constata que elas manipulam o receptor para o 

comportamento ritual, reprimindo a sua consciência histórica e desviando a sua 

faculdade crítica para que a estupidez absurda do funcionamento não seja 

conscientizada. 

 

JONAS: Eu não sei. 

JÚLIA: Eu já disse que não entendi nada. (Quando foi convidada para participar do 

grupo foi firme em sempre afirmar que não entendeu nada. Esta resposta é uma 

tentativa de liberá-la de novos comentários explicativos). 

PEDRO: Eu não achei difícil, acho que entendi. (Este aluno acredita que suas 

respostas estão corretas). 
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 PESQUISADORA: Todos leram as informações do questionário antes de respondê-

lo? Leram as legendas abaixo das fotos? 

 

- Mesmo com um ar de insegurança, todos sinalizaram respondendo que sim. 

 

PESQUISADORA: Tiveram dificuldades de entender as mensagens mesmo lendo as 

legendas? 

- Pensativos. Desconfiados. Sinalizaram que sim. 

PESQUISADORA - Teve alguma foto na qual a legenda os ajudou a entendê-la? 

- Respondiam ao mesmo tempo após encontrar as fotos, as mais indicadas 

foram:  

 

 

  

 

 

Foto 4 

“Economize papel. Salve o Planeta”. 

 

 

Foto 8 

Chupa Chups – “É livre de  açúcar” 

 

 

Foto 12 

Panasonic – “Fios estão em extinção” 
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Foto 14 

Campanha contra o  fumo na gravidez 

“Quando você fuma, seu bebê fuma” 

 

 

Foto 16 

Paisagens 

 

 

PEDRO: Se não tivesse legenda eu não tinha entendido nada.  

  - Este aluno usou informações das legendas para explicar o que estava vendo 

nas fotografias, por vezes descreveu exatamente o que leu em cada uma delas. 

Para ele, suas interpretações estavam corretas. Alegou não conseguir entender sem 

as legendas as mensagens das fotos e os porquês dos fatos terem sidos escolhidos 

para serem fotografados. O “não entender nada” pode estar ligado ao fato de não 

saber quem seriam os responsáveis pela imagem, a mensagem que o autor quis 

apresentar, seu público-alvo, a qual gênero a foto pertence, etc.. Ele tentou buscar 

informação e observa-se que segue no caminho indicado por Benjamin (1987, p. 

174) para a leitura de uma fotografia: “A contemplação livre não lhes é adequada. 

Elas inquietam o observador, que pressente que deve seguir um caminho definido 

para se aproximar delas”.  

 

PESQUISADORA - Vamos então observar novamente a foto 8.  
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Chupa Chups – “É livre de  açúcar”. 

Fonte:http://www.megacurioso.com.br/publicidade-e-   marketing/ 37750-11-campanhas-publicitarias-supercriativas.htm    

 

                                                                                

   Respostas anteriores dos alunos no questionário sobre a foto 8 (em destaque 

está correta) 

 

      

Aluno 

 

Modalidade de fotografia e 

característica que a define 

 

Por que acha que esse fato foi 

fotografado? 

 

ALBERTO 

 

Publicitária de valores de 

consumo; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

 

É livre de açúcar 

 

JONAS 

 

 

Artística; tem a função de 

vender. 

 

Que o açúcar faz mal 

 

 

JÚLIA 

 

Publicitária de valores 

humanos; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

Porque está mostrando as 

formigas trabalhando e tipo 

serve para todos, para todos 

nós trabalharmos. 

 

 

PEDRO 

 

Publicitária de valores 

humanos; mostra a 

criatividade, a emoção e a 

expressão do fotógrafo. 

 

Para mostrar nos doces pode 

ser uma campanha. 

 

 

MOISÉS 

 

Publicitária de valores de 

consumo; tem a função de 

 

Não sei 
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vender alguma coisa. 

 

PAULA 

 

Artística; tem a função de 

vender alguma coisa. 

 

Teve ter sido para falar que 

muito açúcar faz mal e até as 

formigas estão se ajudando. 

 

 

GEOVANA 

 

Publicitária de valores de 

consumo; tem a função de 

vender alguma coisa. 

 

Indica que nem as formigas 

conseguem comer tanto doce e 

que é um aviso para a 

sociedade. 

 

 

CAIO 

 

Artística, mostra a criatividade; 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Para as crianças que só come 

açúcar. 

 

 

LAURA 

 

Publicitária de valores 

humanos; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o 

uso de editores de imagens. 

 

Porque as pessoas deixam uns 

doces cair, mas realmente as 

formigas nessa imagem 

desviam do doce. 

 

HEITOR 

 

Artística; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o 

uso de editores de imagens. 

 

Mostra a vida das formigas. 

 

YASMIN 

 

Artística; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Foto artística que impõe uma 

mensagem com edição e 

montagem 

 

Quadro 3 

 

 

Neste quadro constatamos que os alunos tiveram dificuldades até em 

classificar as fotos em seus respectivos gêneros fotográficos apresentados e 

discutidos em momento anterior à realização desta atividade. Alguns alunos 

compreenderam a imagem como uma fotografia artística em que o fotógrafo utilizou 

da criatividade e do uso de editores de imagens para criar sua obra. Eles 
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generalizam com a totalização de imagens nas quais são bombardeados e 

estimulados em seus aparelhos tecnológicos (celulares, computadores) 

compreendendo que toda imagem é uma criação editada e com sentido apenas de 

ser criativo a partir do que acham ser seu tema. Como percebemos nas respostas:  

CAIO e YASMIN: Fotografia Artística; mostra a criatividade, a emoção e a 

expressão do fotógrafo. 

YASMIN: Foto artística que impõe uma mensagem com edição e montagem. 

PEDRO: Fotografia publicitária de valores humanos; mostra a criatividade, a 

emoção e a expressão do fotógrafo. 

 Este fato nos remete às citações de Sibilia (2012) e Meira (2011), que nos 

lembram do contexto (cultura digital) onde esses alunos se encontram e com quais 

ferramentas e estímulos enxergam este mundo bombardeados por imagens. 

Segundo Meira (2011, p.111) hoje a “estimulação é abundante, mas escasseia a 

capacidade de incorporar esses estímulos, que deslizam sem se assentarem na 

subjetividade por meio da consciência”.   

Outros alunos a indicaram como gênero de fotografia publicitária de valores de 

consumo, pois a ligaram à questão “generalizante” de que falar de açúcar é falar de 

problemas de saúde, não fizeram a ligação com a campanha publicitária a partir do 

nome do produto apresentado na legenda. O nome não lhes é familiar (midiático), 

não os fizeram pensar enquanto propaganda de consumo. Este fato é observado 

nas citações de Machado (2000) quando diz que essa nova demanda tem 

incentivado o desenvolvimento de outro tipo de fotografia que busca, através de uma 

imagem singela, simbolizar uma classe, uma norma ou uma lei dotada de sentido 

generalizante.  

 

PESQUISADORA: Vocês acham que se não houvesse legenda nesta imagem 8, 

vocês a teriam entendido? 

PAULA: Sim 

JÚLIA: Sim: 

PEDRO: Coisa para diabético. (Generalizou pensando no uso do açúcar como risco 

à saúde) 

LAURA: As formigas desviam do doce. (Buscou descrever o que via) 

 

PESQUISADORA: Por que as formigas desviam do doce? 
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PEDRO: Fala sobre diabetes. (Firme em sua observação) 

MOISÉS: Formiga não rejeita açúcar.  

PESQUISADORA: O que realmente vocês estão vendo aqui? Descrevam. 

 

 - A partir deste momento utilizamos os itens (descrever, analisar e interpretar) 

apresentados na metodologia de leitura de imagens proposta por OTT, para que 

além de entender as dificuldades que os alunos tiveram em fazer a interpretação 

começassem a compreender os passos significativos para que estes alcancem as 

respostas. 

 - Começam a falar todos ao mesmo tempo com muita ansiedade. A maioria 

responde: formigas e pirulito. 

 

PESQUISADORA: A pergunta era: por que o fotógrafo fotografou esta situação? 

MOISÉS: Fotografou porque queria se livrar do doce. 

GEOVANA: As formigas gostam de doce. A gente nunca viu formiga que não gosta 

de doce.  

 

PESQUISADORA: Se formiga gosta de doce, por que estão desviando do pirulito? 

YASMIN: Porque está escrito livre de açúcar. 

JONAS: Chupa Chups. 

 

PESQUISADORA: O que é Chupa Chups 

JONAS: O nome do pirulito. 

PESQUISADORA: Então temos um pirulito chamado Chupa Chups e este pirulito é? 

PAULA: Sem açúcar. 

 

PESQUISADORA: Então o que acontece, se o pirulito não tem açúcar... 

GEOVANA: Elas não querem o pirulito. (ansioso, sem esperar o final do 

questionamento) 

PEDRO: Ahhhhh! (Surpreso por ter entendido) 

MOISÉS: Mas que pirulito que não tem açúcar? (Generalizando) 

PEDRO, JONAS, PAULA, GEOVANA E YASMIN: Esse. 

MOISÉS: Como? 
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- Observa-se que faltam outros conceitos e referências para que o aluno 

consiga interpretar a foto, se para ele é impossível doce não ter açúcar, não 

compreenderá a foto. 

 

PESQUISADORA: Existem alimentos que não contém açúcar, como o colega 

comentou produtos para diabéticos, por exemplo.  

Vocês tiveram dificuldade de observar o porquê das formigas estarem desviando do 

açúcar. Agora estão vendo que é porque o pirulito não tem açúcar. 

MOISÉS: Mas como que a senhora consegue ver isso? 

- Neste ponto o aluno se sente incapaz, não compreende como que as pessoas 

são capazes de enxergar o que se quer mostrar. Aqui trazemos o pensamento de 

Machado (2006) quando nos lembra que a principal qualidade de uma foto é a sua 

capacidade de nos “dizer” algo que ainda não sabíamos sobre o mundo. 

 

PESQUISADORA: É por isso que estamos aqui. Por que acham que não 

conseguem? Vocês não tinham visto que o pirulito era sem açúcar? 

YASMIN: Não, só vi agora. (Observa-se que o aluno não leu a legenda, dificultando 

sua capacidade de analisar e interpretar o porquê de o fotógrafo ter escolhido este 

fato para apresentar como mensagem). 

 

PESQUISADORA: Então, faltou o quê? 

 - Silêncio. Observa-se alunos cabisbaixos, chateados por não terem visto 

antes a informação, outros surpresos por estarem agora compreendendo o porquê 

da escolha do fotógrafo. 

 

PESQUISADORA: Vocês leram isso na hora? 

YASMIN: Não. 

PESQUISADORA: Então, por que não entenderam? 

GEOVANA: Falta de atenção.  

 

PESQUISADORA: Atenção de olhar a imagem e ler o que está escrito quando 

oferecido, quando houver legenda. 

GEOVANA: Se olhar direito.  
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 - Neste ponto o próprio aluno começa a perceber a necessidade do olhar, 

olhar direito para buscar significados, como alerta Santaella (2012) de que ler uma 

foto é lançar um olhar atento àquilo que a constitui como linguagem visual, com as 

especificidades que lhes são próprias. Significa fazer do olhar uma espécie de 

máquina de sentir e conhecer. Contemplar a atmosfera que ela oferta ao olhar, pois 

a significação imanente dos motivos e temas fotografados é inseparável do arranjo 

singular que o fotógrafo escolheu apresentar. Bem como Cardoso (1988) de que o 

olhar tem que ser direcionado e atento, originando da necessidade de “ver de novo” 

ou “ver o novo”, ele é a visão feita interrogação. 

 

PESQUISADORA: Sim, faltou o olhar demorado, o olhar direito. Então, por que o 

fotógrafo fotografou isto? 

PEDRO: Pra mostrar o pirulito sem açúcar. 

 

PESQUISADORA: Entenderam agora que é uma campanha publicitária sobre o 

pirulito sem açúcar? 

MOISÉS: Sim, ele podia ter pegado outro bicho que gosta de açúcar. 

 

PESQUISADORA: OK. Vamos agora ver outra foto na qual observei que vocês 

tiveram muita dificuldade de entender a mensagem. A foto 1. 

 

- Quando eu disse que seria a foto 1, muitos não concordaram, disseram que 

essa foi fácil. Para eles, suas respostas estavam corretas. 

 

 

Foto: Wilson de Souza Junior. Jornal O Estado de São Paulo. 21/08/2011. p.7 

Fonte: http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20110821-43041-nac-7-pol-a7-not 

 

Respostas dos alunos no questionário sobre a foto 1 (em destaque está correta). 

http://acervo.estadao.com.br/pagina/#!/20110821-43041-nac-7-pol-a7-not
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Aluno 

 

Modalidade de fotografia e 

característica que a define 

 

 

Qual a mensagem da foto? 

 

ALBERTO 

 

Artística; mostra a criatividade, a 

emoção e a expressão do fotógrafo. 

 

Dilma toma uma facada. 

 

JONAS 

 

Fotojornalismo; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Que o homem está matando a 

Dilma. 

 

JÚLIA 

 

Fotojornalismo; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o uso de 

editores de imagens. 

 

Mostra a Dilma tipo levando 

uma facada e é uma foto de 

fotojornalismo. 

 

PEDRO 

 

Fotojornalismo; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o uso de 

editores de imagens. 

 

Uma foto de jornal sobre  a 

presidenta Dilma. 

 

MOISÉS 

 

Fotojornalismo; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o uso de 

editores de imagens. 

 

 

Não respondeu. 

 

 

PAULA 

 

 

Artística; mostra a criatividade, a 

emoção e a expressão do fotógrafo. 

 

Bom, não tenho certeza, mas 

acho que é pra ter um ... na 

safadeza que a Dilma está 

fazendo com o Brasil. 

 

GEOVANA 

 

Fotojornalismo; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Estão cantando o hino nacional. 

 

CAIO 

 

Fotojornalismo; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

 

 

A criatividade do fotografo. 
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LAURA 

 

Fotojornalismo; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

Parece Dilma sendo morta ou 

pessoa fazendo algum mal a 

ela. 

 

HEITOR 

 

Fotojornalismo; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

Do estudo da Dilma. 

 

YASMIN 

 

Artística; mostra a criatividade, a 

emoção e a expressão do fotógrafo. 

 

Alguma expressão fotográfica, 

na qual envolve a presidente 

Dilma. 

 

Quadro 4 

 

Observa-se que muitos alunos acreditaram que a foto era editada, mesmo 

quando optavam por fotojornalismo que sabiam não poder ser editada, 

desconsideraram a informação antes obtida sobre as características do 

fotojornalismo. No geral se observou que não leram a legenda, não analisaram e 

interpretaram suas informações. O poder midiático da imagem colaborou com a 

interpretação ou falta de interpretação na leitura. 

Nesta imagem ficou evidente a leitura pelo lado pessoal, e a justificativa pode 

ser esclarecedora à luz de Pilar (2011) em que declara que nosso olhar não é 

ingênuo, ele está comprometido com nosso passado, com nossas experiências, com 

nossa época e lugar, com nossos referenciais. Observa-se também no geral das 

respostas que os alunos fizeram uma leitura generalizante (Machado, 2000), 

comparando a imagem que viram com a leitura e interpretação que fazem da 

situação política atual. E ainda com as observações a partir de Dondis (2007) sobre 

a importância da alfabetização visual alertando que para tal é necessário que se 

ultrapassem os poderes visuais inatos do organismo humano, além das capacidades 

intuitivas em nós programadas para a tomada de decisões visuais numa base mais 

ou menos comum, e das preferências pessoais e dos gostos individuais. 

 

ALBERTO: Sobre porque a Dilma tá caindo. 

PEDRO: Ela não tá caindo, ela foi cumprimentar alguém. 

PAULA: Ela tá abaixando. 
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PESQUISADORA: Observei que esta foto teve respostas bem parecidas. O que 

vocês entenderam desta foto? 

JÚLIA: A Dilma morreu 

PEDRO e PAULA: Que queriam matar a Dilma. 

MOISÉS: Que o povo queria matar a Dilma.  

- Observa-se que este aluno acompanhou a leitura dos demais colegas, visto 

que respondeu que não sabia no questionário. Acredita-se que ele foi seduzido e 

convencido a fazer esta análise também a partir dos apelos da mídia e de valores 

pessoais. 

JONAS, CAIO, LAURA,HEITOR e YASMIN: Não entendi. 

 

PESQUISADORA: Vocês disseram antes que não acharam esta foto difícil e agora, 

após estas conversas, o que vocês responderiam sobre esta foto? 

PEDRO: Ela é editada.  

- Neste ponto os alunos começam a tentar inserir informações já discutidas no 

outro momento com outra imagem, tentam desvendar o discurso por trás da 

pergunta. A interpretação foi focada para o gênero fotográfico e não pela mensagem 

que o fotógrafo queria passar. 

GEOVANA: Não é. Ela estava passando perto. 

JÚLIA: Ela estava passando perto desse pedaço de pau que parece que ficou nela. 

Uma facada, sei lá.  

 - Neste ponto há de se fazer relação com as citações de Santaella referente ao 

reconhecimento dos elementos e mensagens de uma foto onde ela alerta que 

quando esta identificação não é imediata, buscamos pistas e brincamos com 

adivinhações e acertos sobre o local e a situação que ali aparecem. 

 

MOISÉS: Pau? 

JONAS: Não é faca. É uma espada! 

 

PESQUISADORA: Então vamos devagar, vamos descrever o que vemos aqui. O 

que vemos? 

GEOVANA: A Dilma e soldados. 

 

PESQUISADORA: Como sabe que são soldados? 
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GEOVANA: Pela manga da roupa. 

PEDRO: Eu acho que é pela espada. 

 

PESQUISADORA: Isso, Ela está com uma espada. Como podem falar que é sobre a 

morte da Dilma se sabemos que ela está viva? 

MOISÉS: Os soldados a traíram apunhalando-a pelas costas? (Buscando atribuir 

sentido ao questionamento com o que via, mas inseguro). 

 

PESQUISADORA: Vocês leram a legenda? 

- Silêncio. 

PESQUISADORA: Leiam então, o que entendem da legenda? 

MOISÉS: (Lendo) Wilson de Souza, Jornal Estado de São Paulo, 2011. 

 - Silêncio. Olham e ficam pensativos. 

PESQUISADORA: Então, como leram é uma foto de 2011. Pensaram nisto? 

MOISÉS: Como que eu vou saber o que aconteceu?  

 - Trazemos aqui o pensamento de Dondis, quando nos lembra de que o 

alfabetismo visual implica compreensão, e meios de ver e compartilhar o significado 

a um certo nível de universalidade. O aluno não compreende a relação da imagem e 

das informações obtidas na legenda como uma contextualização que poderá ajudá-

lo a fazer a leitura. Mesmo ele não sabendo o que aconteceu, ou o que acontecia na 

política na época, poderia ter verificado que o dado o teria ajudado a compreender 

que não era uma foto referente ao momento atual. Machado (2006) também 

colabora em esclarecer nos lembrando que uma boa foto, é como um bom texto 

verbal: “Deve ser inteligente, deve acrescentar algo à nossa compreensão do 

mundo, deve surpreender pela sua capacidade de conseguir nos fazer ver o que 

antes nunca tínhamos conseguido ver”. 

 

PESQUISADORA: Vocês leram como se fosse um fato que aconteceu agora. Vocês 

leram pelo lado pessoal, com seus valores e convicções e não se permitiram lembrar 

das características do fotojornalismo. Foi tão marcante o primeiro olhar e a 

lembrança do povo querendo matar a Dilma que cegou para a leitura, vocês 

comentaram o que queriam que acontecesse e não o que o fotógrafo quis mostrar.  

Se não é uma foto da morte da Dilma, o que poderia ter acontecido para ele 

fotografá-la? 
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PEDRO: É, parece, mas não pode ser. (Aqui o aluno começa a analisar os dados 

apreendidos e buscar outra leitura). 

 

PESQUISADORA: Então, o que aconteceu? 

PEDRO: Ela foi cumprimentar alguém e parece que tinha tomado a facada. O cara 

da espada tinha furado ela.  

- Observa-se que, mesmo após explicação, o aluno não consegue desfazer o 

pensamento sobre a questão da espada estar perfurando a presidente Dilma, ele 

não compreende a ilusão de ótica e o ponto de vista do fotógrafo. 

PESQUISADORA: Por que pareceu? 

GEOVANA: O cara fez assim (gesto de apontar espada) bem na hora que ela 

abaixou. 

 

PESQUISADORA: Então foi uma coincidência? 

MOISÉS, PEDRO, GEOVANA: Sim. (Após demonstração do colega, todos começam 

a concordar com a coincidência) 

 

PESQUISADORA: Podemos dizer então que foi apenas uma coincidência, uma 

ilusão de ótica. O fotógrafo poderia tirar uma foto da vontade dele matar a Dilma e 

por neste jornal? 

- Busca-se neste ponto que o aluno lembre das características do 

fotojornalismo para ajudá-lo a compreender a mensagem da foto e do pensamento 

de Machado (2006) de que o importante é ter sempre em mente que a foto não é 

uma mera reprodução do que se vê, mas um „discurso‟ que o fotógrafo constrói 

sobre o mundo. 

 

PEDRO: Não, senão ele é expulso. Então por que ele pôs essa foto no jornal? 

(Curioso, pois não entendeu o contexto a partir da data) 

 

 - Explica-se a ironia, a política, a provocação, a intenção da foto a partir da 

data anunciada e matéria a qual ela ilustrava.  

 

PESQUISADORA - Qual foi a dificuldade além de vocês já olharem a foto a partir 

dos valores pessoais? Vocês não leram de novo a legenda, não se lembraram das 
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características do fotojornalismo, muitos acharam que era editada. Talvez se 

lembrassem de que fotojornalismo é objetivo e sem edição, pensariam no que será 

que o fotógrafo queria dizer com a foto ou o que poderia ter acontecido para que ele 

a fotografasse. Vocês conseguem ver política nesta foto? 

MOISÉS, GEOVANA  e JÚLIA: Sim, a presidenta.  

 - Nota-se neste ponto que os alunos não possuem pré-requisitos 

(conhecimentos) sobre questões políticas para compreender outras possibilidades 

de intenção da foto. 

PESQUISADORA: E ironia? 

GEOVANA, PEDRO e MOISÉS: Agora sim.  

 

- Neste momento alguns alunos estão pensativos olhando para o foto e outros 

dispersos não querendo participar da discussão. Passaram-se 35 minutos de 

conversa. 

 

 PESQUISADORA - Vamos ver agora a foto 12. Observe-a novamente. 

 

 

Panasonic – “Fios estão em extinção” 

Fonte:http://thinkad.wordpress.com/category/agencias/ 

 

Respostas dos alunos no questionário sobre a foto 12 (em destaque está correta). 

 

 

Aluno 

 

Modalidade de fotografia e 

característica que a define 

 

Agrada ou desagrada, qual a 

mensagem da foto? 

 

ALBERTO 

 

Artística; mostra a 

criatividade, a emoção e a 

 

Beleza 
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expressão do fotógrafo. 

 

JONAS 

 

Publicitaria de valores 

humanos; diz respeito aos 

valores culturais e 

ideológicos. 

 

Não sei 

 

 

JÚLIA 

 

Artística; mostra a 

criatividade, a emoção e a 

expressão do fotógrafo. 

 

Não sei explicar. Parece um peixe e 

parece que está morta. É uma 

montagem, mas eu gostei sim, a 

pessoa que fez a montagem é uma 

pessoa muito esperta. 

 

 

PEDRO 

 

Artística; diz respeito aos 

valores culturais e 

ideológicos. 

 

Agrada, porque é uma forma de 

expressão que os fios estão cada 

vez pior e eu acho que é uma baleia 

por quer dizer que os fios estão indo 

por agua abaixo. 

 

 

MOISÉS 

 

Publicitaria de valores de 

consumo; tem a função de 

vender alguma coisa. 

 

Desagrada, porque estão matando 

um animal do fundo do mar, que 

esses caçadores são uns idiotas. 

 

PAULA 

 

Publicitária de valores de 

consumo; diz respeito aos 

valores culturais e 

ideológicos. 

 

Sim, porque é uma paisagem bonita 

de um peixe que dá para utilizar fios 

para fazer alguma coisa. 

 

GEOVANA 

 

Publicitaria de valores 

humanos; diz respeito aos 

valores culturais e 

ideológicos.  

 

Sim, não me agrada porque quis 

dar um aviso que os fios e as 

baleias estão em extinção. 

 

CAIO 

 

Publicitária de valores de 

consumo; diz respeito aos 

valores culturais e 

 

Agrada porque a maioria das 

espécies de animais está em 

extinção.  
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ideológicos. 

 

 

 

LAURA 

 

 

Artística; mostra a 

criatividade, a emoção e a 

expressão do fotógrafo. 

 

Sim, me agrada e muito porque o 

efeito do desenho, o fundo do 

desenho é muito bonito, muito 

interessante. Que fios estão em 

extinção, bom essa imagem com os 

fios ficou espetacular. 

 

HEITOR 

 

Artística; mostra a 

criatividade, a emoção e a 

expressão do fotógrafo. 

 

Agradou, porque é uma arte: dá 

para fazer uma arte com os fios. 

 

 

YASMIN 

 

 

Artística; mostra a 

criatividade, a emoção e a 

expressão do fotógrafo. 

 

Agrada, porque demonstra que com 

o decorrer do tempo que até os fios 

estão em extinção precária e traz 

também uma leve propaganda da 

marca Panasonic. 

 

Quadro 5 

 

 

Observa-se nesta questão que os alunos tiveram o mesmo olhar que tiveram 

para a foto 8, uma foto artística, pela beleza, criatividade e publicitária, mas de 

valores humanos, onde muitos compreenderam que era uma campanha sobre a 

extinção das baleias. Desconsideraram a informação da legenda sobre a marca 

“Panasonic”, onde se observa novamente dificuldades com as habilidades voltadas 

ao discurso de um texto, principalmente em gêneros publicitários. Generalizaram a 

imagem das baleias às possíveis campanhas de preservação de espécies em 

extinção, o que é apenas uma parte da mensagem. 

 

YASMIN: Agora acho que entendi. 

PESQUISADORA: Por que agora? 

YASMIN: Porque agora li a legenda. (Observa-se que perceberam a importância de 

se ater a outras informações quanto oferecidas). 

SANTOS: Eu entendi que os fios estão em extinção igual esse bicho aqui. A baleia.   
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       - O aluno tentou entender a legenda, mas somente a partir das palavras “fios” e 

“extinção”, não viu significado na palavra (marca) “Panasonic”. Não pensou além, 

que fios estão em extinção?  

 

PESQUISADORA: E o que mais temos nesta foto? A pergunta era se a foto te 

agradava ou desagradava e qual a sua mensagem. 

GEOVANA: Desagrada porque a baleia tá em extinção. 

PAULA: Nossa, eu escrevi nada a ver sobre um peixe numa paisagem bonita. 

PEDRO: Eu coloquei que como os fios estão em extinção eles vão por água abaixo. 

Nossa! 

 

- Observa-se que os alunos começam a ficar envergonhados com suas 

respostas e começam a pensar em como poderiam ter sido outras suas respostas se 

tivessem tido um olhar mais atento e sutil. O que nem sempre é exigido dos alunos. 

Tal exercício de sutileza há que ser trabalhado culturalmente mais que 

pedagogicamente. 

 

PESQUISADORA: Uns dizem que é a baleia, outros dizem que são os fios que 

estão em extinção. Você disse que agora ao ler a legenda entendeu-a, o que 

entendeu? 

PEDRO: Eu entendi que os fios estão em extinção igual a baleia está. 

MOISÉS: Entendi que tem muito lixo no mar e está sufocando a baleia.   

- Observa-se que o aluno tenta fazer a análise a partir dos detalhes, dos 

elementos básicos que constituem a imagem, mas não entende o significado do uso 

do material “fios”. 

YASMIN: Eu só fiquei sabendo que era baleia agora. 

 

PESQUISADORA: E o que pensou que era? 

YASMIN: Pensei que era um monte de fio enrolado. (Faltou o “olhar atento”). 

 

PESQUISADORA: A qual gênero, modalidade de fotografia ela pertence? 

Fotojornalismo, Artística, Publicitária de Valores Humanos ou de Valores de 

Consumo? 

JÚLIA, GEOVANA, MOISÉS e YASMIN: Valores Humanos. 
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PESQUISADORA: ALBERTO, qual é? (Tentativa de trazer o aluno para a 

discussão). 

ALBERTO: Não sei 

PESQUISADORA: Sabe sim, tem que participar. 

MOISÉS: Consumo. Eles tão jogando muita coisa fora. (Começa a compreender o 

consumo, mas não define a origem, o que a imagem tem a ver com o fato). 

GEOVANA: Consumo o que? (Contrariando) O que vão comprar? (O próprio aluno 

questiona e tenta corrigir o outro, acreditando não ser possível que queiram vender 

algo). 

PEDRO: Consumo. Pelo desperdício dos fios em extinção. (Vai elaborando uma 

nova leitura com as novas informações, mas esquece da mensagem também 

referente à baleia). 

 

PESQUISADORA: Por que você acha que é uma foto sobre valores humanos? 

GEOVANA: Porque nós não temos que pensar só em nós, temos que pensar nos 

bichos. (Complica-se para responder, e relaciona a pergunta à questão apenas dos 

direitos dos animais). 

PESQUISADORA: Olhem então a foto e a legenda de novo e com calma. (Tentativa 

de que façam uma leitura mais detalhada, que consigam primeiramente descrever o 

que veem e busquem os porquês a partir da colaboração da legenda) 

JONAS: Panasonic. (Lendo em voz alta) 

PESQUISADORA: E o que isso quer dizer? 

JONAS: Marca. 

PESQUISADORA: De que? 

MOISÉS: De fios 

JONAS: De celular 

PEDRO: Eletrônicos 

 

PESQUISADORA: Viram que tem um aparelho pequenininho no canto da direita. 

(Tentativa de mostrar que ler com atenção é percorrer cada canto da imagem como 

um detetive à procura de provas). 

PEDRO, MOISÉS, PAULA, GEOVANA, HEITOR, CAIO e LAURA: (Surpresos) 

Nossa! Não vi. 
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PESQUISADORA: E a palavra Panasonic não lhes dizem nada? Essa informação 

mudou alguma coisa? 

JÚLIA: Não 

PAULA: Nada 

MOISÉS: A empresa está desperdiçando fios? 

PEDRO: Mudou, os fios estão em extinção. 

 

 - Os alunos não conseguiram fazer a leitura a partir da intertextualidade, não 

entenderam a relação da marca Panasonic, em fazer associação à questão da 

extinção dos fios de seus aparelhos (usados para fazer escultura de animais em 

extinção) com a extinção da baleia. Eles compreendem apenas que há fios e baleia 

em extinção. 

 

PESQUISADORA: Pensem, a foto é para propaganda da Panasonic e não da baleia. 

(Embora a ironia esteja exatamente em ligar uma à outra). 

PEDRO: Ah, vão usar os fios pra proteger a baleia.  

 

 - Aqui. novamente, trazemos as palavras de Santaella (2012) quando nos 

lembra que quando não identificamos o que está fotografado, buscamos pistas e 

brincamos com adivinhações e acertos sobre o local e a situação que ali aparecem. 

Constata-se que falta o reconhecimento dos elementos básicos de leitura, a 

urgência do alfabetismo visual e de um currículo que contribua com a formação do 

olhar que se encontra hoje midiatizado, alienado e que precisa construir sua 

autonomia no mundo de suas subjetividades e culturas.    

 

PESQUISADORA: Esqueçam a baleia, o que entendem por “Panasonic, fios em 

extinção”. 

MOISÉS: Por que jogaram os fios fora? 

 

  - Os alunos não conseguem entender a expressão “fios em extinção”. Talvez 

a questão de não conhecer aparelhos sem fio possa estar atrapalhando sua 

interpretação.  
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PEDRO: Deixa eu pensar. (Aluno percebendo a importância de buscar outras 

explicações a partir de reflexões e análise do que se vê e do que se lê). 

GEOVANA: Estou pensando. Eles querem fazer coisas sem fios.  

 

PESQUISADORA: A Panasonic lançou uma linha de aparelhos sem fios... 

GEOVANA: E o que tem a baleia a ver com isso? (Aluna interrompendo, não 

conseguindo fazer nenhuma associação, mas agora curiosa com o que vê e não 

entende). 

YASMIN: Eles não iam colocar a baleia aqui pra nada. (Desconfiada) 

 

PESQUISADORA: Pensem, a Panasonic queria lançar a linha de produtos sem fios, 

pediu então para um publicitário fazer a propaganda, qual foi a ideia dele? 

MOISÉS: Uma baleia para mostrar que elas estão em extinção igual aos fios. 

GEOVANA: Eles não vão mais precisar dos fios. 

PESQUISADORA: Por que a baleia está assim? 

GEOVANA: Porque ela está achando o lixo no mar. Ajudando. 

HEITOR: Estão usando o fio para fazer arte. 

 

(Silêncio. Olham atentamente para o colega e para a foto) 

 

PESQUISADORA: Onde você viu isto? 

HEITOR: Ela é feita de fio. 

 

  - Explica-se todo o contexto da situação, da campanha publicitária. 

 

YAMIN: (Surpresa) Vishi! Nunca eu ia ver isso, se fosse teste de trabalho nunca ia 

passar.  

 

 - Observa-se que o aluno viu a importância de se ater aos detalhes e a análise 

mais profunda entre texto e imagem para compreender sua mensagem e o quanto 

esta leitura pode ser decisiva em sua colocação para um trabalho. Verifica-se que o 

aluno compreende que as informações obtidas na escola são importantes para sua 

realização com o mercado de trabalho, e que neste momento lhes faltam requisitos. 
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PESQUISADORA: O que falta para vocês enxergarem isso? 

GEOVANA: Atenção! 

PEDRO: Pensamento! 

MOISÉS: Imaginação! Interpretação! 

PESQUISADORA: Relacionar a legenda à imagem. Olhar por mais tempo e querer 

descobrir, olhar cada detalhe e perguntar o que é isso? Ser mais curioso e 

insatisfeito com as primeiras respostas. 

MOISÉS: É preguiça, a pessoa não vai querer ficar meia hora olhando a imagem.  

 

 - Nesta fala é possível observamos o alerta de Sibila (2012) e Meira (2011) 

sobre as questões dos estímulos causados e afetados principalmente nos dias de 

hoje pelos aparatos tecnológicos. Como o aluno se sintoniza apenas na aceleração, 

sem buscar sentido do que observa, quando se vê entediado ou exigido ele se 

desliga. 

 

JÚLIA: A gente vai ficar olhando, olhando e nada. 

GEOVANA: É a gente vai ficar cansado de olhar e não vai entregar, não vai 

conseguir interpretar assim, vai dar o sinal e a gente não fez.  

 

 - Observa-se a preocupação do aluno em entregar a atividade respondida a 

partir da quantidade de imagens a ser analisadas. Neste ponto constatamos junto a 

outras questões já destacadas que a exposição exagerada de fotografias à qual o 

aluno se encontro colabora com o baixo interesse e capacidade de leitura de seus 

elementos essenciais. Faltam-lhes pré-requisitos. 

 

MOISÉS: A gente nunca vai conseguir.  

 

 - Nota-se a questão do não reconhecimento de sua capacidade e curiosidade 

em encontrar respostas reforçadas pela condição de seu analfabetismo visual. 

 

PESQUISADORA: Temos que treinar o olhar. Se treinarem buscando informações 

vão conseguir sim. Tem primeiro que olhar com calma, descrevendo tudo que veem 

depois tentar associar as outras informações a estas. Olhem de novo para a baleia, 
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por mais que o mar estivesse cheio de fios a baleia ia ficar tão perfeita só se 

enrolando nos fios? Faltou olhar com atenção e pensar, pois pode ser outra coisa. 

 

 - Observam-se expressões de desconforto, de sensação de incapacidade, 

desesperança e até de ironia, pois há alunos que não aceitam o contexto 

apresentado, não concordam com o dito, tanto pela condição de entendimento da 

mensagem quanto por ter que tentar buscar respostas plausíveis. Há relutância por 

alguns em ter que olhar com calma, há ainda a questão da ansiedade, do horário, da 

quantidade de questões (já comentado anteriormente). Há mais preocupação em 

entregar as questões feitas como imaginam que sejam (responder qualquer coisa 

mais responder) do que entregar uma apenas, mas correta. Acredita-se que a escola 

é conivente com este comportamento, pois às vezes é burocrata e às vezes tem 

cobrado pouco. Não há estímulo claro nem há desafios, o importante é fazer no 

tempo certo para entregar um resultado. A mínima participação é considerada e 

avaliada. A participação significativa nem sempre é estimulada, por inúmeras 

razões. 

 

 

PESQUISADORA: Podemos ir então para a próxima. Vamos verificar a foto 10. 

 

 

Havaianas – Agência AlmapBBDO 

Fonte: http://www.memoriadapropaganda.org.br/Noticias/Noticia.php?newsId=20090826B&Img=2 

 

 

Respostas dos alunos no questionário sobre a foto 10 (em destaque  está correta).  

 

 

Aluno 

 

Modalidade de fotografia e 

característica que a define 

 

Qual a mensagem da foto? 

http://www.memoriadapropaganda.org.br/Noticias/Noticia.php?newsId=20090826B&Img=2
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ALBERTO 

 

Publicitária de valores de 

consumo; tem a função de 

vender alguma coisa. 

 

Havaianas. Dá para viver na 

cidade com um pezinho na praia. 

 

JONAS 

 

Fotojornalismo; diz respeito 

aos valores culturais e 

ideológicos. 

 

Que na cidade tem praia. 

 

JÚLIA 

 

Fotojornalismo; tem a função 

de vender alguma coisa. 

 

Eles estão fazendo uma 

propaganda para a venda das 

havaianas. 

 

PEDRO 

 

Artística; tem a função de 

vender alguma coisa. 

 

Propaganda das sandálias 

Havaianas. 

 

MOISÉS 

 

Publicitária de valores 

humanos; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

Respondeu no lugar de outra 

imagem. 

 

PAULA 

 

 Artística; tem a função de 

vender alguma coisa. 

 

É para poder vender e para 

mostrar que ela é confortável. 

 

GEOVANA 

 

Publicitaria de valores de 

consumo; tem a função de 

vender alguma coisa. 

 

Não dá para viver porque se tiver 

pichação na praia vai ficar muito 

feia. 

 

CAIO 

 

Artística; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o 

uso de editores de imagens. 

 

 

Publicidade de uma marca. 

 

LAURA 

 

Fotojornalismo; diz respeito 

aos valores culturais e 

ideológicos. 

 

Da para viver na cidade com um 

pezinho na praia, tipo venda. 

 

HEITOR 

 

Publicitaria de valores de 

consumo; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

 

 

Se dá para viver daquele jeito. 
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YASMIN 

 

Artística; mostra a criatividade, 

a emoção e expressão do 

fotógrafo. 

 

Foto artística de uma propaganda 

de chinelo com o objetivo de 

vender um produto. 

 

Quadro 6 

 

Observa-se que muitos alunos compreenderam ser uma foto com função de 

vender alguma coisa, mas encontraram dificuldades em classificar o gênero. A 

opção por fotografia artística nos mostra que a questão das cores, da linguagem do 

grafite foi mais forte em suas leituras. Não lembraram que a fotografia de publicidade 

combina com as contribuições da foto artística, informação que lhes foi apresentada 

antes. Não conseguiram compreender a mensagem da foto, respondendo por vezes 

ou com a descrição das informações que leram tanto na foto quanto na legenda, 

como pelo que se entende ser o objetivo da imagem “fazer propaganda, vender um 

produto”. 

 

PEDRO: Essa eu entendi. As cores da sandália são as cores da tinta. (O aluno tenta 

fazer associações com a informação sobre as cores. Para ele as cores, os sprays 

são para mostrar as variedades de cores da sandália. Não se atém ao significado na 

frase).  

MOISÉS: É das havaianas. 

PESQUISADORA: O que ela quer dizer? Por que está escrito “dá para ficar na 

cidade com um pezinho na praia?” 

GEOVANA: Ah, acho que entendi. Porque é confortável, é aberta, dá para ficar na 

cidade igual na praia. (Generaliza, chinelo na praia é para ficar confortável, então 

ficará confortável também na cidade). 

YASMIN: Uma pergunta, por que tem esses sprayzinhos aqui? (Aluno já 

demonstrando que é preciso entender os símbolos) 

PESQUISADORA: Boa pergunta. Vamos ver, então. Se era para falar apenas do 

conforto das sandálias por que usaram esse cenário com grafite, com sprays? 

PEDRO: Por causa das cores. 

GEOVANA: Pra mostrar as cores das havaianas. 

MOISÉS: Praia tá suja.  
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PESQUISADORA: Se é só um anúncio para vender chinelos, ele quer falar de quê? 

Esse chinelo é igual aos outros? 

GEOVANA: Não é uma rasteirinha. 

 

PESQUISADORA: É um chinelo para meninos? 

MOISÉS: Graças a Deus, não. 

 

PESQUISADORA: Os chinelos não são confortáveis, então porque colocaram essa 

frase. O que a pessoa que colocou no anúncio queria mostrar? (Aqui houve a 

tentativa de desviar atenção da relação das cores das tintas e dos chinelos, bem 

como do conforto que as sandálias podem proporcionar na praia como na cidade. 

Aqui o objetivo era buscar a inferência e intertextualidade). 

GEOVANA: Que dá para todo mundo usar chinelo. 

PESQUISADORA: Por que? 

JÚLIA: Para combinar com as roupas. 

PESQUISADORA: Por que vocês não estão de chinelos? 

MOISÉS: Porque não pode. A diretora não deixa. 

PEDRO: Não, pode sim. 

PAULA: Porque é coisa de pobre andar de chinelo.  

 

 - Neste ponto observa-se que o aluno faz uma leitura baseado em seus 

valores culturais. Se constata o alerta de Pillar (2011) de que “nosso olhar não é 

ingênuo, ele está comprometido com nosso passado, com nossas experiências, com 

nossa época e lugar, com nossos referenciais”. 

 

PESQUISADORA: Chinelo é de pobre! Não são confortáveis, bonitas? Não dá para 

usar na cidade? No shopping? 

PAULA: Vishi, se for para o shopping de chinelo é favelado.  

- Observa-se que o valor atribuído pela aluna é tão cultural e verdadeiro que 

podemos dizer que esta propaganda de fato não foi feita para este grupo social. É 

uma propaganda com elementos de melhor identificação pela classe média, por isso 

há tanta dificuldade em entendê-la. Esta aluna dificilmente se convenceria de 

comprar uma havaianas por causa da propaganda, é valor ideológico real e situado. 
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JÚLIA: Fica com o pé todo preto, sujo. 

PESQUISADORA: Pobre! Hoje a havaianas está caríssima. O que a pessoa que fez 

o anúncio queria mostrar do produto? (Tentativa de trazer os alunos para a 

interpretação, para o foco da mensagem da foto) 

YASMIN: Que é bonito, legal. 

PESQUISADORA: Que mais? Por quê? 

GEOVANA: Que é moda. 

PESQUISADORA: Isso! É moda, são coloridas, bonitas, descoladas como os jovens, 

seu estilo, a cultura dos jovens, lembram? É uma havaiana que está na moda, que 

dá para usar na cidade e na praia. Não são quaisquer havaianas, são havaianas que 

combinam com os dois. O spray não lembra o urbano, a cidade, a alegria, o estilo 

dos jovens. Não tem cores, estilo, um design legal? 

PEDRO: (Demonstrando que entendeu) Ahhhh! 

PESQUISADORA: Qual a dificuldade de vocês em entender o uso dos sprays? Seria 

porque vocês não acham que pode usar havaianas na cidade como moda (estilo) e 

pensaram apenas no conforto da praia. Na praia também não tem moda? 

JÚLIA: Usar chinelo na cidade fica com o pé sujo e vão te chamar de favelado. 

GEOVANA  e PAULA: Se fosse Melissa tudo bem, mas havaianas, não. 

 

PESQUISADORA: Se deixaram levar de novo por valores culturais? 

JÚLIA: (Incomodada) Não me deixei levar por nada, só fui sincera.  

 

 - Nota-se juízo de valores culturais, pois alegam que não usariam Havaianas 

de jeito algum na cidade, nem mesmo tento um design (estilo) moderno, jovem, pois 

é coisa de pobre. Eles avaliaram pensando apenas neles tendo que usar essas 

Havaianas, não pensaram que poderia ser para um outro público, talvez com mais 

estilo, descolado (cultura juvenil). Estamos a 1 h 5 m de discussão e o grupo está 

disperso, muitos não conseguem e não querem mais participar. Poucos querem 

buscar entender, acham que o que pensam está certo e pronto. Tive que acelerar os 

questionamentos. 

 

PESQUISADORA: Vamos tentar mais uma, vamos ver a imagem 14. 
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Campanha contra o  fumo na gravidez - “Quando você fuma, seu bebê fuma” 

Fonte:http://www.megacurioso.com.br/publicidade-e- marketing/37750-11-campanhas-publicitarias-

supercriativas.htm 

 

 

Respostas dos alunos no questionário sobre a foto 14: (em destaque está correta). 

 

 

Aluno 

 

Modalidade de fotografia e 

característica que a define 

 

Por que acha que esse fato foi 

fotografado? 

 

 

ALBERTO 

 

Publicitária de valores 

humanos; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

Quando você fuma seu bebê 

também fuma. 

 

JONAS 

 

Artística; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o 

uso de editores de imagens. 

 

Orientar mães não fumar na 

gravidez. 

 

JÚLIA 

 

Fotojornalismo; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

Porque tá indicando para todas 

as mães não fumar para não 

fazer mal para os bebês. 

 

PEDRO 

 

Artística; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Campanha contra o fumo na 

gravidez 

 

MOISÉS 

 

Fotojornalismo; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o 

uso de editores de imagens. 

 

Não sei 
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PAULA 

 

Publicitária de valores 

humanos; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Para as mães ver que as ervas 

dela pode prejudicar os filhos 

delas. 

 

GEOVANA 

 

Publicitária de valores 

humanos; diz respeito aos 

valores culturais e ideológicos. 

 

A foto 14 é uma fumaça de um 

bebê é um aviso para que a gente 

não fume, quem está grávida, 

porque o bebê morre. 

 

CAIO 

 

Fotojornalismo; mostra a 

criatividade, a emoção e a 

expressão do fotógrafo. 

 

Para pessoas gravidas que 

fumam 

 

LAURA 

 

Publicitária de valores de 

consumo; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Parece um bebê em forma de 

fogo, sei lá algo parecido. 

 

HEITOR 

 

Artística; relata fatos com 

finalidades objetivas e sem o 

uso de editores de imagens. 

 

Uma criatividade 

 

YASMIN 

 

Artística; mostra a criatividade, 

a emoção e a expressão do 

fotógrafo. 

 

Foto artística que traz como 

mensagem a campanha contra o 

fumo na gravidez. 

 

Quadro 7 

 

Observa-se que a maioria dos alunos não conseguiram fazer a classificação 

correta dos gêneros fotográficos. Tiveram muitas dúvidas no gênero onde muitos 

alunos compreenderam ser uma foto criativa, que mostra a emoção. Não lembraram 

que a fotografia de publicidade combina com as contribuições da foto artística 

conforme informações anteriores. Alguns compreenderam a mensagem, a partir da 

descrição das informações que leram na legenda e/ou pelo que se entende ser o 

objetivo da imagem “campanha contra o fumo na gravidez”. 
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JÚLIA: Eu não entendi. 

PESQUISADORA: A maioria de vocês disse que a mensagem desta foto seria sobre 

uma campanha para a mulher não fumar na gravidez. Com essa mensagem vocês 

apenas descrevem o que veem e o que já sabem sobre o assunto. Mas, como o 

fotógrafo quer falar sobre isto? Por que ele escolheu essa imagem? Por que 

escolheu este fato para fotografar? 

JÚLIA: (Surpresa) Nossa, entendi só agora. (Aluno acredita que após explicação 

mais detalhada promovida por outras questões ficou mais fácil entender o porquê da 

foto) 

GEOVANA: Para não fumar porque causa mal pra criança. 

MOISÉS: Quando você fuma o bebê fuma? (Observa-se que ele compreende o 

objetivo,  não entende como o fotógrafo quis passar esta mensagem) 

PESQUISADORA: Por quê? 

JÚLIA: Porque o cigarro mata.  

MOISÉS: Ele nasce doente. 

PEDRO: Cigarro dá câncer. 

 

         - Observa-se que os alunos utilizando-se de conhecimentos anteriores, tentam 

fazer uma associação entre a imagem e seu significado, tendo como referência 

maior a sutiliza da fumaça formando o perfil da criança. 

  

PESQUISADORA: Então, por que o fotógrafo escolheu essa imagem? O que vocês 

estão vendo? 

MOISÉS, PEDRO, ALBERTO e GEOVANA: Um bebê feito de fumaça. 

PESQUISADORA : Todos enxergam assim? 

PEDRO: Não, eu enxergo uma placenta, num lugar todo preto. 

YASMIN: Um ultrassom. 

PAULA: Um cordão umbilical. 

PESQUISADORA: Por que não escreveu isso na atividade? 

PAULA: (Apenas sorri, pensativa) 

JÚLIA: Não sabia que era para escrever isso. Escrevi o que entendi. 

 

 - Aluno demonstra desconforto e revolta por não ter entendido. Alega que não 

entendeu a pergunta. E novamente se observa a importância de novas questões 
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para auxiliar na interpretação da mensagem. Perguntar de múltiplas maneiras, pois 

as interpretações também são múltiplas. 

 

PESQUISADORA: A pergunta era “por que o fotógrafo fotografou este fato?” 

PEDRO e GEOVANA: Porque prejudica a criança. 

MOISÉS e GEOVANA: Pode dar problema. 

PESQUISADORA: Como? 

MOISÉS: Água. 

PESQUISADORA: Como o cigarro prejudica o bebê?  

 

 - Observa-se neste momento que os alunos além de ficarem dispersos 

começam a se irritar com tantas questões. 

 

JÚLIA: Acho que isso não é o cordão, pois está indo para a boca dele.  

GEOVANA: Ah, já sei. Tudo que a mãe fuma o bebê fuma aí sai a fumaça pela boca 

dele. 

 

 - Observa-se que como não encerro as questões eles começam a buscar 

novas respostas e aqui verificamos novamente o alerta de Santaella (2012) de que 

quando não identificamos o que está fotografado, buscamos pistas e brincamos com 

adivinhações e acertos sobre o local e a situação que ali aparecem, mesmo porque 

as obras que envolvem sensibilidade de produção são também abertas a múltiplas 

interpretações. Essa não deixa de ser uma forma de ensinar a ler e de saber ler. 

 

PESQUISADORA: Que mais? O que aparece mais? 

ALBERTO, JONAS PEDRO: Afff! (expressão de estarem cansados de tantas 

perguntas) 

GEOVANA: O bebê está fumando. 

PESQUISADORA: Como? 

GEOVANA: Pela respiração da mãe. 

JONAS: Pelo cordão umbilical. 

 

 - Silêncio. Alguns olham atentamente para a imagem. 
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 - Explica-se o contexto confirmando se entenderam que é para mostrar que 

tudo que a mulher ingere o bebê ingere pelo cordão umbilical. Todos dizem que 

agora viram. Talvez se a questão fosse “Como que vocês sabem que essa é uma 

campanha para mulher não fumar na gravidez?” eles olhariam com mais calma e 

pensariam mais a respeito. Acharam que era sobre a mensagem da imagem e foram 

direto para o objetivo da campanha. Não houve aprofundamento da curiosidade, não 

chegando a haver uma possível inferência. 

 

 - Diante do horário e da verificação da dispersão do grupo, a discussão dá-se 

por encerrada.  

 

PESQUISADORA: Encerrando nossa atividade, vocês se lembram de já terem feito 

alguma atividade parecida como esta de leitura e interpretação de imagens? 

GEOVANA: Não. 

YASMIN. PEDRO, ALBERTO: Já sim. O ano passado a professora colocava umas 

imagens na lousa e ficava explicando o que era. 

PESQUISADORA: E essas imagens (mostrando as fotos analisadas), essas fotos, 

vocês já as haviam visto antes? 

MOISÉS, JONAS: Só a da estrada, da lua. No instagram. 

PESQUISADORA: Vocês acham que agora com essa atividade que fizemos de 

discutir o que estamos vendo, vai ficar mais fácil ler e entender as imagens daqui 

para frente nas aulas. 

GEOVANA, ALBERTO, GEOVANA, CAIO HEITOR: Vai. (Uns respondem com 

firmeza e noutros se percebem a dúvida). 

 

PESQUISADORA: Vou cobrar então. Obrigado a todos pela participação na 

discussão. (Encerra-se a discussão e o grupo é liberado para o intervalo) 

  

- Neste momento de encerramento se percebe que há alunos dispersos, 

apressados em sair por conta do horário do intervalo, mas há alunos olhando para 

as imagens como se esperassem a discussão das demais (foram discutidas 4 fotos 

sendo que o total eram 16 fotos) ou mesmo tentando entender o que havíamos dito. 

Aos poucos foram entregando as imagens e saindo da sala. HEITOR ficou na sala, 

todo contente por ter visto a questão da arte na imagem, e disse que tentou falar 
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desde a primeira vez que a pergunta foi feita, mas não conseguia devido à 

ansiedade dos demais. Também comentou que entendeu que falta muita atenção 

em olhar e responder. 

 

Síntese  

 

Observações das dificuldades em responder as questões encontradas e apontadas 

pelos próprios alunos a partir da leitura da foto e/ou de sua legenda: 

 

 

Respostas 

 

Categoria 

 

 

GEOVANA: Atenção  

 

 

Falta de Atenção 

(Questões: Por que acha que não 

entendeu? O que falta para que 

entendam?) 

 

YASMIN: Não só vi agora. 

YASMIN: Não. 

PEDRO: Porque agora li a legenda. 

 

 

Não leu a legenda 

Questões: Leram a legenda? Por que 

acha que agora sabe a resposta?) 

 

MOISÉS: Como que eu vou saber o 

que aconteceu? 

MOISÉS: A empresa está 

desperdiçando fios? 

GEOVANA: Que dá para todo mundo 

usar chinelo. 

GEOVANA: Ah, acho que entendi. 

Porque é confortável, é aberta, dá 

para ficar na cidade igual na praia. 

 

 

 

 

Leu mas não compreendeu a legenda 

(Questões: Leram a legenda? 

Entenderam o que diz a legenda?) 

 

PESQUISADORA: Atenção de olhar 

a imagem e ler o que está escrito 

quando oferecido, quando houver 

 

Tem que olhar direito 

(Questão sobre olhar com atenção 

para a imagem e para a legenda) 
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legenda. 

GEOVANA: Se olhar direito. 

 

 

PEDRO e PAULA: Que queriam 

matar a Dilma. 

MOISÉS: Que o povo queria matar a 

Dilma. 

PAULA: Porque é coisa de pobre 

andar de chinelo. 

PAULA: Vishi, se for para o shopping 

de chinelo é favelado. 

 

 

 

 

Ler a partir de valores culturais 

(Questões: O que entenderam da 

foto? Havaianas não podem ser 

usadas na cidade?) 

 

ALBERTO: Não sei qual mensagem, 

é só uma foto.  

 

 

Não compreende que fotos podem 

transmitir mensagens. 

 

PEDRO: Eu não achei difícil, acho 

que entendi. 

PEDRO: Essa eu entendi. As cores 

da sandália são as cores da tinta. 

 

 

Não viu dificuldades 

(Alguns não acreditam que não 

entenderam a mensagem, para eles 

sua leitura está correta) 

 

Para entender a mensagem falta: PEDRO: Pensamento 

                                                      MOISÉS: Imaginação, interpretação. 

 

 

Quadro 8 

 

 

Observações do pesquisador sobre as respostas/dificuldades: 

 

 

Respostas 

 

Observações 

 

MOISÉS: É preguiça, a pessoa não 

vai querer ficar meia hora olhando a 

 

Há a questão da ansiedade em 

responder logo, do horário, da 
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imagem. 

GEOVANA: É a gente vai ficar 

cansado de olhar e não vai entregar, 

não vai conseguir interpretar assim, 

vai dar o sinal e a gente não fez. 

 

quantidade de questões. Há mais 

preocupações entre os alunos em 

entregar as questões feitas como 

imaginam que sejam (o importante é 

responder) do que entregar uma questão 

apenas, mas correta. 

 

JÚLIA: A gente vai ficar olhando, 

olhando e nada. 

 

 

Não há curiosidade. Faltam lhes pré-

requisitos. 

 

JÚLIA: Não me deixei levar por nada, 

só fui sincera. 

ALBERTO, JONAS, PEDRO: Afff! 

(resposta ao serem perguntados 

várias vezes. Como? Por quê?) 

 

 

 

Não gostam de ser questionados e nem 

contrariados. 

 

MOISÉS: A gente nunca vai 

conseguir. 

YASMIN: Vishi, nunca eu ia ver isso, 

se fosse teste de trabalho nunca ia 

passar. 

 

 

Não acreditam que sejam capazes de 

interpretar: inteligência, paciência, tempo, 

pré-requisitos (conhecimentos, 

informações). 

 

PAULA: Bom, não tenho certeza, mas 

acho que é pra ter um... Na safadeza 

que a Dilma está fazendo com o 

Brasil. 

MOISÉS: Mas que pirulito que não 

tem açúcar? 

MOISÉS: Mas como que a senhora 

consegue ver isso? 

JÚLIA: Usar chinelo na cidade fica 

com o pé sujo e vão te chamar de 

 

Não acreditam no contexto apresentado, 

suas hipóteses que estão corretas. 

(Baseadas: Família, Amigos, Mídias, 

Igreja). 
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favelado. 

GEOVANA, PAULA: Se fosse Melissa 

tudo bem, mas havaianas, não. 

 

JONAS: Que o açúcar faz mal; 

PEDRO: Campanha contra o fumo na 

gravidez; 

JÚLIA: Porque o cigarro mata; 

MOISÉS: Que o povo queria matar a 

Dilma; 

GEOVANA: Ah, acho que entendi. 

Porque é confortável, é aberta, dá 

para ficar na cidade igual na praia. 

(Chinelo na praia é para ficar 

confortável, então ficará confortável na 

cidade também). 

GEOVANA: Desagrada porque a 

baleia tá em extinção.  

 

 

 

 

 

Generalizam. Associam uma imagem ou 

fato como tento um só contexto ou a um 

contexto generalizado. 

 

ALBERTO: É livre de açúcar. 

ALBERTO: Dilma toma uma facada. 

ALBERTO: Havaianas. Dá para viver 

na cidade com um pezinho na praia. 

ALBERTO: Quando você fuma seu 

bebê também fuma. 

 

 

 

Não entendem o significado de 

“mensagem” e/ou da questão, apenas 

descrevem o que veem e/ou leem. 

 

Quadro 9 

 

Com a seleção destes dados, observa-se, à luz das teorias apresentadas ao 

longo deste trabalho, que a reprodutibilidade, a multiplicidade, a espetacularização, 

a idolatria, a generalização, a alienação e a banalização são caminhos que as novas 

fotografias vêm percorrendo e se estabilizando no cotidiano e que contribuem com 
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as dificuldades de formação do olhar. Resta, mais uma vez para a escola, o ensino 

intelectual para a leitura do mundo em suas múltiplas e variantes formas. 

Diante do exposto, ficou claro que o grupo focal contribuiu significativamente 

com o objetivo deste trabalho em reunir elementos que possibilitassem diagnosticar 

e compreender as dificuldades de leitura das novas imagens fotográficas no 

cotidiano escolar, bem como em provar que o aluno exposto exageradamente à 

multidão dessas fotografias apresenta baixa capacidade de leitura de seus 

elementos essenciais. Essa baixa capacidade de leitura como observamos 

anteriormente é reforçada pela falta de um currículo voltado para formação de leitura 

de imagens nas escolas e pela atenção difusa dos alunos estimulados pelos meios 

de comunicação, se fazendo urgente a presença da alfabetização visual nas escolas 

como uma tarefa interdisciplinar.  

Também acrescento como benefício deste instrumento, o meu aprendizado. 

Com esse trabalho tive a oportunidade de melhorar e muito a minha compreensão 

do que é ensinar a ler imagens em suas múltiplas faces e desafios permanentes, 

algo que para mim também era ineficiente devido ao fato de não ter tido 

possibilidades tão esclarecedoras em minha formação e reforçada pelo currículo no 

qual tenho que seguir que, conforme já citado não apresenta uma metodologia clara 

e eficiente sobre o processo de formação de leitores de imagens. 

Por fim, consta-se que foi importante fazer a primeira parte da análise através 

do questionário, mas o grupo focal foi a forma mais cuidadosa, detalhada, de se 

fazer conclusões sobre a formação do leitor de imagens no mundo em que vivemos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



171 
 

Considerações feitas ao fim do trabalho  

 

 

Este trabalho de pesquisa se propôs a diagnosticar a origem das dificuldades 

de leitura e da crítica de imagens de alunos do 9º ano do ensino fundamental a partir 

da exposição cada vez mais ampla e diversificada às imagens fotográficas no 

cotidiano, como também a levantar os elementos que podem ser dados pela escola 

para a formação do olhar no cenário educacional a partir do levantamento de 

algumas práticas do currículo escolar.  

Este objetivo surgiu do reconhecimento e do diagnóstico de que vivemos 

numa era de cultura visual, onde há imagens por toda parte, fazendo-se necessário 

refletir e questionar as possibilidades de diferentes recortes de suas leituras e da 

formação de seus leitores. O trabalho de pesquisa foi reforçado pelos referenciais 

teóricos apresentados de que estamos vivendo numa época de bombardeio de 

imagens e que a consequência disso é a diminuição dos campos de subjetividade e 

o consequente aumento de analfabetos visuais. 

Dentre as muitas formas de imagens, fizemos o recorte e decidimos 

apresentar a fotografia (fotografadas e criadas em ambientes digitais), por 

reconhecer que esta é recorrente entre os alunos sujeitos desta pesquisa. 

A partir dessas considerações, a primeira parte deste trabalho, de caráter 

teórico, foi fundamentada em pesquisas bibliográficas sobre o ponto de vista de 

alguns autores que colaboravam em discutir as particularidades da leitura de 

imagens, da alfabetização visual, das características contemporâneas das novas 

imagens fotográficas e do Currículo.  

Dentre as particularidades buscamos entre os teóricos contribuições que 

respondessem às muitas inquietações desta pesquisa, como as que pretendem 

entender as funções da imagem e verificar quais os elementos são importantes 

conhecermos para melhor compreendê-la. Encontramos respostas entre outras 

citações nas de Joly (1996) e Gombrich (1971, apud JOLY, 1996), nas quais 

declararam que a imagem possibilita, enquanto linguagem, estabelecer uma relação 

entre o homem e o mundo, pois como um instrumento de conhecimento serve para 

ver o próprio mundo e interpretá-lo.  

Entre cada declaração obtida ao longo da pesquisa bibliográfica novos 

questionamentos foram surgindo, dentre eles o alicerce desta pesquisa que é a 
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constatação de que é preciso reconhecer os modos de mediação e leitura de 

imagens para se obter uma visão mais crítica sobre o que vemos. Não foi objeto 

desta pesquisa analisar a formação estética e crítica de leitores de imagens, mas 

sim diagnosticar suas dificuldades de se fazer a leitura e a crítica, mais 

especificamente a origem destas dificuldades. 

 Constatamos que a alfabetização visual e o conhecimento das metodologias 

de leitura de imagens são caminhos que devem ser seguidos para que essa 

dificuldade de leitura seja amenizada e que possa colaborar em formar o leitor de 

imagens. O alfabetismo crítico, como propôs Kellner (1995), pode e deve contribuir 

em tornar os sujeitos mais autônomos e capazes de se emancipar de formas 

contemporâneas de dominação, tornando estes sujeitos mais ativos, competentes e 

motivados para se envolverem em processos de leitura, análise e transformações 

sociais.  

 Segundo o Currículo do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2012), proposto 

pelos PCN (BRASIL, 1998) é esta formação que alunos, sujeitos desta pesquisa, 

devem apresentar ao longo do ensino fundamental, pois este é referenciado por 

competências que o aluno contará para fazer a leitura crítica do mundo, 

questionando-o para melhor compreendê-lo, inferindo questões e compartilhando 

ideias, sem, claro, ignorar a complexidade do nosso tempo. 

Dentre os muitos tipos de representações visuais dentre os quais poderíamos 

selecionar imagens para subsidiar esta pesquisa, abordamos aquela na qual se 

notava existirem em maior número no cotidiano escolar: a fotografia.  

Buscamos apresentar os motivos que culminam neste bombardeio de fotos, 

dentre eles as possibilidades adquiridas pelos avanços tecnológicos, suas 

facilidades em criar imagens e o barateamento e popularização do aparelho e do 

processo fotográfico.  

Constatamos, após reflexões das contribuições dos teóricos, que a 

reprodutibilidade, a multiplicidade, a espetacularização, a idolatria, a generalização e 

a alienação são caminhos que a fotografia vem percorrendo e se estabilizando no 

cotidiano escolar que contribuem com as dificuldades de se construir um novo olhar 

crítico, restando, mais uma vez para a escola, o ensino intelectual para a leitura do 

mundo em suas múltiplas e variantes formas.  

Diante da verificação da importância do ensino de leitura de imagens e de que 

isto deveria ser uma preocupação da “educação, das escolas, dos professores”, 
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partimos para o levantamento dos elementos dados pela escola para a formação do 

olhar no cenário educacional, a começar pelo currículo escolar. Tal busca se 

orientou pela necessidade de saber se esta está, ou não, integrando essas questões 

ao Currículo para a formação visual, analítica e crítica de seus alunos. 

Ao adentramos nas pesquisas sobre o Currículo do Estado de São Paulo 

pudemos verificar que mesmo havendo informações de que há historicamente 

projetos vinculados à capacitação de professores, como bibliografias sobre métodos 

de leitura de imagens, parcerias com instituições culturais para ampliação do 

repertório dos professores e materiais educativos repletos de imagens, é sabido que 

essas informações não chegam a todos os professores, restando a eles as 

informações obtidas a partir dos documentos que este lhes oferecem. Ratifico aqui 

que a proposta deste trabalho era verificar a existência das possibilidades, de 

métodos de leitura crítica e de formação do olhar neste currículo.  

Verificamos que o currículo do Estado de São Paulo é formado por um 

documento básico curricular e por um segundo conjunto de documentos, 

denominados Caderno do Gestor e os Cadernos do Professor e do Aluno, 

organizados por disciplina/série (ano)/bimestre. 

Como a problemática deste estudo foi decorrente das verificações e 

inquietações a partir do solo onde a pesquisadora se encontra sendo professora de 

Arte, foi fundamental conhecer o currículo do Estado de São Paulo. Focou-se 

principalmente nas propostas curriculares para o ensino de Arte, sendo relevante 

entender-se quais instrumentos, materiais e metodologias os professores usavam 

com os alunos, assim como verificar qual a relação com as outras disciplinas que 

permitem aos sujeitos envolvidos trabalharem com a questão da leitura e de um 

vislumbre de uma possibilidade de crítica da imagem. 

 Foram analisados todos os documentos do Currículo e Arte onde se 

constatou que não há, em todo o material, referências sobre metodologias de 

análise de imagem que favoreçam a alfabetização visual e a formação de um leitor 

crítico. Constatou-se apenas a indicação dos conceitos no documento de 

apresentação do Currículo sobre a proposta Triangular de Ana Mae Barbosa. 

Constata-se que o professor de Arte deve chegar pronto para realizar sua atividade 

de formador de leitura de imagens, desconsiderando-se a presença ou não de  sua 

formação anterior e, quando a tem, a rotatividade em cada ano em uma turma 

diferente acaba desorientando todo o processo de formação. 



174 
 

Observamos que os cadernos de arte oferecem o uso da imagem, mas não 

se encontram indicações sobre as abordagens metodológicas para a formação do 

olhar dos alunos, apenas orientam que o professor é o estimulador deste olhar 

durante as aulas. A mesma orientação genérica foi observada nos Cadernos de 

outras matérias. 

 Para contribuir com a efetivação do seu objetivo principal, na segunda parte 

desta pesquisa, decidimos pelo método da pesquisa documental, que consistiu na 

análise de um conjunto de  fotografias  e de textos de suas leituras feitas pelos 

alunos do 9° ano do Ensino Fundamental da rede pública estadual de ensino de 

Mauá, São Paulo, com idades entre 13 e 16 anos. 

Ao escolher extrair os dados para análise dos resultados a partir dos objetivos 

deste trabalho, optou-se por trabalhar com imagens fotográficas, visto que estas são 

as imagens que mais fazem parte atualmente do cotidiano escolar dos sujeitos. A 

decisão pelos gêneros fotográficos se deu pelo reconhecimento destes serem os 

mais acessados e disponíveis para público analisado e pelas possibilidades de 

construção de conhecimento e potenciais para formação do olhar que eles 

apresentam, sendo com eles possível abordar a realidade formando valores 

fundamentais a serem reconhecidos e discutidos pelo aluno e pelo cidadão em 

geral. Os conceitos apresentados possuíam o objetivo de colaborar com a formação 

do olhar pois a partir destas se podiam olhar as características de cada gênero. 

A partir dos dados colhidos por este instrumento de coleta foi possível 

diagnosticar, além das dificuldades de leitura dos alunos, as dificuldades do 

pesquisador enquanto professor formador desses alunos. Dentre elas, os 

contratempos referentes à quantidade de aulas por semana, os dias e horários nos 

quais estas aulas são ministradas e nas quais determinam o índice de aulas 

ministradas e ausências dos alunos analisados. Dificuldades intervenientes como 

greves interferem seriamente nos processos do trabalho.  

O objetivo deste instrumento foi diagnosticar a situação do desempenho dos 

alunos em classificar, descrever e fazer uma interpretação a partir dos gêneros 

fotográficos expostos e do repertório que se espera que tenha um aluno do 9º ano 

do ensino fundamental. Embora os métodos apresentados no trabalho sejam ricos e 

abrangentes para esta pesquisa, e o olhar seja amplamente discutido na literatura 

nos ativemos basicamente aos itens procedimentais trazidos por Robert Ott (1997) 

com atividades de aquecimento, descrição e análise, como diagnóstico para o item 
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interpretando, tendo como objetivo a descrição de como alunos do 9º ano do ensino 

fundamental se apropriam dos elementos fundamentais, básicos e micros da leitura 

visual.  

Houve o desejo de se chegar à crítica, mas por conhecimentos pré-

diagnosticados, e amplamente constatados no capítulo 4, verificamos que tínhamos 

como circunscrição do trabalho o modo como os alunos olham e reolham as fotos, 

pois não conseguem mais que isso, ora pelo tempo exíguo de sala de aula ora pela 

baixa organização da metodologia de trabalho formativo, que se exige para uma 

leitura de imagem.  

As reflexões que as leituras da pesquisa bibliográfica provocaram, 

paralelamente às observações efetivadas na pesquisa documental, evidenciaram a 

dificuldade em se mensurar aspectos que demonstrem e comprovem a origem das 

dificuldades de leitura e de crítica pelos alunos, decidimos então aprofundar o olhar 

com um novo instrumento de coleta de dados, o Grupo Focal.  

Este segundo instrumento nos deu a possibilidade de melhor compreensão 

das dificuldades dos alunos e, ao mesmo tempo, nos permitia a iniciação à formação 

do olhar destes sujeitos colaboradores e a capacitação do professor/pesquisador, 

pois enquanto colhia informações, construía e ampliava os conhecimentos no 

método de formação do olhar, da leitura e da crítica. 

Com este novo instrumento pudemos analisar as respostas à luz dos 

referenciais teóricos e chegarmos a evidências para diagnosticar o objetivo deste 

trabalho. Dentre as evidências destacamos:  

 os alunos não apresentam um repertório que colabore com sua formação 

para leitura das imagens que lhes são apresentadas. Eles não veem a fotografia 

como portadora de significados, para eles foto é só uma foto. Este fato nos foi 

desvelado como resultado das questões não apresentadas e trabalhadas pela 

escola pela falta de um currículo voltado à leitura e interpretação de imagem e pelas 

dificuldades com as habilidades voltadas à interpretação de textos, à inferência e 

intertextualidade, habilidades requisitadas pelo currículo em todas as disciplinas, e 

também pela banalização na qual a imagem fotográfica se encontra hoje e que 

pudemos perceber nas palavras de Benjamin (1987) e Flusser (1985). 

 a preocupação simplificada e reduzida do aluno em entregar a atividade 

respondida a partir da quantidade de imagens a ser analisadas, como mera 

burocracia de rendimento escolar. Neste ponto constatamos que a exposição 
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exagerada de fotografias à qual o aluno se encontra colabora com o baixo interesse 

e capacidade de leitura de seus elementos essenciais. 

  faltam-lhes pré-requisitos instrumentais para a leitura, quais sejam de 

repertório quanto de formação do olhar. 

 há mais preocupação em entregar as questões feitas como imaginam que 

sejam (responder qualquer coisa rapidamente, como um tarefismo para cumprir a 

rotina escolar) do que entregar uma apenas, mas correta. Acredita-se que a escola é 

conivente com este comportamento, pois, às vezes, é burocrata e às vezes tem 

cobrado pouco. Não há estímulo claro nem há desafios, o importante é fazer no 

tempo certo para entregar um resultado. A mínima participação é considerada e 

avaliada. A participação significativa nem sempre é estimulada, por inúmeras 

razões, até pela dificuldade de avaliar a fundo um universo de cerca de 40 alunos.  

 a importância de novas questões para auxiliar na interpretação da 

mensagem. É fundamental questionar e perguntar de múltiplas maneiras, pois as 

interpretações também podem ser múltiplas. 

Diante do apresentado na transcrição do grupo focal ficou claro que o aluno 

exposto exageradamente à multidão de fotografias apresenta baixa capacidade de 

leitura de seus elementos essenciais. Essa baixa capacidade de leitura como 

observamos é reforçado pela falta de um currículo voltado para formação de leitura 

de imagens nas escolas e pela atenção difusa dos alunos estimulados pelos meios 

de comunicação, se fazendo urgente a presença da alfabetização visual nas escolas 

como uma tarefa interdisciplinar.  

A educação do olhar não é uma tarefa natural para outros professores e não é 

obrigação só do professor de arte, pois as imagens encontram-se em todas as áreas 

epistemológicas, como a Física, a Geografia, a Matemática, a Literatura ou a 

História. Todos os professores devem se debruçar e rever essa questão. Nossos 

alunos têm dificuldade do básico, eles precisam ter ao menos a percepção dos fatos 

nas imagens, perceber ao menos a ironia, o belo, o real, o dizer não dito. 

Não é mais possível pensar-se numa educação para a cidadania, muito 

menos numa educação que assuma a função de construir sujeitos, sem a garantia 

de uma educação para a leitura do fato “estético-visual” e para sua crítica. É preciso 

compreender que, por meio de uma educação estética, de uma formação crítica do 

olhar, contribuiremos para que sujeitos/alunos, diante de uma imagem, não sejam a 

ela passivos, enfeitiçados, iludidos, moldados, dominados, alienados e, sim, 
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portadores de uma inteligência visual que os emancipem das apelações 

principalmente da mídia, tornando-os cidadãos conscientes e críticos de sua cultura. 

Esperamos que este trabalho possa ampliar os horizontes de pesquisadores e 

envolvidos na educação, pois, como constatado, as propostas curriculares, a 

alfabetização visual a partir de uma metodologia e uma pedagogia integrada à 

prática de leitura e da crítica de imagens podem e devem contribuir com a formação 

do olhar e da crítica do aluno e do coletivo da classe. É papel da educação escolar 

fazer essa mediação, pois as imagens são mediações entre o homem e o mundo e 

dos homens entre si. 
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